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Itesnmo 
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INTRODUÇÃO 

É fato co:nhecülo (c facilmente observável) CC-'.0 

qualquer crlança normal, desde que ex1wsta uos dnCios óc u:n1u 

li:neuE qualquer, ndquJre o dominio do ststema l:L:nctt:f_fJtico 

· (ou a gramática) O. a l{n[;tla a q_uc eGtá, e:xpoGt::::t9 E isto ce dá 

nu.m perfodo de tc:mpo bastante curto - é cre:r-:tçu gexal quo, 

mais ou lTJenor:; por volta doe 4 anos de j_dade~ a crieJ:1QH 

mu.rdfesta o conhecimento do r-dst;emt:1 li:ngtti::d~ico adulto em 

sua q_uane totrllic1ado .. 

É1 tO-JllbÚm, con.fwcj_do que o domi:rüo do sistema a 

dulto é atinGido gre.dualmonte pela cris,nça, c qus h8. far:~cs 

1)em marcadas no eeu deBenvolvimento lj.ngtlf~·rtico., numa :p:rimei 

' ra ±'ar.c,_ as crianças enunciariam uma r;alavra r;or vez - c u 

chamada fase do<'> ent:mciados
1 

de uma :c:alF .. vra~ Bcsa -p:ci.mn:i.ra 

fase terio. dois momentos: 

l) o primeiro é cc.rF;.cterizado por VJ11 vocabvl3,1~io 

rcdnziüo c pela c.rn:mciar;ão de urna palavra por vez, e endc;g 

do-ce por UJ!l }Jer:i.odo de maj.s ou merws 6-7 mecüs~ 

2) o segundo teria uma duracõ.o de mais ou nwnos 

2 t . J t ' " " b 1' a 3 meses e se co.:rac crLZB. pe _o aum<:m o rap::.oo uo voca "u. a 

rio .. 

As pa1twras con·tinuam cünôo enum.c:iaê,as isolada­

mente, sendo que BeqJtê:ncias de dois enu.:nciadon de UIJm. pala­

'V:'C'a podmn. ;::;er ol1servadas. 

A criança começaria posterio;uente a enuncir\r 

duas palavras por vez - ceennê.a fase ou doa cntmciados de 

duas palavJ:>asG-:f; comtL.'Il encontrarmos .referêncJ.J:t a este per:Lo-

do do dc;.oenvolvincnto 

se caracteriz-am pela ausênc:La de auxiliares, preposiç-Ões,. 



' . copulns e ele-atentos usualmente omttidoc nos telec;ramos 

dos adulton .. Ê importante lembrar que a idade não é tão 

im1rorta.nte~ m'-;s que us fnsec de desenvolvimento são cons-

' O numero de palavras enu .. noiadas sob uma mesm:::t 

curva J.ntorFlCdonal an1<1.enta graüati vamentefP A cr:ian{,:a come-
.... y;J.:.2_~2,C-~,<, # E • 

ça a usar flccxocs 1 cte~-; cujo El.J.H1:rocimento e tombem gradua~ 

t ' . a e que, m~D.n ou. menos aos ,. • ' i! ·ures anos, e;ranae parte o sis-
' tl I' -~ " toma line:ths't.ico do adu to e~ ,Ja, usauo corretronmrt:e .. 

~; importe:mtc lembrar que, de::>de a cnt.tncj.aqão 

à. as primei:.caG palavras pela criança, os adultos (no caoo, 

OB pais) 1üvam em co11side:racão o coni;oxto situac:ional }JH= 

ra entender (ou tentur entender) o que Ó dito,.. 

1 .. 1 .. Ob,jettvos e esQ.l1cma ge:rel do trabalho 

EGte trab;üho t;en por objetivo a descrição da 
• fala de uma crianç~ ap:renO.cndo o portugucs- brasileiro co-.~ 

"L' mo _ 1.:ngua erna~ Os Uado;;1 aqui descr:U;os foram obtidos 

( tO''caliz.ando quase 8 horas frx·.~ 

vadas) a vnrtir dos 20 meses~ estendenõ.o-se até o inicio 

dos 24 meses"' Frocu:ra-se mostrar o de;~envolvimtnrto em tli~'· 

reção ao moóelo a'1uJ.:to do pcr:ctugu"êB'F pela comparacão de d:t 

' fercrrt;es :porJ.otlos do desenvolvimento 1 osta.belec:tdos com l):::~sf_; 

j, ""' .. " ' t ~"' "' . ~ ' ~ na GJcvcncao meüla ü na ex ·cx.:.stw ma::o.ma nos e:rn.a1CJ.aa.os,. em 

·tcrmoo de morfmna.s2 :produzidos~ O à.ese:t'lvolvimento 1ingttÍsti 

' co da cr:ianqs. Br nda~ comparado com o de orianç;as aprcn-= 

:Na seo que se segue, apresent&"TT.Oo um recumo 

dos pr:tncipuis estudoB sobre as fases iniciais da aquisicão 

' - ' No cap:t.tttlo 2, a DO\'~ao 2.1 c dedicada a uma 

der;cric;ão gor.ul do ec-;tu.t1o:informacão cobre a criança, a co-



gravacocs, a di.visüo em 

diferente;;; periodon de ôcscnvolvime:nto e o mé·todo usado na 

't -'NA ':> l M ' 111 crpl'cGCV'<\O uos onuncnaaon~ '78. ::->ccuo 2 .. 2 e aprcscm.:t;gôe, 

a descrJ.çüo do R2.rloao I de liosenvolvimcnto~ 

O '~ l 3 ' d " · • ' d · ·• " "ex·~oa· o cnp:l~.~u ... o e C'ulCUC.LO a esc:rJ.eno ~~o .r ... 

11 1 subd:l.vtdiô.o em duaa facon: a 1/'§:.§~ é úescrita em 3,.1 

e a _!'e_re .:lJ, na sedl:o 3 .. 2. 

1~o cap:f tulo final - cap:f. tulo 4·~· comparamos as 

descri1:Ões dos Per1odos I e II 1 na seção 4.,1.,_ A .seguir 

o dese-.:nvolvtmc:rrto lin@.ie.tioo da criança Ó com 

aprcn::entando-::;e or~ po:.ntos em que cotncidem ou di±'ül"Cnt.,_ 

conc1usÕor::; são c:.presentaõas :no final do ca:pitv.lo 4., 

A partir de 1960, 8.ur:1cnta o intereGPe no e::;tu ... 

do dessas rn:üneiras fuces do. desenvolvimcmt.o lingfiistico .. 

Surgem v&i-rj os trab<::lhos q_1u~ tentam descrever e/ ou expliCE'-l's 

dentro é'nn teorjas l:Lnt..,rftisticnfJ 01.1 psicolÓgicas em ev:idên­

cia, o. tareff\ c~a crianqa na construção de ·c.m si.stema J5n~-

' 1' ' '"'}'~"t' gtt.:Lstj.co que cu m1.n.a por ser o na comuxl:LO.aGe ":tntsccu; ,J.ca 

em que vive~ 

1<~>2 .. 1., 13raine {1963), BrownB: Fraser (1963) e Yciiller & 

E:r-vi:n (1Sl64) ~ trabeJ.hando i:ndcpentlenternente, à.oscreverT~m 

de maneira se:mc1han:t;e os prinwiros env.ncütCos etc duas paln­

vras j nfantis ... Estes ~trabalhos tôm sido rem1idos na li tora 

tnra lingtt-f ntica sol! 

nl?l:Y~S82-u., Os em.uJ.cdadon infantin não descri tos em ter­

mos pu:rar1onte .distribucionn1s,. São et-;tabelec:Ldas dua;:; elas 

aes de r)::llnvras, a parti1· fg obFJcrva(·fí.o dos enux:tciadoo~ n) 

u11a clas:::e pequenas cujos men1bros ocorrem freqücntemeni;ct em 

posição rclativarncrcte fixa - a .sl~~~~~~; b) uma clu.n: 



e-e ma:i.s ampla, de prtlavras vnritu5nn e :pouco frerraent;cc 1 a­

prcDcJ_I_tnnlJ_o mna ordem nnir:1 :ttvrc - a. E~~~~.:..<?Eu .. Oo mom-
• ' N ou em como:u:1açao com mom 

bro:; 

11 • , n u . !J t.... ·' .I . t, ' "' J._ ses }.'lJ.VOG e op011 em suo c:r:L J.co.aae por .n.ao m.OGtd:·arcm 

o conhecimento l:b'.lr/d:ctico que a cr:i.nn(;n parece ter ao p:r·o--~ 

duzir e::rtes e:rnn:w:Lndon, B1oom (1970 a) mostrt:t q_uc, lcvruu:'lo­

se em co:ns:iôero.cüo o contexto em g_ue ocorre "LUD env.nc:Lado 

Única em termos upivot~~ 

' ' l opcn 11 
·- pode-se :tnterpret:::: .. ~M. o como 

.-..v--,,·es'"'""'"' U"'" r'',.i"' -,~o n'?'"'t'"t'c"l "'-'-J ~ . ~ ;;),~ '·"'·"-' '-'~'"" '-"·-~.-'<Ç•~-" EC,_..'··''"' -'" <J-

um posE;ossivo ou como 

" ica cp10 pretendosce dcscre1rer o co11hecimento linc;üistico 

estas d1J.as i:n:'.-;erprcd;açõos" 

Bloom (1970 b) propÕe-se a execui:n:r esga tai'81Le, 

trD.balha.n0o düntro (?:.a teoria da g-rmuS,tica geTativo- t:r·a1u,;­

:f:"ormacionu1 proposta por Ch.Ol'df:ll-:y (1965) w Três criançr::.s. 

( ) ' 1 A • 
Kcd:J.1r~~:n "' Gi.at Eric aprc:nê1t"Udo o :tng .es a:me:cJJ:o.no t:omo 

] ' • ' A ' • • .J..:tl{_r,ua rw:Gl-Va,. v:tveram seus :prune:tros enu.nci OD 

àe dois morfemas EH<tudados J:>Or Bloom., A coleta de do .. Clon se 

iniciou nos 19 m.eses para duas elas eriancas e ao0:1 21 r:;cses 

para a -t<:o:tocdra~ estcna.cmD.o~~:::.r::> até r aproximue.a.ment;e 1 ou 2G 

me::;es .. O ··ru3 
h 1 

~ 

foi usado pa:ca v.ma comparaçao do .desenvolvi 

m.cnto lingf!Ístico em dj .. fcrc-ntos :fases., 

Em seu tra1Jalho 1 Bloom 011alisn os crn ... mt"üador; 

mais lo:ncos que U11. morfema1 proãutivou (ou seja7 ocorrfHH1o 

mais ee cinco vezes) :na fala da cria:nça .. Os cmunciaaon s[ío 

interpretador::_; considerando-se os contexto o em que oco:t':t"{Yl'&J:tít 

e teriam. quatro funções: 11 commen.ts 1 reports~ directio:nu or 
4 ..., ( 

questionnn t; Os enunciados com uma ftlnçao metn.lingttJ..r:.tj.ca 

não foram considerados para tw.Úlise., 



7 

1Jloom. usou. o c:ci tt~rJo eeJ.ec:Loncll ... ordem e 

triJ?Õnn de co·- ocorrência entro os i tcnB - pu:t·a o cntnbclc 

do as :t::'c{~:ras de reesc:r'cvcr G.a base ( súbcmupo:nonte do com­

po:ncn"te Bintá,t:ieo de urna ern:rnática gerativo- t:ransformacio-

l 'lt .. ·tl1 CllJ"" uo·>tp.t•._.t:n """"""''."'' "" e"t!'''' '''" i. ·· ) G ·a - . . v ~ .. ~ "'""~· .o,i a. o ·· ;;:J :..;1 ~ s pro v .. .nc~as ., ,or:tD:l ,!; 

rando n .. pre.pon.dc1.·a.:t1cia de i i;cnr; com sta·tus de :norüe c1o mode-

11dnda 11
" rJ:oé on o :3 itens (nomes~ incluci ve) cão caractcrizat1on 

Usando t:\e catcgü:rias estabe1ocif!ns 1 Dloom :for­

mula I'Ofi'CLB de cstru:tura f:casal para dar conta da es'ii!'U.tura 

-as conr:rtruçoe ;,; 

qu.e ocorreram no corpus de Kathryn I 

1) coordc:naç 

2) atri.b11.ição 

3) possessivo 

umbrella boot 

party ha:t; 

Ka trü'Yn sock 

4) r:mjei i; o= loeati vo- S\Yea:per chnir 

5) sujo:J.:to- ob~joto IilOtilli!Y sook 

' JTos quatro u1t:JmoG casos~ a ordem das ps:.lavres 

foi con dcraôe. :i.mp:ression~?JJ.te~ Ta:ts construcões nunca aêiJui, 

tio.tl a:::; i:n.terp:re;tnçÕen - i.duntidadc, disjun.çã.o ou objeto iB 

dirí:d;of o que,. ;:,;egnnc:o E1oomr sir:;nj.fica que o relacioru::nnento 

gro;mu:tienl Ó um fator i:n.croxr'cc dos enunciados, evidencian­

do mJ d. stcma rlo ret:,Tas cogn:i..ti vo-1ingttfst:ioo subj.cwentc. 

As rer;ran de est:t'utu.ra f:x:·c-snl propostas permitem a geração 

do estr<.1t11Tas prof1::mdas complexaD 1contcndo elementos eoscn-



' ci;:ün a 

. -
·r.;ransfor!ittl(~oe s: 

( J 1 ' . por exemp .o, o ver ;o o es::;cnc:t 

M 

CP.ü de c1emünton, e m:ta transformaoão tle reClur,;ãot que eli-· 

wd.n:1r:la o verbo sub:j:,>.ccnto em monnnv soelc~ pcrmi i;i:nc1o a inru" 
''' . -----''--·--' 

tc:cp:retc.v:ão : -ujoito-, objeto .. 

J31oom aponta que parn .. 

1nnnte~ cito- ve:;:'b~~ Um treço significante de runbas é a 

'"''"'4·.·yd ,.,o.::--'0 1 '" "" · ·· "'' ,;::) - · > "- "'"d ~_,o . .., qu::u1 ;o a ocorrenc:u::1.~ na prouuçuo 1 uG COXlC:Las uc 

t .. ~· . ' j . ' con;:.;, ruco(;s super.L:tCla:ts como 8\1 e:t\,O -

O dcsenvolvimonto nintAtico d.e Eric O.:lfere do 

}Jl'ü}JO zam: u) pelo relr:wionamen~~ 

"to ensonc:i.o.lmontc linear ent;re os consti·f.tüntes e b) lJOX' 

p:rove:cem 111:1~'"' clo.ssc pequena de formas funcionain, com 

nii'icaUo identificável, juctapoDta a uma classe mais 

Oe const:i.tu.:Lrr't~eü lcxJ .. oa.in - ou :::.e;_ia, pelo seu caré:ter de 

gramÓ:tic.n pivot~~ open~ Tal observação leva lUoom a conclu~ 

i:r 

enquanto Ko.thryn e G:\..a fazem 

com si ficado semântico const:clntc, mc .. s si a;-

:ui :f cudo gramrxt.i cal variável, dependente d2 relação entro 

co:nut:i:tuintoB c::J.tegor:tais na cntrutura profunda de uma se:n~ .. 

:cença - ~J!:ric usa uma es~,:rtée;ia 11 ]2~:_! n._ combinc;,çÜo de for 



mnn com função Dom5nLica con.stc:urto e :iru'lopende:ntc do a::::·run~~ 

jo sint:frtico~ o que uplJ_cmn wna t:rrGonção semântica. particu-

' hu c:wo c:ns 

Dloorn fJ.nrL1i}:a defe.:ndc:ndo a prccedôncia do de-

seleti VGmcmte,., 

ent;:co dois nomes m.:tJne. 

' - o que ne.o e o caso~ 

Lo seu prirneiro trab:üho, E 1oom deixa em aberto 

c a f • " • 
1Gú 008 BLU..11C1. . t 't. . c:tn -a :tcos - ou no ,. 

tL"T!a p<:t-lnv:r.'a:; ~- preocupando-se e:rms com os errunciadof; de 

dt:tac ou mn:Ls pP,lRvrus ... Bloom (1973) 2.08 

em.J.:'lciados de 1)JJla palavra, tentando uma OXIYlice.ção do.. emer·"· 

1: er<.1Jm).tica pela obse:cvaqão de mud.anças no _ll~ d.G.f? 

tco cnunc:L on no per<iot1o anterior ao uco êa sintu..xc-.. Como 

]'] '10''•0) h' em ;.,oom\ ) f .? , . a 1)JI1et preocu_ ao com o comportamen·to não 

' ,, • .,_ •"';:J' ::.;axwo urna posslvc_ lYl~;erp:r\n;ueao ues-:;cn., 

As conclusÕ0a principais dente estudo -sao: 



n1ío conhece tccnto a rcBpei to ds n 

at::;cumido r:la li tt:::cat\trtt a r o spc:L to; 

b) que o conlH:::cimeilto cogni i; i v o influ:i no d o~_;envolvürwnto 

modelo adulto,. 

Cor;w base teÓrica, Bloom so serve de eetudon 

basean 

do-so esp&cic:lllH::nte na teoria p 1 ' . co. og:too .. üo der.H::nvo1virJo:t'l"~ 

odo dos 9 aoto 22 

( 

os por J31oom(1970) •. 

(:Br;::dne), ao conhecimento de e 

pals_vrr;, como holofra::=ws ( oon'-O gropÕc:m~ :t:'C oct:J .. vnmentc%. 

Jngrt'LJ:J e 1~1cHsil1) .. 

dio de cnu.110ia.doG de Ujjj.r;, pa-lavra como sc:rr'G a são: 

a) q_no as o:r·iDJJ.ças 01'ÜÜ1n.r:I.amc:.n"tc:- - e 

~ p- .< ' t A connccem a gramac1.ca p,J1 es '-'-c oente:ncan* 
I' .' I 

H;;1 fato;-~ q-ue de em ou cnfr:;_tq_uecem hirotet.Jer:: 

que tentam explicar po:cque a cr:i.rcnca~ conhecendo de antemtlo 

sentenças e que cons 



ll 

ti bJ.em oviâ ê:neias ü:li1:1 retv.D coni+ra tal cupo -çao: 

b) a oco.r:rência óc enu.nciadon metis longos do que uma pD.la~ 

mnu quo nao ' o contem Ina:u:; que uma palavra - que conrrtJ.tui 

' ~""' . h o 't ' ov:t.Gcnc:tt1 contra a J .. po "oce na 

r a, :i mpcdindo quo a crianqa e-x~~ 

nrefwe tf'F1o co·v;,lv~c1'1Jento l'JJ 1 ~c'"l"f R.+i.co qJJO "'0""''') ' 0 1. ~--,··'"' .!;:' ">. "'·' - ~" ·• ..<- _J -'-~"~· ' - J: >'>~' .,~ I> JU. ,_;;.,-H-

produ?::Lu. 1 aos 16 mesest ecq-ttênci.as de doi~-l ou mc.is clc:rncnton, 

t\m dos quain aJn'cGrmtava 1.:1.:uta posição fixa ( ')( ) , mo. c cujo 

signif:L 
N 

o nno pode EH:lr D.otc:cmü1n.flü a partir dos co:rd;ox"· 

etc,.),.. 

ser co:nGidcrados 

to do YoceJ:nJ1áriof o QUe não aco.ntoce) e qu.c não poDem ser 

anal i 

0 cnu:nc: o.do :i.n.J. comc:r.rti~:cio $ 

rD.as a ordem é va:ctave.t 

sobre a produqão, usa.da co-

mo nrgnmnnto a favor ô.a atriln:J:iqão de stntu:a holof'rást:lco 

a enuncJ.cu1ou de WJl.8. palavr21 é negada por :Bloom~ Ela aponta 

(a) a extrema rodu.ndâ:n.cia en:tre o zrue oe diy; à criança e o 

emrte::cto c oomportamento não-li:ngilÍ rot:i. co, e (b) a sal i a 
., d" t ] J a en1. as e no.n a cer ·as pa .avras-;--e 1ave - ccmw 

• o -r<.n:rponHsve::ts :r) ela comprtHJ-TI~3HO do enunciado ndul to pOr partt~ 

Ao C"""\ "'l1"-:' \,.' . .;".~ .... "·'··~ '<'"'''"' 

e) o t.t.so de difcrc:ntos oo.rrtornos :prosÓdicosr correspouden­

ter.:J à e:nto:nação adulta e qne é tomn.üo como ar{P.:u-neLto de que 

g jÚ dü;ttn.gue tipos scmtrmcia:i.s na fnse em que sua - . , . proàucao se limJcta a uma palavra, o negada :por Bloom, com 



bcwo numa pcoquiBa feita por J ... ahoy J usando como dado o os 

meDmos errunc::_;:u:tos de Altm:wn e qno mostra a j.nex:Lrd.;Ôncia 

A proposta oferecida por Bloom é de qucs naB 

dois pr::'tmeiros anos de vid::ly a cr:üt.nça. percebe (~ orga:ni-

em tc:r·moG de reprenentações 

co que podêhu re:p:reHcnta:_r conccpçõc~s da 
. . . expc:rxn_enc:ta(> 

gundo Dloom
1 

o uso d.a sirrtu.xe depende de~ 

' ' ' f ~ il ., aepenoc na ormacao o eonr:::eJ.·t;o constâncit.:; ôe objetos, 

ocorrendo por volta dos 16 moscF;; 

b) l41l cmlhccimcnto de pr.-J.avx·as que se referem a asyjc os 

'~ ' ( da eXJ:Hsr:u=:mcna palavraf> !.:213.~;",,',~ 'J! do forma e 

constnntes - e :palavra.s 

te-s ,mas função COlYtlUll) .. 

Bloo;:n tenta :n1o:s,trar uma mudanya descnvo1:vi-

no entanto, ::n:uJTI lÓx:Loo c~L-rlnlnti V(>) 
' 

1.-1-ma vez que a:pent\B al~· 

1_;~~cionais como 

' ' [-l e cO:!.:.'·,;·· ,-~c: 

,,., '.':1.-.'J.tO 

' 
Yl1J.Jrrol~a 

fato 

ainda, o cone e i to de conrd;Ô.ncia do objeto .. 

• 



lJ 
' Ha scgu.nda mctnite do tHJgundo ano ha, e;eroJ.-

mcnto, 1.un aumento no voeabultirio ~ Bloorn nota que as no-

1 . . l •·' . vas pa avrn.s, :1 OJ.[l. mente parecem ser e~rvaVeJ.s e cüpe-

cpif:l can em c eu significnd.o, ooorJ'cmdo 't -em 01. uaçooo 

- A -ocorrem, cntrto~ fHnomcnos àe super-inclnsao (eE: o UBO 

' de b}2k para designar qualquer vc:Lculo,. ou do~ para d2_ 

sig:nar qualquer mlimal üe quatro patas),. EJ.oom expl:Lca 

esta Dxtonsão elo signi:f::Lcado como u1n recurso usado 

la cria:nca pa:ca prcenchc:c nvazios 11 :no seu 1Úxicofl' 

pc-

Qm:mto às form.1w :funciona:i.s, que independem· 

racterize,m por S'>J.f.:l', ul ta freqüência e pers:i 

r:w .. is ou mo:tl08 dos 9 aos 22 meses 

""" o po1o seu uno em corri.:oxtos aprosenta:nc1o traços ec­

malhcmtcn" Bloora observou que Alisson usa aG formrltc; fv~ 

cionnis como rnt:mci<dlos de uma palavra para comentar s52, 

aow 10 menos e ~son~ aos 14 mEHJes, com significado mais 

especifico: fim de porqÕes de comida ou bebida); b) GES-

S.lH;1l.O do w:n ev~nJto (.§i.ç::h lU.Jado aos 13 mi;~1er.~); c) EXlS­

T~lJCIA de objetos (CPfJ, usado aos lO meseslf enqua::rto f::: 

pontaya para ob,)etos, e Hubsti tu:i'.do por !]~ç;,_~ aos 14 m..s, 

ses) ;ou para indicar: <;1,) RECUSA ou protesto contra even. 

too: (;!;;tQ,1 usado aos 14 meser;:;) ou I'EDIJJO DE 1U!.!COÚR1I:I\'C!IA 

de ev-entos ou objetoH (E2,.~~§E.? usado a partir de 16 meses),. 

Bloom apont?" que a descricão do uso de :for-

' mns substanti V<':l8 em emmciados de tuna palavra e mai u pr_2 

b1J:;mática e menos digne, de confiai1qa, d.evü1o ao potenci­

al de ambig1Jidade das :palavras pa:rti'atrl.arers., ~ 

Bloom 11otou que KLiso:on usou nomes de pess2, 

ao, no perÍodo dos 9-10 meses até aos 16 me'f.;es: a) mos~ 

• 



_iJ~~~~-9.2-l.-22QP1CG.n.d2 ü;:;tas para outras pensoas, ou arnm­

ciando r:ua presença~ quand.o aparecimn; b) como um ~~­

ll':1;.gr,r,j;r;o: (IlZ!·.S:h dito qu.nndo A1:inson ontrou na sala, en­

contrando o pai); c) co :mo J!:..S.9~ill.XQ..ê., menos freqüe-ntonwn 

te.,_ 

apontar objetos pe-rtencentes ou assocind.o;:) ' as pü fH:>OaD, 

di~~e:n.do o nome des-tc.s" Levando em consideração que os 

objc:i;on nD.x1cn eram nomeados diretamente por Al:Lnson, 

Uloom aponta que fa1tn. evidêncd.a paru concluir que ela 

t ' " '1' ' . 't ~ ncs -e pcr:too.o, .tJ- :tsson usou ·ccns nomes f::m sJ. ·uacoc~:> que 

pareciam lnv.:u" à intcrprctacão destes como AGm;~_e:E DE A~~ 

nome 

capaz de ahrir uma rorta, espora que a mãe a abra) ... 

110s freqtlent;e f' oi o u.so de tais J:.tomes em ai tuaçõcs que 

sugeriam trma J.ntorprotad-io cm:to OBJBTO DA ACÃO {1;1s~na -

~ ') Alisson :fccljando a por·ta da cozix~ha, onô.e a mae eE-rta ,. 

Segundo Blocm 1 Alis;;;o:r:;_ poder:Lr:-t esta.:.v mnnifeotam1.o, ncoM~ 

tes casos,_ DJ!la noção primi tJ.va de AGEJ·:~I'B e OBJ::~TO ... 

Bloom se mos-tra mais confiante na intcrpre-

t w, '/j' 1 ljf 0' f1ç-ao oos enunc2a os nP U!:la pD. avra con.·..:e:nc.o .. o:rm-::'~8 auus 

temtívas ocorrendo apÓs os 16 moues - quando l>;liscon já 
adqu:trb:-·a a noção- êa constância c1e o1)jetoo, e quu .. ncl.o co= 

meça a produzir errL'.TlOi-iJdos dê u.ma palaVl'a sucessivos~ -­

dvntro de u.r;; mesmo contexto~ secundo Bloom, Alisr.;on usou 

enn1ciadoc de uma palavra sucos si vos (contorno intonaci,Q 

nal deoccn::dcilte apÓB cade, pal;_:rv:ra enUJ.1ciada) no pcr1odo 

ê.Of:l 14- aos 19 mesess r:mtcs do uso da sintaxc 1 apJ:ecent,:::t,~?: 

do eEites car<1ter diferente em cada fase do desenvol vimen 

to,. Inicialmente, Alisson produziu uma mesma pa.lav:ca1 rc 

• 



" . ' 

t l'f' ~ •t " 1 por~ ·a a UJJLG. rnoc.:t J.en.qao na s1 .u.açao gera 

Ali s eon nsou nEÊ:/!:tFl2..~:..-~L~:.5\.s.f~~t;_J2:~!-}~"cOe;.C;c'':o;dc._:u;;.t;:.:.c;L ç_~_:f;E-~~~?..12 n ® 

.. Os emJ.:nc:i.aC.:os 

• •r·w 
v_,_,,~~ 

e dcsonvolvcnê.o a habilidade d8 
"' "< -sao üODCtlÇ})CG 

A • 
Tif:!CcsearJ.nst ,., n 

,, '··'" 

-ouvj_ndo~·as em n>~ 

oorrem, c~ _v5;.r.:u•B
1
o-as sv.cessiv'fl.me.nte noB mesmon ti:pos de 

~t t.r:.P<1'-,,~ ~.(/;C 

si.tuaqã;;vpíJTêebéY. que pe.lavras difoTcntes poclem se refo 

r:l.r a.o E<H.;no aspecto de urtt?.L J:'eladío pa:rticuln:cJ mtuJ que 

pü0em ser usadas em x·eiaçõen ôifere:ntes1 nout-ras si-ttlc.~ 

qÕeo - ou. Deja, n criança tem que fo::nnular catecor:i.<\s 

E al;Torder si.ntaxe depende de 

uJlms com as ou:trao~ 

Na aprendi.::·ag·em de. s:i.ntaxe, ou soja, Oa or·-­

dcnn.('ão dan categor:i.Fs li:nt;Ll:f.r;ticas, u.mas com as outra~:., 

as criar:n::;as u:::am cctratéc;ins diferentes, man que não 

mutua_rnentc exclusiv.tOts~ n) comb:i.na:r palavx•as funcio­

nais (al}:..C;0.E!:l' ~) e paJavras substantivas (milk, 



1?2-~e:,~~1) nm em.mciados cujo siL,'1YLfice.z'io tot:::tl so:ric-\ dr:,do 

pelo sicnific o óa palav::ce. fn!.c-ionul; b) combinnr rJ.un .. n 

total i.n6ETendo Dos signi:f:í.cndos dos itens 1 ' cais c e 

to e-m q_uo 

13owc:rr;lm1 (197 3) p:cctcmüo avalin.::c as 

BCD ex:! 

rr;_ento 

nao rel~:tcio:nadac entrt\ si~ 

O método usnóo foi o de analiso.:c dr;.tdos de 

duas crirn:cas finln.:nàesac (Seppo e Hina) 1 er;crovsndo 

sou de mmvol v:L-

i!'~ • ., J- J . que mtta z:;ro,rnaG::tca cevo &}1TGi'iH?n .. ar para pro:po:r uma BY:::tL .. _~ 

oacão doe enu.noir~ê!.os inf2J:1tin .. 

't· ' Eov<c::r'man apor:;ttl que a grama "J.C8 c.e casos: 

l_JOr re:pl~er,:entar formalmente c.o:ncei.tos Gemântic~o, 8J.!Tt>= 

a vatd~a&ens sobre os (10iEl primeiros tipo:.':!, mas TJ.ão 

' e a:Ln.ô.a "Lotalnwnte adequaêle, pa:ra explicar os primeiron 

enu.noiac?on infartis e cor:lni ap:rcse:n-tnndo ce-rtos tracos 

que àma grr:m1~tica apropriada à lint;-;"!..U..1_gem infantil deve­

H :J.ncorpornr; 

a) completa flexibJ.1ida6e na atribuição de ef,;trutura 



1 I 

b) postu1adlo de relucÕes hierárquicru:; apenas quElrulo os 

dnàos evj t:Jcncin.m que as crtu·ncat-,1 compreendem uma ort:ani 

e:rfi.rquica dos elementos Oe seus er.n.l.r:\,Ciados" 

c) flexil:dlid o qua.:nto cw:<.:: tino.e de conccii;oz e cs.t. 

po,::;tulndoo como flFJCionaiD n::1 competência j_nfn.J-,t:ll. 

:BO\'Wnn::nl sugere que taüJ conceitos ;.;ejrun pJ'imariDXn0ntt' 

~ . .. ., , b •.. ' co-ex,.u,e:t:.OJ.a cc concel\;OB u.o um os on .tJ:t}JOtJ num pcm·vo 

qnalq_ucr do deeo::rvo1vimento linctt:fgtico,. Isto sendo ver 

't. u.rnn graY:.lu :tca capaz de operar com urnbos os 

sêria o 

Bor:crn.H?41 aponta r:emeJJu:mças esr;ecificas :nn. 

a) ext ência de certas :po.lavrao cuja freqüência Ú alta 

e que ywtlcm ser ó.ivididn..s errr C.ois grupos: 

(i) ~o:pcrrtdores sin tieost - terminologia de J3loom 

(1970) •::te fope::nlm~ de mot'lo conoto.:nte sobre as palav:ras 

tre as 
(' •• N)' lM • e ocorrer· rw- J.1Y':IJllCJ.ra po r)S,O "' AS re. açoeD ma:1s comuns 

se:Tietm: B~~;Lqi ts=~crbn::_Ol'.J~q, ~~J!?:r-o b j2.!2......P2E-~---2 

do t ge:n.1lme:nte 1 nomes 

( tm~jeitos.s e ponctüdoren c-en 

animc.d os) • 

b) no que é definido pela exjtensão 
' ., ' meo_l.a dos entme os, müc1ü1t~ em termos de El.orfemas (veja 

nota 3), Ü'iLU 1, 30-1 1 50) t fHJ construcõe-s produ ti vatL pa~·· 



ra. a 

52!:.~L~!/.2,.,.e mod·;~1!:1or-]}OT~lf:."' }~o ftnal de estágio 1 (l,:Lth 

1,60-2'~<00) Uf:J cr:ir:uv:an d:l.stJ.J1{1;llem ocmtcncas c:orruln:rc;) e 

"" l ... , t ~ l't '~ " ' . t ~ X'lr.l:.O-C0p1Lf.tl'CG" 1:.8 ,ar:; 0[)..0 C011D'~:l 'U:tetU-8- o.e O:OlS a :res 

a ' ' lJ..ngua;., 

' e {; cmonst:rati v~::1r:::! 

eso:J .. vo J;:>.~e-
-·-·-··~·-"· > 

I J!lttii;os padrÕes de "três termon (três ' . nomes 1 em var:t2SJ 

) ~ 1 O b • t' • A • • õ. omissao de e e-rnon(<('IS o rlt:\a·,or:tos e ansenc:ta ae ccr-
' . ~ 110s paarocs 

~ ~ 

e t:x'nnr::for.maçocD: constrw~:oes 

:negativao e interrogEttivas de tipo rudimentar ou total-

,. 
sao m::;.ro-adas por en-

( não Bendo o ste o caso 

. f' 1 ·" ) T " ~ " . " do 1n anuo;:; ., ran:;n:or:na-;ocs uB encan:r.wnc:m,o e coorde-

bom como :p:coposiçÕos ou -poopo 

gom adu.lta)., A maioria dan criança.s demonstrou ter a-

• 



p.:t~onc1ido a ordem don:J.t:nu.:n.to ou OAJ ord<:-<ns aJ:Gornati vn..R u 

s comtmtcJxtc pelos adul toe~ 

Ur::ruc;do cri tÓrion ·&ais como a extensão média 

ma ( nuppor bou.ml 1
l) dos en:unciados 5 modidu em 

torruon de JJ).Orfomets }Jrodu oos, Brown distingue cinco fa­

fHJS ôà dc:nonvolvimortto na aquisidlo da linguagem. E'm sen 

·t;rabalho, publicoilo em 19'73 1 Dro·:n.1 apreGfm.ta um. esi>wlo 

ó.a fase i 5 morf_2. 

estu.doB 

prr.r.-ados ü avali:::tdos pelo a1rtm-.~~ "' que aponta a aôequc..çao 
~ . . 

ZEu::ao SOT;,1aUtlCD. 

ó.oa enunoJ ctdoH infBJ:rti s ( SchlosJ.n[i{:n~, 1\loorn~ F:i.Ilmore)"' 

daYüs- h've e Sarah), np::ccndenzJo o j_nglês ann::rica:no como 

J .f.,!'"'~"' "''-"''""0Y'Jl" 'Ol~'"•"'f-!~,~~'n1o-oa COlU o o CY•J' ""Tl['"""'' "'""4--'Jf1qf1.-,"' ,.J..-'·'·(_;.>.>'.e« ''---'~'- k ·~ "'"~ '·' ·'-> '-"'·• r-'" ~-' ,_,_,~ · '-"'"" ,._ •• <O~~-.,, .. ,.:::; '-'" ..._, u, ·"-<·~'-'·'"";:;> 

110:r 13loon (1970)~ Bowe:r·rfl8.Yl {1_9?3)ll Bra.ine (1963)t cujo 

do:so:nvolv:l.riH·mto é o:cdenn.do em ·Germos do I:U/U"' 

Comparando as produções do,s criaJ:Jcas faJ.ar>·"' 

tos de apresen-ta os -tJ.:pos de 

oonstnu.cõcs oomuns :n.o fina.l do estágio I: 

(1) 15úd os: 

a) :interroga ti v~1s 
.. 

sim-11.u.o 1 

ascendente; 

em q_ue o verbo aparece sem sujeito 

doe inol os ou combinadas cont outras #pt-tlavras, 

( 2) Scntcrwas con verbo-princ:i.pal: 

a) aparecem <"lois ou três oonsti tuintes cuja ordem 
y 

e fixa, cn.·;colhidos de um H.lodclo abs·trato expressando as 



(3) 

a) 

b) 

c) 

(4)" 
a) 

b) 

tipo: 

a) 

b) 

!f1JJ):E: 

NJ: · 'JJ3U1' :r VO., 

J>OSSUJDO~?. - POSSE~ 

zacfio 6c entiG es. 

em que f:,!l aparece opc:l o~ 

Bro'.?E aponta que a ordem das palnvras pa:ccoc 

ser o 

No do :r, construcÕeo posso 

vas o but:\vcc (ou.t:e;jat NP~s elaboradas)~ ocorron 

como Ali""""'""~ o:.ea:_r::o~ IJOC IVO, El'iTJil/WE (nurna relac .. ão 

ocorrer cJ.abo ' o e o dat:ivo., 

Al{'}Jmas palnvran J:'u.nc:i.onam como ope:cadore~:; 

rola c de si 
~ 

expressar o nomen-'"·no 1 

recorrência o nfio-cxJstência., 



::1 

O estÚ.e;:io I co m?,ractori:;:;a péla auGÔncia to­

tal ou _pro~:;c:r> n (l::J:ltri onul d.c morfemns grmrrH,tic.His"' cu ;la 

o. o 

O cri-

ficar o controle tot • e 

o two do norfema errl contcX'to e:a que cerin obr:igatÓrio o 

seu a_;>nrcc ento coTIJ uma freqüência de 90;0$ Havcr:La uma 

o:n::lem no cimento desses morfcmas~ na fL:üa de crian 

~aD falantes do iDglÔs: (1} prenente p:CO[';:l:'c:::;sivo; (?.) 

vo; (4) plurnl; ( 6) jn:cpo -OCB (a;pcnas 

on)• (7) ru·tigon; (8) -- ' r:cnôo 

b ' l " b ']' que o CO)YIJ a preoeuc o o atrr..l .:Lar., 

Hal1iday (1975) propoe que a a:prm:td~ zagem 

cas li:ngu.agem f1 no dcr.;c.rwolvimoJJto de urn sistema 

u.na c:-:plJ.corão func:~ onal do dc;:~~envolvimcnto 

De nm ponto de vü;ta fu.hcional,. potle~Gü ex 

plica:c a fr:;,se :~rdcia1 f:a aprcnêU.Y:agcm l:Lngtt:ictica. - em 

de um 

elemento - l:i.r;ando, simplenmente, sons a sighificaàon~ 

A parti.::c do momento em que a c:r:l.a..n(·a produ7 BO.UB (mes:ao 

não cor:recpo:r.dcrdo a nenhmna ~;alavra no modelo adtüto da 

'1' t' ' ) J.ngLU.l a qtlG cs .::. expo:;n;a a qv.e se pon;.;a atriín;d:r um 

'' 'f' d 't 1 I' '"" - t l s1gn1 -:toa o \ amuem nao corrsq)oncen ·c a qu.n~_quer 

ficado adulto) podc~or.:;c dizer 11Therc ;ls lan{Ll-:tae;eu., Jntci 

almc:nt~t~ 1 a som pro 



1) inst 

:nccens adeG m::rtsrin:ls9 e que pcrm tiria El cria.lka obtc:c 

o que ch~r:;eju CI~-~~-J., 

o:-r;em u:::;ada pn:ra controlnr o 

com as pes 

OD011 . -

te do mo 

me:;Jt,o om qun a crian, a reeonh.eccose uma fronte 

< ~ cr:u:.v- ao 

mo:!;:\ 

Hal1.ióay 

~,,4';:,:0" JlO'' Cl'J'···n~·'"'"" ""'""l. « 1''10~'' 0 ~'' l·-1-IJ:r"'' ;;;;> • .<.'..- >-' .f- ·'"''"-'.C~;.,> ;AJ-Ç\.- "-' '''·~·-·« >-«QVk$ 

por volto. dos 

22 meses"' 

Um e r~-tár;i o po ntcri o r de ú e scn\rol vj mo1Tl:o, con,­

t:cc a í\<:IDe i:rdc:tel ( en ·<ro.e a ex·-
~ . 1 . . ' ) pressao 1gnrt-.a o cmrcoudo e a lUlfJ:tl!"f;''ll1 

mediD.nclo a oxpresoão e o oonteÚ6.o existiri2, a fo:rm:::t), se 

caJ'ncterizaria ( .,) !··o•· 
"·· J ,.. 

nal 1 c (b) po1· avru:ços rÉipi.don ;JO vocn.bn1?,rio, :rJa entru.-

• ·•o ,· 1 ..;:::.Jo~o !}~"'-·.,., f' •• ,. " " · "' · · · iiu.ra o ... '"'·"~ .... g ., ..__,;:)t.n;t • n;:;. <.1C \,ra:nnJ et:to lll::LC:tou-se en,-

cor:renponêtia ·uma fv.ndlo .. J,'!.ain tarder mo.::Ls de ·urnn, fu:r1cão 



~ 

urnn c:;q.Jrç c:-;ao com 

lavrt\8 

~ 

as funçocc; 

na1, com o:r:ru.J;ciaôoH como mox-c mcat c::q_)ressa:r:êl.o sem:on'~ 
----~~ 

riam fwuo:, o:na.lmontc irré str:i tos, co.rn· s. e s"trutura 

scntaaa por ~~_1-~C::'lt tornc..nt1o-ce compsti vc1 com a f1-1:rx,·~ 

rão 11matheticH (t:look~ tl'H~:r'B is some ~.Jli~~~t) c vice~ 

O modo como oeea passagem 

' c 2.penns corlljcctu:rs.z"la por Halliúay .. 



cem em 1975., IremoG (1975) estuda a emere;êr:cia das formas 

21 a 28 mcu.::n)., !&15.a {1975) aprenentE 

sobre -a nornr·ao na fct1a de uma crj nD.ÇU. (VerÔni 

c a 19 a ?;i rneses) t ter;tnndo v c fj car a va.lid ' cmp::L-

rica 

ti-

Como sÓ t:ivemo:,:l opo:ctuniclaê:.o do ter estns 

i;ra.-fxllho s 

tava õ.eli:neado, e C:OE10 nm1:)os tratam de asnectos pnTticu , -
11.ão entraremos em ma:io--

res detalhes a rcc:pejto deles., 



~ 

soqno 2 ... 1~1 1 a re;:pc:Lto de enuncü1ó:o c 

~ ., ' < "" 

n ae:t J n:t('UO morfeaa dada por 13loom (1970) 

11nlOT};Jhcme ~ the cmnl1cst r:.tcr:mü·Jr;:fu1 unit of laneuage that 

cccn occur alonc as 'run', o r only in l>ocmd relat.iGll to 

lembrar DX1 :d que, n:;u3 f:\ses j_niciais da aqu:i si cão da 

como t ru.r:r 

pro6uzir seus pr': me i~ 

ros onuncin/.'or>, a c::rittnca :não opõe formas como Cí::>tas a 

outrc.s forme.s,. Assim 1 ac priUtcirEts palavras da c:ciança 

3 - O I:nu t tmean lcm.gth o f u.tterance?) f o :i. propo:._~to por 

Bro,;m (1~·'73) corno mnr::\ meóü~a ci.o desenvolvimento lin~-:üis-

t:lco infantil~ :Sro·.·.·n oferece ·regras para o estabelecimen~~ 

4 llloom (1970:>!1) 

5 })1oom (1S73) fala em 11 0ne \70rà utte:rc,nçen e Htvro \70rd 

utteranN·;n~ Veja a nota 2 sobre a equ:i_v;;;,1ência clG palavraE: 

e morfemus, no inicio fia aquisição linctt:ÍGtica,. 



2~1. J'ec:cri "'o do estudo 

' Hou ul.t-í.mos nuin:::e nno~, vr:rios e~Tbldos rw 
' are a renlizo.-

ro }lenuenn de cria os ~ visitado em suas casns, tendo SUA 

·vnéu:-J ou anotnd-B. (Brr~inc) em intsrvr~lon })eri.Óí'Hco;:1~ 

A D invecd;i,~;e.dO:'C',:t tê:-n·-so preocup o, tmnbém, em. obsc:e--

vrtr c dor;crí.wer o contexto obal e o C07'.PO t.'nJento cb 

' como n fala adultn dirigida u 

dos enu.nc:it:H'l.os in:fnntis ( n gro.vação em v:i deo-tnpe tem ni-

d.o USDda 1 ultin:mttnte, pnro e::;i;e fim), 

Os ~ . ; . .., "" danos D.BS:l:a.: o . .__~t~.Laos sao }JOdte:riormente 

metidos ' ' . n arwline l.in;;:;UisttcG~ 

r;undo seus r-. "· () leg1as de oco~renc1e. Bloo~ 1070 e 

-:.1stiet.).r:> pr1r8 di forentes 

ser-; de des"'mvolvirrcnto de cedo cricnça (Bloom tn1baP;e.ndo 
' 

COI~l fi f:Y'GJT:e:tícn ti vo-trensf'ornw c i ona1, :rrodelo Cho 

"r·m•:E:tica de ceeos de Fi1lmoret 

-wcticas prop0stas p8ra ceda c 8nqa. 

-

. 
,.-,l P<'>'! '· - ~-"'' 

Bow;;:::rr.te::n i;'lpre::wnta aindB v.m:-.t COD~lEY'DÇDO Uas 
,, 

in' r, F' r ti c a é:~ c foM-

c:citas 

no 1 inglc~;; cmericrmo).- Bloom (1G73) mo::d_;rs o descnvo1vi - ' , :monto em d:Lrr;~no o. fola sin·t<:d;ice:, àe~ umn c:rirnça a:pren. 

vo1virncnto cooütivo na fe.e:~e do intel.i.t_;ência :;:;enf>O-rnotorn 
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' O presente trobalho c, como os dcocritoc oc 

um e::;tudo ]on_:;itndinn.l dt: fa.la infon-ti1, c tem como objct1-_ 

vo a de~;crição e análise de :f1:1lu inicio.1 do r;nuisiç~Do dn 

~intf-1X0 Ô0 no.,.,-'- •-, rt110~c·~ h""~-''~ ,• 'I 01' '0 O " CO ,. ,.- ,;:." '1: .-':! ~, -1 ~ ~ "' .~- ,_ k1.ot;,- ,,, <-c<--~,.L •• - I ·' C< ffiiJc1.:1.(.dO co ue._,e.nvo~..;,. 

vir:;ento de D:miRla COE\ ;;;;-; crhmr:ne estudndn:::1 por Hloo;-r; e 

Bovwrmnn* Uma crieEÇO, e_prondendo o :portuguÔc-brc:si.leiro 

sua faln vaàn durnnte Ui'1 pc-

( 2o me::;es e lO dias)$ Forc.rn rea1i::.:,ndE:D rwve grevnr;oco, to 

:m.:tnutos 

cuja f'o1u ' e aqui estudr~dF.\} ' e a primei. 

' - ' ra filha de pais cujo nj_ve1 de instruçao e superior ( <:1.m-

bos pÓs-gradUf!ndos) .. A criBTtÇH- tem como "inpl1.t 11 principal 

' a :fnlg doD pais, dos avos J)aternoe ( em cu.:jo casa viveu 

por urn JH:riodo'~' duronte a :rea1.i2'd:v;:Õ.o Qo peonuisa} e de peE_. - ' soas oue a,iudam t~ mae no trnb2l1-'·0 üor;estioo, cuidando do 
' . Daniela na ausencl2 do:::-J pe_is~ Esporadican::.entcf l1anie1.a tern 

00,.,., do,·-:·· ",,.,·""110"-' -'- ,, ]; ·- j., .:> ( urn deles, algtms meses Ir!::;_ic: 

lho, e o outro cerca de un:: nno :main novo ruo e1a) e tios. 

no pcrioDo entre as coletas V e VI. 
~ 

g:r::w<~ ((DO nasceu 

a irnã. ào IlaniBls.~ O nascimento de uma cri.::>.nç::: na ft:.mi1ia 
2 

pode v·ir a afetar o com:porta.mento verbal dn criunça , mef-3 

tal nao ocorreu co:n ::Oznicla, oue re<:i(,?;iu bem à. idéia de ter 

tmtD irm?, evidcncüonclo-o no GOU. co:· _portan~cnto J?ara com o 

bebê - Daniela 11 r;.).,iudan a mÕe a ClÜdnr da criença, moctra-z 

' as pf..;s:-;or's com nuem teJn contato e :fala nela :muitas vezes~ 

' 



do vida di-

ral ;::tc:n-te: o. Daniela rccebü-1 bem ' as 

' as brincev-

dcira.n e f3 ve:r o:::; 1iv--roD e brinquedos trc.;;;Ldos _peltH3 i:nvE-!.2, 

ti. 

' . 
mea-~lns: 

2.1.?. A colete do dndoo 

A coleta de dvdoro preTO eüte trn.bal.ho foi :f e i te: 
~ .... ""' 

atreve;:; d9 gn:rvnçoo dr: fnla de DcmieJa t-;m sessoer:> cujo f:tl-

foi de 30 minutos~ lforam rea1.iza0ns nove ser->~-

~ 

soes; 1 mr inte:::·"'n1los de terr~po semp:re supeTlores n v.ma sema-

' aos 20;10 meses ate 24;12 meses. 

Coleta Duração 

I 45 min 

II 45 mi.n 

III 45 E'-Írl 

IV 30 min 

v 45 min 

VI 45 min 

VII 30 min 

VIII 90 min 

90 min 

Participavam, gerr~~lmente 1 a as 

Idade (meses;dias) 

?0;10 

20;17 

21;01 

21;29 

22;25 

23;08 

23;16 

23;22 

24;12 

~ 

sesooe:3 a;3 duas 

inver:::tigodore.s e a mãe { poucas vezes o pui ) de Daniela ou 

a peseoa que cuiéh:wn da criança dttrante o horário de trnba-



lho d;~ rr:ee. -Drtrnnte an sormoe:::, 

VHH1 CO!ú Dnnielu, DCO nhanc1o--n em f:JWU-J ntividaden c-npon-

vccoe8 nue constituem as coletas V, 

nio1a, e contém 

ividsde;; normrd.;3,ern 

A inventi. dor,n _planojévn anotar traçon do co:g_ 

texto e do comportamento da Daniela durrmte ar; scssocstrna.s 

foi odidn de zG-1o pelo trrand_o inteTcsc>c que a c:cian-

nha o rnbiscar, omudec 

enc que oeo:rrermn OB enunc dou de:: Daniela teve quo E\ür re-

' const i do a _pnrtLr ôs mmnoTiB da inveDti ora e de _pis-

• • tas fornecidaf::l :role f1~le dos adultos ou ru2don de br1notw-

-dos~ etc~ flUe q10Tecem. nr;;_G g.ravaçoes. 

O tots<L de horas grevr~.da;1, nue conntitui o cor 

pus submetido t;~ onálise e"n.Ü aprescntadft, é ílc 7 horc:o e 
5 45 minutos ~ 

2.1.3. 

pri.e lnvez:ti -do:ra. 'Nao oendo o objetivo dente trebol"''o o 

entudo do sietem;:~ fonolÓ,:_-;ico do Dcm:ic1a, • e r>im a eme:rc;sn-

cic. da si.ntaxe em fJUH :faln 1 pareceu-nos não h;:~ver nece:Jr:.d.-- . da de de uma trcmsc:riçao fon_etica m_ui to rL:.ço:roc-;a. F'rocede-

mos, ass:tm~ a urra trnnsc r;n.o m.rd_s -ou menos ~'3Tosseirr::r fone 
6 

ticruu:::nte do tudo o f\Ué ela cliuse dnrrmte as ses~~ões~ 

A fala dos sdultos dirigida -:foi ir~unlmente trans . -
cri tat maG Em::. orto,'~rn:fi.s_ normal. Foram feitas, 0tndo, Dno­

toçÕos D-Obre o contexto t:;eTc:ü e/ou o con:portr:.rnento de. cri-

• 



Jl 

( "' nco foi onotndc a nao Bcr t]unndo :r o-

o }JOr ])anielf:-t) o Gnrv1u Hpcnn::::; como 

r21. Hu trnnccri-

çao, a foln da criençe 
' a e;::;n uer·dn 

' ' nq·t-;:;:0 ''J1t~e ~'-' ~.,,~.- <;,; ' ~ rentescc ;iwrto a fnTri dos 

da ( por acre~ ditos ' 
üJi voz mu.ito huixa) ott co':-, ru.idof> d 

'"' ~ "' 
;.~rw co1ocndos tamhcm entT'e pa:r•ente<:1es. 

Pontos~ usa--

' ' ' foi t::::'a:anc:r.ite.t ou ouc: ha periodos de oilzmcío. U:rrtf-l a.:nos-

tra da anexr-:: da ao final. Aparecem nesse a-

SBYJ'lO 1 Vi ;qen-t O 

Co;no ' ,... '"" < a en-c;onaçao i: O L consià era da i~nportfJ.!1te 

' ra o est:;5f_1 ceinento do numero de mor:femas ocor.rendo em cn 

tonactonnl, ~;:em. preo <;;-ao com o -tom. ou OG diferentes 

, mcL:rcando o 

finnl desce:n.der.rt;e OLl r:scenê!en·te, sob um ou mair:; se(:I;Jnentos 

sonoros, rcrcebidos ~ nn grevaçÊio 1 como di to o sob uma nH~sm.a 

2.1.4. A divis~o ' " om pc:r1oaos 

:eendo em viste o ob,j etivo do trabalho de mos-



. . 
trar a emer,_;en.Cl<:~ dn sintaxe nn fnla de Dnnielrty e vi.snndo 

co.m o de outros crin.nçcu:; {fnL.::-nteo da mtHJmn. l{n;~;ua ou de 

out;ras li:n ), usando o rccurco do estabelecimento de dt 

ferente:-:1 

no :'i:LU ( m.enn longth of u"ttcrance) 1 co~T<O feito por B1oom 

(1970), Bor;e:rmnn (lrn3), Brmv:n (1973) e outros. 

2. :L. 4. L O c:c1.lcui o ao ':lLU 

Browr1 (1973)~ levündo em considen:çno o to de 

seu de 

senvolvirrento 1in{::·U.{f;-t:i.co - jÉ nue cr:i.Bnç:as da mesma :tdocJe . "' Gt:ntam nivei.s de dcsen'T01\:"'"Lnento i.'l."i.verso:::~, prOl)OG UJI.if:-1. 

medidn de desenvolvi·2onto bncendr:t na ex·tonq;o mc;d1·· elo~ .... "'·~ ~c " <~ . V 

Tl' .. moié~dos oo,lcul.adn em termo de :mOJ."'fernss. Esta rrwdida, o 

I<:"I,U ( rilea:n length o f utter:sncc) possibilitaria 21 coc•.:.lf:.rs.-

indc 

pendcntementH da :i..dncle e da 1ingua fslnda pclu c:r'iança. 
7 "" ~ "" " ve regras' t3so propostas I•Pra o calculo da extonDtW medin 

é.o enunci 

O I'<'~J~U, confo:Y"':ue proposto por Brovm.~ tcn1 :::>ido 

- ' ç-ao de li11. s vartr:.das * 
. . ' 

Criticas vom sendo feita;:J as ro-

s p:ro:poc,;t,z~D por Brovm. :para a contagem. do ' ' MT1U e a aderi 

çS_o deGta medida como u::n indico do .maturidade l:Lng11Ística. 

a~ l'roblemc; __ r:J com o c. culo do Ml,U 

.Nu.rna re~amha critica sobre o t-rrbolho de Hrovm~ 

Cr,vstal (1975) dedica -l.l'TIB s o -7 rw a criticas ao cálcuLo do 

Tn,n .. São npresentaà.Df3 ' ' cr:tticns as regras et~tabclecidos por 



JJ 
H.:rown, em especinl AOD tcr1.nos ussdon sem definiçÕo 

( "r·e"r' tt'tl' o,~u "1'01'"'~1,.,"'"'"" 11 
. ·~ ~ .~ · •1 1 '-' - }11 tV•"'-' ~ 

N 

C:t·y~1tc;;.l. ~ provocara o umD :fnl. 
N N 

to. de conaiotoncia na op 1 icnçno de-

I 

o calculo do ~~Lu ser o ente do 
. . . 

o 1.n.c;lef::l 1 que C! 

urr.·,-a 1J
1

.r~rrr.l.!.'. ]'.OLlCO :fl'"X·L· o-,..,"".:!'~ ~v -. v " .uc.u,~~ 

Os pro"'blem3S crpontados por C:r-ystal. non surgi-·· 

r o ?."LU de Dnniela~ O p:rime.i ro ploblcwa com ryue nos dc­

frontr:,_:ilo.S :f'oi quanto ao que p.c <::~. um mn:u1cia.do - tcrrrd.) u:::,c-:: 

do po:c BrO'>'W ssn' o1..wlqucr à;;;rinição ou c:ritério parn idHnN­

tificac~o ( veja scç~o b)~ abaixo). 

c'i.dn por 

dos 100 pri;nei ros enunci-

.:::in.n 1 s menos nue co:u.tenha l:Z'i!E; 

recit ir ao 
trecho por 

Gr;lsta.l, n0o h·'- deflni .. ç2o do nue se-ja uma reei 
• 

Ale.1~. disso -· por que e.1){m.donr;r a }JrlTI1e1re 

"O'~+., rw) '-' .L'-'' \IQ, ~' 

·~ "" ' 
tr2n.~~c çc-:to e.cc.:rTtdit:rLt:: y,:;dur;ao ai.nàa saio:r no W.li'rtero de 

a prim:2ira ÇDO cor---

' rc,c;pon.c'lente a co1e 

_plct-tH' os 100 propo::;tos por Tlrown. 

I 

gu~tdo corr1 base neé:;tes 100 en-,mci8dos seria va1. iêlo paro " ,, 



.,J, 
J'• 

~ 

gu'lnélo o~·.,tn de'L 1:rm ~·c00~ D om uet,t,n.i.dn cnlcul.c:ndo-o rr:rE.J 

-nn o c on~< 

tr: T' o -~~ !J;ciror; 100 eDnncinàon, 

DRO 2 

~-~:----~ ~~~~~----- ~ -~~~ ----~- ~~~------ ~-1 

j Ce1culo do JI"vU Ga"l C'1l o do "TU 

11r c-, o~' dO non J~OO co:1 bnse no to-· 

pTi:teiro::> e-nun- ta.l De enunciw- 1 

cü:ldo r-~ I 
~~------ ·- ·----~---- --------··-·-·--·---~--~····--------------------1 

1 mo...,A" P'l'"' I o" 19" I '"" . . ...... I ... I - • 

Gol I : :': ::,:: 
1 

:· 
1 

1; 

I ''LU I 1,06 I 1,0C) -------- -- ---------r ---~----------------,~-------------- --~-- --
l 1Br,y.fr,JY8, i 98 1 499 

GoL TI ; ;,:: r:,:.os I 1 1 42 

l :mo- esa 

Gol JJI 2 

3 mo.,..,fe'"~'e;; 

~-~ - . ..':~·l]__ ···--~-- ---~----
1 mo,. er;::a 

Co1 IV 2 mo 07if;lf> 

3 mo C;;1QS 

l 

1,03 

96 

4 

1,04 

I 

2 

262 

21 

17 

___ :_l ,~8_j __________ ~~--

I 



Con:o se ? • 2 ) ' 

• • 
nr.~:";:.é: anc~J..::Lso~ co~,~o Ior:l.odo I ( v. 

Brown, an co1et~:.s III e 

;ncim-·' nue anuo 

reco mr::.s 

con sten.te co::;1 B.n so;:cclhcnça::; enccn 

cuTo do J levunt!o 
~ 

eF cor~Di(tcrr\~8_0 todo:;:_; 0;;1 emmc·l.D_dofJ ( '~rBn:';e count't). 

A 

os coJ.oc:;dos cEtre ror::te-ces 

trr:nscriçâo duvü!ose. J)ei:'\'En·on de 1eào, no r.mte.nto, ..• • 

env:c_cit:ccloz.; 
~ . 

que nso CC\nSD8'-HDOS B ta r e :pareciam ~-·r.~ .,-. 
''-'--'·-'-·'-' 

longos oue mrt " 8 Úrdco r:w:r:::: eme ~ Por exc:n:p1o ~ na coleta I: 

(1) (Col. I) 

( D querendo _pogr:r 0 can o 1 

que L troc.s.ra por U1D lé..uis) 

• L: Esse e feio, esse te sujo. 

( D ou.o:c nu e .A dosen.l1e) 

-...-;' 
dai 

< 
n.unc:l.eào e!L discusc;ao.) O cnune-i.ado assins.lado c:c con-
. -" . . . "" -

te;,J unJn se0üencia sonora cujr~ ~n[:;n:tflcn.ç-ao na0 pode ser 

-esk:be'leciõa e que a inve::-;t:i. çe.o na o con~·;e .:;uiu eotr.1bele--

OU de ::HÜS de u .. m 

morfema. 

Brown fala, na re 

s 



TIH'-B :;wgrnenton coma no, ycah, ' . e ,)1. --.. 
DfW conü de;~* Nn la de 

o 
' :i.rltcrlocutor 1 mo;;;trent'io-lhe que enta att;nta no nue d:i.z,ex-

.do, pcC!ir confirrr:eção ou repeti.çD:n de o1eo 

di t:o p o intcrlomxt;or. Por cx:eTn.pJ.o: 

(2) (Col V) 

fazer'? Que que • ce vai fazer? 

• Da:ni , fllH-) (1 ue c e vai 

(',) (Col VI) 

( n m.exe no s;ravedor) 

IV~: J'~ por aceso pode mexer? :t-Iein? 

Pode mexer no vad.or :no::- aceso? 

vão ôc:lter? 

(4) (Gol VIU) 

( D brinca de -mae; 

finge ,ia "' 1a n--:; b'Jraco da janela) 

L: Vai t ; r--~ - " a tmha? 

-,Jocov_ cc unha da mn:;nae fora? 

-de;, r::c.mr:~e num tem 

unha s! 

-

a < 

< 

"" "' "" .; voe :Le.n~Jnad0l.;-; 

-, 
una' 

Tais se7,r:1entos :foram contadou, por nao serem exatamente 



"f·'")] "'""'~'Jt !10 ''0" 0 0 ('Jlt "'"'']O''l' ' t • f ~ f' ] ·"- ___ -.._,_ '·' '- .t "-''·' .. t,cn. , ar: flUG n~n U:m:t Un-?nO nn ..:o _Q 

do 
' . 

nLe1a, nno ocorTcn.do r:~pcnr~.G pn:ra P'X'Cül'lc:·wr o;;;p:_'-'.c.~os dr: 

proyrrio c; co-

5 éle 'Y1rovm), 

rcces t'unc-Loner COTI'JJ u:n torto Jl2r~~ Dnnio1n ~ Co-:no 

:J de .Dr.mi 

partir d2 coleta V. Nas colet2s 

pr::ra se ref ' J' P:8 investi cloros e nomente n 

DUD Daniela rece comcçnr n 

pois passa a se referir 

" ( ""'~ e::~ " 1á.) foi. contt:dio inicialmente como UT so r:.o:f'>-

' ' ' ~J:;r::cí ( "" e::; ter. arnü) a:pc-;rece ( Col IV) - a 

2 contar dois mor:torrDos 

O c2lcu1o do 1"1/J de BroYi11. 1evn em 

defin 
Q 

doe ~:::c:·~undo o r.ofle1o r.:dnl.to ~. S 

ss:p:"·;_~;;:.élo~:; ( F3). Obedece~r-os tal apennf.) a ::;ertir 
<pet:. 

do ·-·;o>éento c:_-,v~,chru:JO:O.'~ que :s.s :flexões e:cem usoc1E.'-='• pTodu-t 

' . a u.s~l-1Bs COI:l 

~ 

exceçoeE; 1 opondo-cs a outreio1 formD::o. . ' O foto de o J.)Ortu;:;ues ncr ur:no 1inr:u:::; nue epi""e-, 
' < sen es, oprcoentvndo~ el.em 

J~ idé-i~1 de Ilrovm parece ser mcdiT" apenns a ezten-

::; como o in-. 
glc:::1 

... "' . """' " mr'"'n'Lcm uma correspondencl.a urr;-o.-mn com noçoes ::.:>emrmtief.os: 

' 



Yl 
on rc 

( '"Pl+(J(l _,_, '-'_., 
-cte., DEJ.ü liiP!'CD D_f)(·11r-W 2 

' ' -ta, mas ts:mlieD e.n ideios do pe:r·fei to ( açao !JCchada) p de 

DO 

lH32J' for;r~nn verbaL!::> cono 

-nor;~ons { de tcn1r·o _pnssodo 1 àe t:\G.pecto D.cahu,tlo e de JH:.:u::zon 

do discu::rno), O'.l t:rpcnas umr1 ou duss destac. E caso i:<-

' ' ' se nrrr.:; so ou dUt!;:> 1 e licito contar o -OU cou:o u;n ou dois mor 

' do ndul'to? f::\e o Jí1J,U e UJNJ medidr:: 

à o onuncicdo, o ;;.Ou sorr.o ner:rprc contrtdo cor::o 

sndC! o seu significoôo pc:-;.ra Et c ELnçn. 
' l'Tes2.e Cf:Bo, o ?.Tt.U na o sera ums medid.t:> ador:n1ads. Ô.t.' matu1.'.i da-

de lingL\{~-:tica de. criança e vai ie;unlar cr:Le .. nqes e.m fc-

lado, so se contsr os IG.O 

Jl01as idé n sernârdi .. cas que cxpress<":JS't pode acontecer de 

' o r.~1u de uma cx<Lanqn f'alento de urra 1ingt18: a1 te:~.T:cmte f'Jo:'\.:i.Q~ 

" nada co:mo o portugu_es apre~H-mtar-se to me i::.> ul to ou e o 
' 1\1IJU de umn C':'ciança falante de uma li.ngua menos flexionnda 

"' c2s0 em aue nao o 

desenvolv:br:ento inftmtil ton::sndo o 

cimento t'ie per:Íodos de desen>rolvl.:rrcnto~ co:mo fez Brown.. 

Bowcrmrm ( 197 3) investigmJ. criançcs finlrmd e-

sas - e o :finla:mlês é, co'to o portugrtÔ~>, uma. ' 1 inguw__ fJ. ccxw-

na1 e usou as regres Oe J:lrovm na conta,c;em do t:r,u. 

Bowerman não explicita COTllO f'oi feit.::-_ a contagem dos morfe-

mas 1 o mcsnw accntecendo no trnba1ho üc Ler_aos (1975) que 

trabalhou com cri8nças b:r-r: sileirDs~ Esta autora afirrr:~~- ter 

us-t:H1o o IfJ~U no estabe1eeimento do estágios do desenvolvi-

mer::.to de suns crianças, maD nega que possa ser usado como 



ta cm:m vm rr,eio 

~ 

Gor:o foi di to na ner;ao anter1or 1 o termo (?m.mc::i-, 

' 
pt~i co l ineti i .st :Len 

dc:;:;cmvol yir:,cmi.n r, 

' cem criterios pa:t•e, se ostnbeJ .. ecer o rJU.O neja un onunei o~ O 

' ' czüculo do :n;U prOJ?Onto por Brown o feito levsxu1o-sc c,': 0011 

' gina tTRnf>::c ta - nms, ta21bem Brovrn,. nao se preocu.pa ETI~ d i 

' nir 0 OJ.'tO se.ja tlcl enunciado~ Pnroce-nos oue o tex-'aiO c tmedo 

110 

os perm:::mocc::n p:r·o blemr1s: 

' cri t ' numero de IuorJ:'emas de 

cinào~ 
. ' Jn ryue fe.J.am co:n;.:;tc.ntemente em er:n.JrJ..clados de u.:n, flois 

OU JWÜB entalieieoe:r· 

nt:i.l? 

' R"lcontramoo un;.a :!_"'esposta a segundD peT'gunta Cll 

Bloc-D {1970:17) - ntcntative P2CJ'f·_ph0J.H? identity was DJ:>cribt?d 

i:ni ally to fo:rrns with morr;hs-r::e- status in the ac1ul t F':0 15e1 

or :forrns thet wcre not in the 2.êlu1 t :::nodel but werc _proêu.ctive 

Slob.in 1973:281-): utho~.>e SOf::{I:WlltG that cnrmot be subdividcd 

into tw"O or ;~~)-:':'8 parte of v:hich both a::'e r~'nglish morpher::e::.> 

that occur in the eo!'pus inde_pc-ndentJ,y o f the otheTs". 



' Qtxc::nto n prirreiro 

0JJ.unciado nue cr:contrr,r:orc: -· n~1 string of words communict:tin-.'~ 

ono idcr:. 1 bounàcd by a pouse o:f one Süf;ond or more''12 , não 

non <:x ao trct~Encnto dn lingu.:.:gem in:fonti1: 

(l) porque nem sü:;·:pre a cri:.1nça ( ou meGmo o adulto ) di~3 

C OÜJ.D dO lo.vrar:; 

pnunr;.;:;) 1 e conrunicando tc1é:Las; u.m cxe:ilp1o, na f'aln do Da 

niela: 

(5) (Col I) 
---' 

' dai 
___./ 

' ita 
__./ 

aá 
( ~:) por<nw na o se define o C}ue seja . . ' lcom.unic2r uma ~de " 

' . seqücnclar.; sonoras, entre pnunss, 

ne:tü1.urna J;a1svra do adulto ü nno conrunicam ao adu.l to :nr;.r:J .. vrnJl. 
> " ~ > ::taela1 mo:J pax'ecem ter um sic;..nií~icado _pa:ra a criança~ Bloom 

(1973) npmJta ~no. :fala de Alisson. Na fala ô.e Danico:Ln en 

cor:. o ce:rtaG neqUênciar; sonoras que n~1o conneguicos iderr 
• 

tific-~::_r com nenhu:.ur~ palrovra do IJOrtugues ad-:;tlto e cuja_ nigni 

ficoção nao J)Udemo;:.; estabelecer . . 
por Bloom 1 diferindo deste polo f<'::,to de sua oOOT'Tencla se li 

rui ao r-1Jrbi to de uma coleta ( enqunnto BJ.oom notou a oco1.,__ 
~. • J' ~ ) 

renc1a de 7c\Qii.. durante quatro semanas consecutivas ; 

pio na fa 6 e ])a::ni cltl: 

(6) (Col III) 

Dailá o que? 

Que? 
~ 
pr;!.Sclu 



E um? 

' O 0UG que o, fil ? 

Dcrtic1a IlDO ' courJ.:nicnr a ma e 

,,_ 
dala 

' " ' d1:tla pu cJ.u 
-----~---~:~ 

dn1á pa8.;o:1u 
----... ···------··--~~--,. \ , " 
do. la~~ taiv: D 1u 

~~in. ;o6t:G 

maG pnrecc c ro que "Linha a.1{;o e comtmicar pois :repete . ' e que p~ ' ra e 1a c uxr:ta palc.vra OCür 

u~:;a da;:; fonnns co:n que 

e ta :f v; ( C01TC8pOYld en(Io a 

l'rcferirnoe~ então, :redefinir cmun_ciado pure. ef'o_:h 

to d<J:. nossa conte 

e::1 'tono ciontu, 

sob curve. en.to:nacionr;.l ( oom :;tma 

cen<;t:.ú o:__t u:::'i<'l queda mc:u·cemlo o seu final), e.ntTe 

As ::1, foram oontaa_os ( os mJ..r;err.:ie índ:i.cm:t o núrnero de mo e 

('I) (Coi Vil) 

. ' puxo r '~.roce a1. ~ 

petc? 

• fntonin puxa~ 

• 

<2 

' att pU~lÜ.c1u_ < 2 

~-' -8 < 1 

_/ - < 1 a 

. -------"' 
' v ' 

~tE: pusa 
';'\ 
[ < l 

---·-~ 

.;;te <:1 _ _/ 

t,~ny8: 

< 2 



Pede pré JmtÔnin; chmne ' a pu 

' ' JlJltoni::; 1n. 

dor:; cl e 

' tori<:1s 1 e 

1ec em rn.1e - ' 2 cnt()Ju·:9RO pc:rr:ier:tece .nu;~' mesmo ni--l,rel~ serr nued2t 

- ' ( ) '"' ou e.sce:nçeo no fi::1a1, como cl d ---- Col VI r _s.,cLi ~---

r.-;onE< orw;:;ctopc:ücos ( a nno ser r:nJn o funcion_nm como ~no~;os 

ou objetos ( »<'~ "' nutomÓvc1) ) e or6 jogos sonoT'OS 

\' 0ol II) ) ~'"'& 'Oo,.-·--".,...,.,,m ~"' '",+·,·-,~"d'l'C' v . .. ,J ,.,_ .. a ---_}}'-'--~-'-' ç.,_ o.,, c,''·-- v_,_ o.' '<• do 

nie1s~ 

e:1LmciaC.o 

cont definição ~, ( 1lg'/O', por _r:,_oo:-n _ . ao 

) ~ U::: e.nune:Lado ~foi considcrcdo à. e C ois ou 

-cntone_cior.u:ü 1 com ouerla ou n.c:oençe.o d& enton.rv:;:ao apeni:,'3 :no 

' d·o u.lt:l·"-'0 '.'.10-rf·Arr.·.e ( "CJ''~ P""eF·-~J"o (7) 'Cl··n'"') __.__ ~ --- .. ... ~ ~ v -- -n, ~.no "} ~ ~ ~ <> .\; ... a & 

O qmJàro 3, abaixo, :rnost:ca o IEUJ calculado ra 

CD.da col.cta 1 e o nÚ.:mero de onun.cüü1or.'> consiclcredos de ur:c, 
• él.ois 1 t:r·es, quetro c cinco mor:femae em cada uma dela;:;>. 

QU.!LDHO 3: 

COJ:,IZ:T_AS 

I TI III "f"11 
.)_,' 1' VI VII VII I'{ 

T"J,U il '09 1' 09 1, 09 1~11 1,43 1., 43 1,55 1,43 1,62 

1 :-norfen:r 195 ,197 259 133 330 326 152 6 ' 5''( '·· ) ---- -------- -------·· ---. ------------
? JTJO 14 48 22 17 157 135 103 216 330 _, ............ 

3 Yn.()_rfO'I':GG 3 2 2 -- "5 45 22 '711 100! '· ------- ------· - - -
4 m.o:r:f - - - - 6 3 3 4 23 -· ------ -- ----- - - ..... - - - ;- i 
5 mo r f c""' s - - - - - - 2 5 

, '" "~. - -(dota: O :_.J.,u fo1 c2lculr:do rh.vldlndo-De o nu:nero total {!e mor--, 
f'"'''('""' n"']Ci nnn',...,.,..O to+cJ do 'DlU'Cl-''0 ) -~~c ... ,~~., ,__ '·' ·- --~----'-'~ '- ""~-4.. '-"' . l " ~~u S ~ 



' u~snnd<; o "-~vr co:·~w inàtcc de, de:'!elJ.vol_7 

' mcnto 1 -L::>ti.co, em 
' ·-i.oc·-· ÔC Ü0SC'.11VO o: 

0:1 "_sio I: JL,U --- 1,00 1,75 'tU}}}) C r bounrl" .. 5 mo 

2 '">h " 7 mo t <) .. 

') r-- " 9 mo :r· r e::·:c·l ti (. s f) .. 

3, 50 " 11 mo c~:;R:=:; .. ' ') r~ ç: . . ;:-'HJ 03 c<L_[,1.0 .. , __ ' r ) ~ 

4p00 " ::::: 13 mo 0;-:'~8-D 
' ' BD .Lo v :rt;u .. 5, 50 

-J:ela oê;,,;or\raçe.o do qur~d:;~o 3, acl'na, concJ.a ;;:~e 

as 1 nu::ua ve1 ao dns CY'io.n-

fac:o I ) ( 1lnja cap~ 1) 

ÜOG s a--
' ' :<11Toa-1os C'i!. di::' . .::;rcntes pc.riodos de ôt~snnFo"r mento. Cbscr--

TJ CE1.CU 

cole ~ c nuo o enunci o 

m;:l'is extenso ' . e ae 3 moríc~;;.::-~.e:: '· devcr:u:':o-se a e.u.c;enc 

coleta IV :para n V ( corJ~eo;:lOnà.endo a um i:rtcrva1o de T'J.nsc 

quetro 11111 aurnento ;:-;i 

pnr;:J l,t13) c tun rl1l:!!8IltO tltl ( tle 

' rtir col n 7, D<:.:Jüolt,> encontre.- se nu.n: nível mn:i .. u avn..n~ 

çrnJo do os à o:> co-



lhiàos nntcs iü} coleta V como um toc1o, a que pnssrtrG'1l0~3 a 

' noD refei'Lt' como Período I~ 

Ob0ervondo o v ca1.cu1ndo para as cinco t~J. t 

' coletas 1 ve tnm'bmr1 me em-se prox 'L mos~ co:n mn 

icativo na coleta IX ( pnssando de 1,4) 

n 1,62), Irl:O'-G ainda bem menor 'll.l.C o c>b;:.wrvado ontrr; 2::> cole-

IV e V. J.;_:;s vamos eonsir1erar cs cinco {tl timns c:;lett;_;;:.; 

co;.:.o um todo, a oue no:::1 referiremos como ' Per:todo II~ 

do que consleiera::;oo como rio do II: Ó '!UB no coleta VITI, 

"' " . ~ n extensno maxuna no en:mci;:zc1o ELr:nontD 

ma.s. Se forrnoG oon::d.derar a 

de desenvolvimento 

podemos dizer que Ei partir ela colotf:\ VIII DG.niela pa:rec:c; a-~ 

vençr~r lllil pouco mnis em direção ao modelo adulto c d::Jfe-

renças nu!~~-litr.:tivae:> noD enunciadoe de Daniel~::., sp:ceseni: os 

coletao V1 YI e VII sob o rÓtulo I e es coJ..etan VIII e 

' IX sob o rotulo se II ~ 

Em :t•ceur;w:: DanieJ.a estaria na fa~c.e inicial do 

de doi:;, 

odos de dosc.nvolvime:nto dentro deste est[,~;io: PerÍodo I 

{ PJ~U c:; 1, 09) e Por:fodo II ( U""' 1,49), sendo 

i'emc.s, pr;;}sando a 5 morfemas na Fase II. 

' E tmpo ante lePbrar que quo.lquer divisão ' o:m n:t-

veiD ou poriodo;:1 de desenvolvünchto é um artifÍcio de aná1 

. ' 
881:8 ' ' e·.Tpo::;;ta e con'tin'J.O-.- M; osci 

- ' -1açoes no YI.l.í se dc;rcm a li taçao dou dados 



N 

procln1{oes 

' O n:ctodo ElO 

cJ. os 

Como nor.';so objetivo e ' an:).l:Lse -r a-

' ento lingtli.stico nu.o ele. r:\:•ni .. -

is do 
. ' 

r;, u.':?~"OS na :non:_;a nnnliP.c o 

dos enc:t'.'tcir dos~ - ' "''""""o en.! con;;;ià.e?~w::-tw o fn"tot .ifl suficJon-

t 

e Ó'< ao uo.ntexto ciobal ca nu e ocorre:, :fl-

-zc:tvn uso de mwtnç:oes sofn:·e o contezto 1i:h ico ( +' e_ 

' cli gids po1oc-:. ~;;du.ltos a D::.:~n.iele) e ex .. J~:r·a-lingths co ( 1)''~\:> 

- -SE>oe.c->t observEÇf\O ds.::; ~\ÇOG~'J e ,ge:.~to:-:; 

' te) o ecrtr:::H::;lccL~lcrtto do COLt.e:t;:-to e·,:tra~~J.in.c;ü_ü-,tico e-:!< -·~H.' 

lv'C'·l·,, 2 1 3) ·v-,1"+,--~ v~~Hc,,_-~ --V-· ·w, ""'"'-f~- .. >l , ., ---· ~~~- • , i-·'·'"''"' ç;,/'""-' .10J. l .... po~•<C;w .. JC __ 

ao, so~ inte r~tsdos. 

' 1'1 p:n}ciso 1ernbrr;:' rue c;::;t,e tino de • k 
l!be 

' ) o de nue e 

O LtiL:,"'Jlif:i. (':'"'dO dO f:YtU.JJCindO ni;i1 com ba.r::e 

#' .. "' "" eimchto n·__te lhe í:: ct.ribuià.o, ju cue nc:o ::;;e pocle innui .,.. ::::o-

• .-+ •n;: i~! t• bre ouo. llhU.L,_,; ... O 1in:.::;v.lf( ~1.ce, como no ca:::Jo 
' 

. .. 



o çl ,, •. J ]' rn:LG .. o J~t~I'.LO( u 

. 
I'u o I Cl.>t_?;:recJH7o r·w<.·c i:.:rcs ';o2·nn ,_;:Y'<Jvt:dDt~: cr:: r;u.nt:r·o s-e:-:~ 

r::-: o odo I foi 1,09 UiO 

o o 

O 1E~xieo do 1\::n:Lel2 1 no rcy·fr);:lo T 1 
A 

a) Jcr··U.encinr; :'~OnorTf:> r.:c;_".ct:·1 1 ":rntc"~ n :n.OIH:):-::: cio mo8e1o t::'ênlto: 

' :> ( flor ); on o 

ex: o ( 
o 

) t8:iV: OH 

( crd.·u_ ) , t 
6 

( n·!.le:r ) , etc. ; 

d) 
A 

3octiencir,;,; :fox·rn.<.o-""· ·fuJlcioneJ.s 

A A ( -do ::lodo1o 8du1to: lJ-Et'2'! ou p.e.y: neo ) 1 ÓC:1 ( ou.tro ) , 

( .jÚ j<~ ) ~ eiic.; 

nu e rotJDnR no 

( tcncc'l ) etc~ 

co1ete. 1 

., o 

0UC n::to opr-r0cC:rfUIJ .rw_:-:; co1E:~t:-;s ::_::cc:u.intc!-;; ex: h"J~!>' 

VtL oo rdnuto:3 t.:l1ll do OJ.tro, na colete TI~ AperentnnDnte 1 é o 

.nome àu11o poT Denieln. a rodlrcnc~'> de _plÓstic;; colorido ( pe·~ 

ç2s do ·mu c'e seus brinnuedos ) com as nuaiD bri:ncr-va~ 



o cc:tficr~o~ ~m a) e b) cci~a 

' . etc t-'!'CC:J 

' . 
1".3 ~,__,.Q?",QS J,t011CI do 

•.·.,•,]·, '•'<'.'·'•·'.·' ·,,"•.<",".•,'"••'·", C""'V' •ni·O'l'Cl. '<'""} " ' - ~ ~"r o '---'· , 1 "' ~ ' :, o . . , 

0 UG 1J.T:1 n::o 

. ' . 
J.JJlCJ.O 

oco:~ 

~ 

um rnor·fe:T>;I '~no os 

nélu1.to. 

tipo ") e b) 

:rn:er: enuneü:do mnis lon_-:;o 

,~-- --' " ,_ uc.,. u 

~ "] it 
As p:rinci_ps.is f:.mr:oeo- · nuü o:s enunc:t800S de Jle_-

8.) info:r-r':r-.:r cobre JiCS~::oas, ob;jetos e eventos 0'---1 sobre suc.s 

b) 
. 

sun vontade e1r: relaçn.o 2 objetos 01.l evento::;; 

No caso 11) ecin:r:_, o interlocutor adulto pode te:---

UI!lD D.ÇBO ~- OU co:.'Jo receptor 

DO coi~texto. Em. b) a c), o interlocutor tem sua intc.r'\-'eYiÇGO 

d.a: ele v-oi p:.ro;JOrc:ioru:n· 

cor no cohtexto. 

. ~· Os enunc dos êle urt morfemn. nue te?·:, n :frmç.ao es-



ro o or: trr~os do cor:tc~ 

-nor:-~o;::':'!:'') de 

-nc':DOt'r,~r:(> cfc i; os 

locc~5o do entid2des 

-nü;r,cnc;eo de entiàrH':cr_; 1 COl1Unci 
---·------·~--~--- -· 

ado-:J eo::::o; 

(q) (Col I) 

(V o :fiL;ura 

livro) 

de cac>·wrro no 
-··-;\ 
\VB.X!CJ.Vl <.: 

(9) (Col II) 
__ j 

' popa < (JJ acha. a_ chupcteJ 
_/ 

' < po:ro 

---~--< c- Ahn? IJOj)O <. 

(10) ( Col III) 

1: Ih! sem 

' C<>.lc:lnoo .• 01ha so! O:nde 

' a.ue tu a co.lc:moa do neném? 

s2:pat;o da bo-

neca) 

(11) (Col I) 

( Carro buzina 16. i'ora ) 

' 



(12) ( Gol H) 

( !ÔO fi :~no l·ivro) 

-~ nene . < 

reles e~e~plOS EC ohsc:C'Vr::-se rue fo-ro.!ll in-

etc.) o~ nue ocorrem COEO re ' c:':; pc;.t_ 

ou é?n feitos pelog ad1.ütos~ 

T::XernpJ.oD àe em.mciadoo intcrprctFH~.os como 
15 ~ 

82.0; 

(13) ( Col I) 

(Il p o co1r:r e ten tn poc-) 
-~~~ 

a poy <. 

L: }\ poc, onde? 
--·--7--..,_ 
a ro::r < 

--~-·-:;-"' 

a poy < 

cabe, nÓ? A cahoça é grande! 

(14) (Co1 ) 

A 

L: Olha oue bmü tinha Q';J..C o nene 

fi.e01.1! < 

cê v~ü tirar o vo:::rtiôinho Cl.o nm1.Óm? 



(15) (Col IT) 
( T 
\L( i. co 

no 

re c c2i) ' taiw <:, 

1os no:i.'ra, notD-se OUf: enuncii Don in-

CO:" O tus de vcrho na 

indi.c 

a) n0o 

de i'alantos do mcnlclo ulto do 
' poTtttgtJ.oo e rfccc_m sob a foT-;·na de -sufixo;.> ou dn comb çr:o 

de auxi.l.-Leres e ;,mfixo;;1-, co:asti tuj __ ndo a flexão ou con:h.:1 (~BO 

verb 
~ 

:-~fiO POE; 

cns a a rn1avrB.B que a:ptu'ecor como te.is, e EtJo múi to 

' mente c cl<i a pc0c-cor: a execu.tr::::r o nue no~neia) ou de aJ.r;o r::u.e 

T'Ta eo1eta IIIt encontrm::on, pela 11rimein:l 'tez :n01 

f~tla de J)::;n:i.ela a ocorY'ênc:Lc <le 1J.";:~J opoaição de forz:c.~~0 ve?:'--

ba:l.s: 

(16) (Oül III) 

( D IJUX:~ndo 

o _ped.e. :Feà e 

' . ' C! JH!_pO C la 

' ' Ana tira, 

-;--~~ 

popo t f 

-~~ --~ 

popo óía <. 

~:~>­
popo ela <::. 
-··-·-;;\ ------=·---;.,~ 

POJJO (ha < 



n:;i. 

( :D con:::c __ )A.c 'L irur) 
"--;, - " ' < C lO 

~ < C lO 

~~ < C lO 

onto::3- SOYWT'OD 

-ent:~e açno acn~b<:::do ( v" ' ) C lO 

' , note que enta e a 1.uicn ' occ;rrcn-

' c o pe:riodo I, de for:m-JJ:> f3Enwr., C:J a 

caiu) e 

, nos oon:textos s.prop1:':indos ( cesso 

O'---'· e.çso JF~- co s não oco:r.~rer:l forEas como tr:.d (cair) 

-em opooiçno a cotoa ( ou seja, indic~nao 

-proce:::".so ou 2ç:·.w nc-'o co ' etnda)$ .i\1(':m disso~ como foi dito 

e. c 1 for:r:.t{::~ corno tir01J. 7 
-~ 

_pc~-J 

-o on s2:.o usa f--v·equcnte:ilente pelos e-:-

nos ex Ios f;.bc;.i.xo; 

(17) (Gol I) 

( D co:::t 

C: Ocdu! 

(18) (Gol III) 

Caiu o '~Ue? 

C: Q-ue é i:;no? Que é :isso? l:'Õo.PÕc~ 
-7', 
poy 

(1 ') ) (Co 1 I'!) 

f'ita do VC<OO:r) 
J_/ 

ai ai 



e ... 
fee;hou 

v e 

oh 

:--........ ;-'\ ::~ --~- .. ~, 
o.bi abi abi \_,h::i. 

->~-,:.~, 

a.~ .:ü;i.w 

eJ..a pc;·oee estar aprendendo c1 opor forTnau 
" . icn;·· noocs ja co·-

nao c: 

cH~ que e1E~ nota no contexto 

Como 

tes nos nue, nu nodclo r:du1.to, L>~o cle.s~üfic&.dos C<Jnto 
. 

edver-

bios rl_o ocor:r 

dos de movi:'ilf:mtos de sponta:.r ou 

r~ c:_-: qu.s E'le 1.0C8.1iza 0u er: que-

(20) (Gol I) 

rn o chão, ê!irigin-

1:.: lLh~ Sü:ntei! o d~ qui, ch~ faz&. ( ••• ) 

• 



(21) (Coi H) 

-T~ lÚ? ( .D cponta em cH.rc;:ao tw 

Onde? ( J) vni e:n. ao qucrto) 

A oposir;:ão existente 

TJC'l.:cece :nno 

te po.rcebié\o poz' JJ.?nitüa, con;o eviàenc 

( 22) ( Co1 H) 

1: Que q1.1e ce vn.i fazê co;:'! H boneca? 

' Onde e r;ue tá ' o rt(~ne? 

Com que:n que tá o nenê ? 
Com a titia~ 

(23) (Gol II) 

' L: Oue que e? 

atáw? Irwo? 

0xH1e foi? 

O oa.pa"to? ( L entende que Daniola. 

disse ~i& ~ tirar) 

Ond.e? 

Onde.foi o sap;:to? 

(24) (Col IV) 

(D procur8 o relÓGio ~· tr t~ C i) 

--~ 

atn1n 

~"-~ -----.... 
~ ' '{ ~ 

t.;üD pnln 

' ln 

ter ~:üdo tot 

---~ 

at.aw 

~ 
acJ. 

< 



I,: Onde é nue tá o tEtÉd:L? 

t ~ / UCl """ 

-nao }_);-;rccbe corrct,.;J;~;:.,nte <_:t 
., 
' ' 

• 
em 1 

. . ' ;;::: começa a perceber -trila C(WD ·.un 

COilpOnto ( t~ + 1fd, já que pasna n. twar tnê':i ( que _pc·,rece 

ser form~·JÔO de tá +C{, V-2:1'.L.:::mt8 d.C :::ti.5{ Õ.FJ "'-./'C/~CD us:;_dc. j)OY' 

ni : ox; (Col IV) L: Cndê o dent.H dE~lc? T!: 6{1 t~;~ )~ 

rete:uoc co:rro -oo::3t;c:::::cd.vos os 
,.___-~--

~ ft "' ~ 1' e. por,:;tLni:;a 11 :0B quc~';1. e - ?n ou a efirn.ac;:no ne meu.n 

do interlocutor ndul-to~ CO!T'- esses onun.ciados, Danioln l'e.rece 
~ 

:infor:Jo;r o intor1ocutor de U:tL.2 Tcleçf:to de :posse ent:r·o 'J':Tr<J. 
• pessoa 0 um objeto nua1rnt"Y"· r:ormBlmcnte, o :nome ew .. u~tcisào ü 

• edo e Il::tnieln): 

(25) (Gol II) 

' L: De auerr e esse sapn.'to? 

1: o sapato é do nenê? 

f~ da Ik-c.nit-:la ( D tenta :por 

na boneca) 

' No. o 1 num cn.-be ~ I~ 
' r;rancl e ! 'E 

(26) (Col II) 

• L: Olha a(:ui~ E meu~ 

---;·;"'-., 
d.aila 

---;:;-~ 

dai la 

-~ 
a :poy 

~ 
clala < 



( C nuor tiror ve~tido co~~ microfon0 

' E :t1'JU 

C< ' v-" 

tit:L:J dr 

(27) (Co:t EI) 

' Note nu_e no uJt.ür~o t:ns::nplo o ccr::o en: o~_lf:;::;tao 

-r·d8s nen s0~oes sa ~intec 

Hf: ennnciado:-) de 
. -Fretr'\'(':<\s co:::·to u;:;", nn -;; o de algo r<:xe o ocu·::;o::."' r-clu.1~~o 

diz ou de 

( ) (Co.~ I) 

( ' ' " < 

Is; Vou à.;;: r }Yr"O 8J1'i-t-U. 

ao 

-:··c~"L-'-~co n oO:je·t;,;~_-, :l~.l event-o~:; ::10 contJ."Yto :rüele 

u.:Ja my,_,nc.ip_dos í11.J.e f orar:: -ln-tc::'prt::-tnch.J:-:> con:.o: 
' 



(30) (f:ul I) 

' ' C!J ]JTI? tit5.c;, 

( 31) ( CoJ. H) 

o (~ 1lü? 

ni 

cido) o~ coT~ em: 

{}2) (CoJ TI) 

vci';tidJ eo:--1 

(D ' tente: t±.Ttt··-1o) 

mr n ue 

c. 

" . " ! CJ.Clt:: 

---"'"" 
:&l:t_ < 

---~ 

ot r 
----. ' ' ot ~:. 

--;' 
n~:;'.v 

ver'baJ nncr ( 
~---o:;no de 

' , Ete Frue o u.ltüto 1he ~.-d;,·c::;"' 2 o 

o co rro.:u3. o 

iel2 o 

-e.·::. si tur~:::-oes co;_•>J s 

----;----, 
\'-!lla\v < 



;_·-te: 

F' 

( ") ,, l 

( -- ,, '; _; '--•· 
' 

·'·: 'l''"':'o) 

:J· 
,, , 

(l '"' .. I. ti I 
., 

E'T'i 
.. 

(· ,., ''''1'> 
,, ,, 

.. .. .. .. ,_, __ _,, 

'' - ' .. n·' ' ("-'{' i) c ,, I (• ' (;; ' ,., 
~--; .. ;, 

I f) (l ~ ,, 
·' j 

(T; ' . {';' o co J' c i.) .. 

(L roe o coJ~~ nn boneco' 

( 

( .U 

.L II ) 

z:., f'-

' 

' rwn r·. 

.f-,., 
'"'"- D e lco o innlste 

' ) 

Ti~a o nue? Isto? 

')'! 

' ni.cln o;_; vr;;,·.ei: nr,, CJC1 o 

__/ 
' ' c ia 

__,' 

'· ' C1.8 

__./ 
'' ' C la 

" ' c.1a 

---, 
att 
__./ 
' . ' Cl2 

--., 
ate:. 
~ 
ate 
~ 
at t. 

< 

< 

c in < 



0'>) ( ~o r. T) 

(Il c:r o 

lc: ( 1 l) \ . ) 

) 
~ 
tn 

À 
-ter 
.__/ 

o ' lC 
-~ 

lÉ 
j 

1: ·' __ / 

H. ' :JiD(!i, e t:t"·',l;·~ t:f'D-iTI:-i 

' o:·:: e-,- ' ""J.n le~.'er: D 

;; coletes I e II 

-

. 
~ 

<' ' 

<__ 

<-

<:. 

< 

. ~ 

1.!} \_.-

r e-

t:rto c:::>cendente nor-;; em.J.nei;:::do;;,, :l.1.1.tc:c' 
) -tc;'/eir:-; cor:·o '"':JST<> t·Lvoc: e cntrr:o.çao éieBcenôonte nO E_\ onun-

- ' c ir fi ("j t1 t r~çno~ ~Ta nt-l co].._etn 

1·•, T," ,_!_ • 
~ ... ~- 1 nt: cnun.eis-c7J_H; lnto ' :re·tn>c n como 

-elo co::~ entc•.nr:qs.o de;:;c 

( ) ( Col III ) 

--
cnnota) ' ta < 

Bri 

Titio. nurn podo c;ccrC\rcr 
' 



col etc~ do 

• < 

l'(';Jtl'--, n~·-s rur·tro 

do I de ;-h::~:c;;J'/!)] '," cn.to, dos em.tl"i(}'.i: Coe (le un:n i!rlsv:;'e in te;> 

p:r,_.'t~-r~c,~.) co:-:;;) ncme:';.r;Do ( do B.l"l'i:lc~;,t'!cs ou fnto~> ), locõ>cf;o de, 
~ 

soo, p0!:?os vos, voliçao, rccucr e 

von. 

:lnto 
' < t:'Uene1r cl e 

. . 
ocorrenclr:~ no perioao L 

·--~·- ..... ~----~-;~~r~~";·;;r~; ;;r;,~~~ 

--·-· .. . .. ____ '~ --· ... ~u''"'·-·- .. 1·:. ·- ··~~·--=-·. ·~, ] J • -l 
vo· 1 ~j-~·?o •t 1; ~- ·- ~ <!. 

, '"" ::: :: :: ":""" :: :: :: I :: , :;: , 
' 

-:~ :::.:; 3 41 

6 

24 

Ocorrem, ainao, 61 

07) (C:ol II) 

e ela c 

(38) {Gol III; 3) 

C: Quo iss."<o? 
' 

7 6 57 

22 

47 
I I ' 2 I 16 I 

----~---·.J 

) 

u 
-:;; 

à. f 



' ' :·;~)_'~DI':! r:_-}.,'!:.. C f'O"l no;:; CD.C.l~'lC 

Lntcrlo 

co::tc,to. 

TIT, 
-2r ~ e· .1'e:_l('OTG::: r::. o vocnti.1/0 .:;duJ to: 

( ) (Co' I H) 

/.: o u <. 

:d.eJ.a t H 

' c e~:- .L o' 
' vo L.".C·":to !lo"n.i.clr" :J!~r.:?~e 1 ::r ;i_ to :r::·1sis f'r(o' 11 .J_(~ntc_·::ontet m::vnci-· 

' . 
oco:-~-'~c;_r:;:;_.:;__ de en.1.nc:~-~~6o>,; de u:n ~'O 

e o oCo I 
' os n ocoTre.:n 

' . 
P" v.'' C:C'0úCle 0 

' oco·:-reYJ.c 

de q ,· 11''~;, '· ' ,, __ 

o e~ ntta a crir~Ç? neo 

te 



' -~:-:--1 ;· ~' (' ' rd:c 

~- -" ,-1 '--

t' 

(l d 8110';: 

' :L: CD v rei "":i? Vr:i? 

;~ 
OOJ. 

(.-;.J) {Cnl ri) 

( de ' ztico 

( 

J,: Cr.-i'J.! lor::_:o • •• 



( ,., \ 
.J 

!< 

T ' 

'"(": 

~<< 

I) 

!) 

;'i;:-

' ;,;c:"·tknc 

. ··.~ -~-

,, 

n J \ 
''.f 

) 

o'·, 

'·"' :: (: ·i---

..... -

' "'>r:n"· 
""~~ 

,, 1 ' 

/ 

é 

"•·"' 
< ' e . ..i~, 

"): .: ;. ; .... 



81)1 

' }):<J;(:J:rn---

Gü " nquodoa, no1;tro co;n o 

" r uma pr:;;,uu:.~.Ü( :cu_n n Cio;.:; c ,~n:;e:ü;,fos fF .. cf:f3cii.von f o tipo 

ou e 

(4.4) (CoJ I) 

(D COE! a bor::cca) 

(D Dato na 1>onu:~a) 

A 

1:1. 

SG::C co tJ.po 
A 

c ia " P'" recsm si;n:::· 

~ 

r1;;.~o pc;.rc(;cm ne 

ÓO ÓC 

--\, 
TJ8Jl0 '~, 
~~-, . ' -dnLa ~ 
---'), 

ncne 1._ 

oom -

- ' o:·" r ,_'r-::.J.n-

' ç l)Jll ('.{~_c fo' \) 8 

o 
' tn .• l'llbcm i" 

os {~~tos 

llill-0, :cc1 

j_f'). 
,_ ,, [t C: ]TI rue:r;·te ' U;r:a expc,_r..c;;;no C c 

aOuJ.to 

' 
de 

(45) (Coi E) 

' -
pa:pr-:,c~ L 

o o:.:rt;ro? 



O: A~~ou! (C co~ o 
' L: li;;; c;nen:i! e e.>Hú S<1prd;:~? 

; 
> 

' c~>TY'úDJJOndc a Go 

( risou) 

dny:Ía 

te o no:ne do possuldO!" 

' se :-;e.pcc_to c F<xn! ~~ ~ En tv fnto ovidon.cia qr:_o 

' ti:nnbem~ c. exemplo 

A: lh::nio1t:d 

Cha.vc;:;;? vuw 

• ssq0en::oia 0 

po 

~ 

relc.ÇIJO 

.na mente do IJF;nie1a., fice;J,~_:) e. 
•. 
:c~.o '~c1nr·vc:-_; d:) 

' ' ve-s do ca:cro. neste t:üSOt t':-<:cicuws qr:v; ::l.nté:rprotn:r• _Qj:_Ç:j. c 

o quo seriu 



-~ 

lnç:c_;:> 

el0, ou ao do intwrlocl:to~ ~C~lto, (lllS o procedo. 

outras ::>cr;Ui?;lcinG do cmu.:1ci.r.:..dc~'i à.;:J um ;t;:y:·fe,-., . . -ser intc.i_:Jr'sl ~:_vr.::to CO ;;tO cxp:n~:-H:Do de umz .. TC·-, 

(47) (Oo1 H) 
«~~ ···~~~" 

' ' !118-::Uêt WC.'i/8\V 

"" " !:'-. I} L: E meu esS:te nr~nem! x, 11:.0:;. esDs ne-nem! 

' E meu ~~~ 

' E TIJC-l-d 

' E meu! 

ti ti.a! 

~ . . 
Co CJU.H 0 Ilf;rJü? 

,,,,,,./ 
6;6ia 

' ' ' no t:Ütlr::;o ' e:zerr>r>lo 1 acLnar e s Uenoia assi!l:üt: 

v o 

Últ 

(49) (Cnl ''[' ,L ' 

0 dO l'lOIT18 

( D aoha sapo. to) 
----._ 
e.;!Ó' p<;>p<> Jl 

(50) ( Col II) 

( 1 fuz UJfln torY'e c:E/' Jl00t:3 de brinquedo; D obseyve) 



' C, OUw 1 Oue ti tia tu fnzrmdo? 

('.f o r:c~..::! co i u) 
···--···-. 

ta:h,; 
"-~-.. ~-" 

' ' d Q.J\' 

dos de D 
• 

Uenci.z~f; E;O:nDT'GD 

t "S "' J"·"'J''f'"' ( VL (A- ./.VH·.o-·> no modeJ..o edu1.to 1 no 

Cfl.SD de 
. 

a _pc:cece nomE~tJJ', inicis unnnce f um::, 01qEO ú ;:;·cL se---

-gutda o jeto àcosa açao. OcoTTú_:n enu:r.wiuúoto t:;ue g:-e:t.;-:ue;r· a 

-da a açao # 

(51) ( Ool H) 
/ 

-c;5iá 
~--_./ 

( 1, sai do quêérto) CiCia 

" C; O que? J?oe. 

-------
"·.;f 
Cl.Cla 

--"'~__.-

Ti tio.! 1ne VBTih Óit:fa 

(L volta no quarto) 

~--;-;--;--..-.. --~~-\ 

ClÓHJ.t. ut 
---~--·--..._ ------~ 

x-: ,~{, ' ··•r~:':vo~ · --~ .. o,.;;,.c:-~""'~ ~ "'~"- .~--

. " t1.:r:· a expu.n::: . .::.-:':1 11 /J.ch.o;.t. 

" ao t da müG/'1:': füri,o:.:i q ~H:;: 

(52) (Co1 II) ---- ---.. ~-\ 
"'J, pnpaoJ. /_ .. 

' !T(;~Jlü!l\ vr."i pesr;enr~ Ob.! 



' nr:J o :t'CcC'.n~~;o 0.e e.nünc:t::~r1cH.l c"'!.ü ;;:·r; 

mo 

dito :ic1.u 

' à e cc:,t:i:;o colo ün ( CoJ TJ) ou; 

(53) ( Col III) 

' 
• -~o"''', 

" L: Qtt.:; o -aue'::' õtt 

' Que o ;1\.W? 

Abn? 
' ' ;:yts ' 

Que cue cê qné:? 

' Que o c:ue'? 
-------- -" ' ' A: J.i'c .. lu, q'J.e:co o cHCi'0l"1iO t'teérc 

se 

inter 

da ( 

JXu.ncia o obj 

J 
vcn'l'Jo no rr .. odelo ndtüto ( k'Ú:;Z::o ::.::: e SP'f""'VBM ,<·]·_:, ""',.,,, 

• ""' ·- _,_ t ' ',,, •"'-

0tc.); no caso de 

nn fal.e 

(54) ( Col ) 

\i l'C•) 



' A: Que ~~0 e iDsG? 

' i):L? 

0 objeto 0a voliç~o e repre~ 

' so:cv::-tdo e;u seu voce.bu 122°10~ c pt:'.~:-ec~s unar o den~OJHrtr<\tivo 

ento l'OCO SCJ' 

o 

X'[::r a 

" de:r~:qao nf:i. -iso por :ngo tGl" oi0o trau::>orit:o totrtl1>1e:1tG- ~ 

" ' ::_· ... --~t dtto t:Jn(Jun.:J.tío :n entre-gav2. uma fo') 

:po:L c ' ter êc·s;:Jr.nc-hado o ch?.:peu ( que JJ fiZüJ:.'<J .. entes para 

e lu). 

ma erprcté.veis co::;o 1ocaç[~o de entidades 
"" ~~ i' 

tidDdc e sua locaçao Bao nom;.;r:u5o::.:.- E intcn:~s 
,. . " "' 

ncoT:c<:onclFt ü(~ ecor~llel!cias sono1·cs eo:rren:ponücnteH ~. JJ'JL'lflf\ r:o 

(5)) (Col III) 

(50 (üol n; 
-···~~--"'~ 

··' < •• r '" 
ClÜ:LCt <:;Ji)O;)' 

'o 
11: Ah1 Ce vD.i _uo:::.' o o:18.:p::1.to nn honf:ea? 

A 

7,:~ co:01 a bünf'?ct:-'? 

(D -s. bon.eca Eu chr~o) ~ 



• e pc1D. Oú.(H'.t"Ci1<}in 

tr-- ... · .... t" 1. ,_ ._, ,_ rl.::J1 ... 

"'· r "' 

·<' 

seqUcEcia4 HR duas O'.ltras sent\(;~ncio_;; de en-nncis.dos de Ull lilüt. 

-n_omeaç&.o c1;.; cr:•tiJit~r1e seguü:t.s 

' n.& m~costra consideralln como pcTiodo I. VeJa a se--· 
'(' 

?tLf:L~-i ~" p.1 ( ex. ( 5l) 1 acima) fJ a GG::)_UG\;c ir:: om. 

abaixo: 

(57) (Gol !Il) 

.-::::_ . ' L; Cade o rnpo? 

( espeeial.ment;c no caso que o e o :c:>e cosn-J 

' tipo t f:.m 'b e:n u .... -

e:nm:~ciados c1e V)11 Único morfe:r.a ( veja (38))tqner ew 

cin_:J de enuncte.dos de um. It~.lr:fc!D.R, como (50) clndxO ~ 

(5.3) (Col ITI) 

nco 

< 

tanto 

·· ,1s'"'en! .. !J' .. rJte o,uBnto descenôürJ..tc com h :fun.eílo de COifl vm:::onaçBo . ...- _ _ 

chG.mn:e a rdenqão do J.nte.:r·locutol·. Note 1 t~indn~ aue ui, no me 



' da y;ur nos mns vsriontc de , I 

(59) (Gol II) 

( D vent'io fi.gur.z:,s no liv:ro) 

' ' L: Oia. Q;.te e? 

' 11: Qv.em qv.e o? 

' No exemplo ac:L:ma, QL? 
" 

IL 

' ' UlJ,lA :38r UI:;,)Jl·, 

.-"·-~-""' 

aya 
~;"\ 

f o 

< 

~~----- ··~ 

' ' :pa:pay 1 

e.tm:JÇF;o do int0rJ.ocutor pera elco no contexto, no cz:sof et• 

fitF.;.ru.s do 1i vro .. 

' HÚ mais seoüência[~ dfJste tipo nuc do tipo 2LTI Ed :i. 1:>-~ 

" . I. I&.1B na.o ocorre nenu:1~ caso t':e t;eqtlcmcig_ de env..ncoü;.dor-; c'10 

u:n morferra v.scàos COr:! a :E'lmçao de- che.rru:-.1~ ü 

Assim, parece que 
~ $ ~ -

i t f~X?~ e a} se-,o us.sdos po:r 

:nieh1 eo:·;o t1clTJ.m:J.strativos ( VGJllOG nos :refGri:r assim a esse.f:J . -seoüoncü: .. s t.-:onoras qur;ndo u~s<':u:ll:.':f:'> pr rn c}1Htr:ar a &tonço.o pe.ro 

a.1e;o no contex_to), ou como loc~~ivos, 
' eva ~;t.J ""'""·-·--- "'-

ceder o nome da entidude 

:l."'ec-e jÓ localiznr cntidaôeB no et:'!J"0, 

- ' -ço apesar ào nao 1oco.lizn--1os co:m precisE•o, qu;,;nto 

• 



prax iDcde 2t! releç~o Do ftlonts ou no jntorlocutcr ' e 
' c,:..:; porr;u:n"'ccs do tJro 

A 

ncr.td.0 ' est:s. ~---~, ? 1 '··~ eJJUnc: ! .. e dos 

( vu jc 

' A ' Ha} a in de r um:;: scq 1J.,:.-:-1CÜól de '.;.nl).nt: i r.élo s intcrDrü~;r\ 

' ( ouc e::/ca :pre.::;m1te J::.o 

(6ü) (Col IV) 

(C com relÓ;:zic, oue D lhe cnt:r·ega) 

c: 01Hi.e :r o :L? 

Ahn? 

( D JJOB 

' logio) 

,, 
Zt RÇUO 

----~- .--- : -"\ 
8. U O B. J::, O;'{ 

COJICO ( 61) e ( 62) 
~ 

recc nome2r c a-.gente de ur:w. 2cÇ80: 

( 61) ( Col H) 

(L brincc com D de fez o r tor·re) 

A 

lJi tia vBi faze U"l ao ui. 

" ós.le.: .<~ 

~- ""-, 
dt~.l.a! < 

(6?) ( Gol Ir) 

( ' ' Ci.al ) 

( ' ) dE • .i 
- -----~_/ 
'1' d"''\""- <.{ 

-~... ,... ~::::.. 

,,,,,:-;;, 
' ' 1 n r:. J. -··e. 



L: "" ' "' ecr.10 1/e<:::tido rwo •:: {!:;-; D;_?ni.elp. 

' ô.n ncr:tcnd 

/ . 
0ue ve? O! J)anieJa va:i poJ ~ 

F~~ (6_1)~ ~·~~'-·1'.-:ro. ])Pnl'•lc 0Y1'1l}''c't'.c:c :l nomo (1'0 "'f!""YJ''e • e ,, -..i!U ""·•, ,4v~. ·', .,,_, >:;;. ~ .--~-"-'- ~ -'--~- <.i-,;,ç.,ll"'~ '-00 >;):! 8~,-~-

.. ' guids o noL'1_G Ce aç~ao, nu:n;::; Ofclc·L InEds pro:::ir:na do "l!lOc!clo c..tLtl 

to, que ' ' er tcmhem§ ' int (;rp::rr-tev-cl 

(6t') (Col II) 

-· A: Quem e ouo fala dinflR? 

QUBl!l 18: 
'1' ..... " 
CU.lll 

' COJ<lO e este o ' . mu.cc de 

-como r!.on~ençho üo ~>{-;"ente. 

-----"·-:--..,. 
CoCo < 

D ~"-~e-nte co 
-· ·--

mon.te onde Danie1a en1..mciE seu nome, c,_m;;ndo o E~;cn~te e 

da~ 0 11&0 Dvidênc:i..B. de llO:nE RO àe age:nts-. {Veja 08-J:)~ '1r :pox·a 

do Dronielr~ noz ' dois roriodos)~ 

D:.trentü o per:Íüdo I occrre:n 103 enuncitu}os mDin 
• lon(S'OF! t"JUe :-:.m norfeiJf'!, sete do:: ou.ai.s coi·:; tres morfemas 

" "' . .. 
qut> e e eY.t.O.i'lnao r::axi~na de 'l.l .. tu cnu.nc:L::do neste psriodo~ Ei:".tes 

em .. mcis.dos c,<)usti tvem g;lt do ·1;0-tRl ãe ent:Dciedos .PrOcJHzido3 

por ])anicla., 



..,. "' ~ 

'! ,, 
' ' 

Çf!.(l ele or;au. E i.ntcrt:~·;nsnte notar qFe ,l\.::,ni.8lt1 m.:-:::1.:i:fcstu ter 

A 

co,-oco:r:·:ro:ncia entre eles .. 

Q;;; em:u.1ciodot1 abaix.o
17 

forsm int:erpretados cor!lü 
~ 

:ncw.eaçoe::' do entidade: aporecem acoH.J])H,nho.do:S do :rnovimento:-) 

etc .. t 

ou_ como re~:postas " pereunto:~ do tipo !fQ que ' e isto? 11 ~ 

(65) (I) • 3 (Gol I) a WaWSiVJ 

( ii.) 
_ .. --~·--"-;"" 

(Gol II) a f~) 2 

c .. i 
--~---·· ""0 

(Gol II; IV) ~J--~' a nene 7 Col 

(h') 
----·---···::·\ 

1 ( Col III) a popo 

(v) 
---;~""' 

a b.:úa l (Ool IV) 
~----~ 

,._,~ 

{yi) a pa}XW1. 2 (Col II) 

(vü) 
----·------;-...~...., 

e~ trnv-; 2 ( Col II) 

(viii) 
: ~--------~ 

2 (Col II; Col HI) ::.~-Y nene 

f • ) 
·-· ----~- z: "' 

3 ( Col II) \~X a\Y VUVí 

(" ) 
---------~--~\ 

[).\V fo 1 (Col IV) 

( -· ' XJ. J 
--~ 

:> nene 1 ( Gol. II) 

( x:li) 
-- " ·-:·--:- y-~>-, 

;) c~cl.a 1 (Gol II) 

-------·--.. 
( xiii) :) ccc \ 2 (Gol II) 

' segn::ento n .. s ny, 

S ' os"'',., <:'""' f:Y''"~ il o 1'1e o, .n~rm,,•,.er-,to,; s 0110 r o""' V8.1_'i n.d ·~ s, ..... -:r •'-"1 "''"'b -'~"'~ ç -·-,_ ~ -'-'· - .. "" '-' 

. . que tem 0ta-:-.. ,;_.,, 

de nomü no ;D.odelo adulto. Os segmento;-J que ocorrcx_ü :na p:r' 



' o ouc nern nc.mcn(\o 

c:ont'i.cnte j nt orr;retc.mu s 
" ,_/ •-''"''''-''"" " 

! > "' • ~ ncl'\i;urM1 seqhenc1r; do v·ocativü l]EJ{:',"Uido de no;r,n :í..ni;erpretuvcl. 

oon:o nomoCJ/~f:o de enti.dcii.e ::)ne nLlo c;ejo p:receditl.o de sG cnt::> 

§.• I}n_rece, cntã.o 1 que Danie1F"'-j qurmdo dc::;:;ç:;ja a et~';nç·-~io elo 7.:t 

torlocuto.r para o que vai nomGcr, faz r.;.rceeflcr < ~" 

H nc.·:.:rrenç~:..C\ U.2l 

' f;sgn:en.to CVD;O JL1 _gy r O ~ NCi{,c CfJ.C c parect'*m se:r \te_ 

GhlJ.li..CiB.dOG 

' de ::7- ou ( ocorrendo en: enuncia.doe mais 1on.,.s-;os (rt:.e wt 
' 
:,~Y ocorrcLJ. 

erumoiado s precedendo se.g1nentos oorc status 

de verbo 
--·' -~~--..... 

'·''(I) d :J 1ía:Lw Co1 O'l · e 
' 

locntlvo ( .{ 

(o ' n') o ..... -l-.:1. ) llQ ffi')êelo adr.;.lto. Co"tW ficou d:Lto na seção .an-te 

o:r' 1 va2110S nos r0fBri:r a 00-ses :í.ten·'l, cuja função 

atençã.o d.o lbtcrloc'J.tor,. como der::oastr::ê.."'Gi.vos~ 

' e ch.sJ:rlnr 

O segrr.ento "'!! 
--~--:--

c J!y:f_Q 1) r:x- o~ 

ce neo ter :funçCo na fala de 
~ 

nao se o:poe a úon~·Hl 

-ma outra fon11at sendo usado 0.1. nao dicm"tís de nomes no:::-; mes--

lo interlocutor adn1to ao l}H3 

ro com o cnunci::-uJo 
-·----~·--·-;---..., 

u wawnw~ 

na co1eta n, 

E•oet:r-ar t::<. f:),gura do u:.n cüchor--. 

( v·,:mdo fí ~::uras 
-------;...,.,~, 

) com o eJu.:t~:tc:i.:::"3.o ::t:!-?:::Y!'E.-.~"1.:: Assl m, o som ~ YJ.;>J 

±'oi. con.sidcrado um worfemr; indüpm.Jden"',:J;;t~ e sim como porte éo 

n.ome que o oe,_~ue. Poêh:moe, tnlvez~ con dará-lo evidência de 



' 
q1.iJJ D;:u1i;:~1a jn voroebe n marcn dn lug-s.:r ondo, mals tnrôoj u~ 

a5ndn, 

(66) (Co1 IV) 

11::1 1 i v:r·o ) 

0: Ol o cavalo! 

Os e:ntuloü:r_dos abe~iXQ foram i.nterpretadr.H3 eonJo 1o 

-e:uç;:).O do entidc:de: 

~---~- '~·- .. --;-~ 

(i) •i ( 1 (Gol I) ac::t nene 
-- .. --~--~- ;--::..·'-._ ( .. ) " ' (Gol. III) ,21 tala }IB.}Jt1Cl. 2 II; Col 

(ui) 
---\:--~ -·-·---,-""""'-., 

talo:wpaJ;;aCi 1 ( Col I I) 

(i v) 
·····-·---·;-n 

•' " ! 
f] __ WE·i:Yf<?-W UCl 2 {Co1 I) 

(v) 
;6;;;;······-c\ 

()._ 1. la a::t l ( Ool Il) 
/ 

(vi) 
___ ,_ ---- ;;·-

'' (Gol IH) (1 papu ala l 

UlllU p<J.lt1V'!'a cujs forma se ' . nssemo·J.ha a dos t.Y'es primeí:r<.'B en.U.'l 

ciadoa acica (exceto pelo fato do 02.d2. secd!êneJ a sor:o!"& o cor . ·-
rer sob u.:na curva enton~tcionnl) e que foram :interprst<:üios c~?. 

-.mo nomeaqao de enti.dadc 1 C');JSi.tle.rcndo·-:Je os cox:textos e:-n q•J':"; 

ocorre:rT'-'..m (vcj.a exo.mplo {:19) e1~1 2.2.2 }~ J:!ote, no ont:.:ú'lto, 

' ano2 t.t;~ 

rlo :fato 

ac.1ma ocorl'e-~n corno 

''Onde est;á o 

resposta 

::; ~r;1o noo 1ovon. à sua interpretüQÊo 

co:J;o locnç2o de e:r1tidade. E1J uma ocorrênc:!.n, de enuncü:Co da 



'" 
no~~~QPO Ce cntidnJe: 

\'D "f.to"h .• •.• .. •J.•,J.o " chu~~tc.) ' ' ... ' ·k'" . a _po pn 
.--.-··~-"" --

' aynWJH) po < 

Quanto aos enu.;::u:ü~dos ( 66 i v -"'.ti ) t conv:Uion~.(;r;s, 

' ' tumbem, r~ntidD<ldj e inte:rüss;;;nte notr:r qus· uprc~ 

' -e. do oon~;t·.cu.çoes Joeativa;:o no 

O'•lo ·du·'-'""' ( O''ha o "U'J'l •·'-' c.;.- --lo Vv "'"" . a c " ui ) e que: são oo:;sti.tuioo~~ 

' t:r-es mo:cff'KHS! dc;:;ron.::;trativo +rw;o.e +1ocLtlvo~ 

Oo::no vlnws nao 
.. 

Si,;!~"!OOO 2~2~1 e • 2.2.2, ha 

dor ( veja (25) (27) ) ou ,, 

nor:te do J:>Of:;f:hlido:r e do objeto possu:fdo ( vejc (44) ( 47 ) ) ' 
' Ocor-:r·e:n e·:lU.>,lci,::::cdor~ mal.s longoo que um .1norfe!na que~ t.PJI'JiC---tr: 1 

p;:u:oceL'l cx;Jre:ssa-r lLiHi rBl:_:qf1o de pos:..-HJ. Por excmp1o: 

(69) (Ool II) -----:---\ 
nEm e 

' ' tey n::;ue- ·'-
--~--:·-, -.. ---·-·'" 
mamay t0y neno 

' ' ' L: lit:~Y1om que El?.2nn? 
• > ' 

E p, :D:-:m:i. ela q u;·; l'il.BI:!&. t;;~ ~tclnmS 

' { D ôa UTU Dei ,j o 11::-2 boneca) 

Esso nenem nu:n 

é? lh.niela 

-·---- ~ 
.. v. \ 

p:::lp2.Gl 

~ . ' 
do.yla :p~;_p~;;.Ci 



'/ '7 

' C: " _;•,- ô.n 1k-'n.ie1a? 

' papf;?;--;.? 1: B dn Dtmiol~;.? 

Observe os dois pri,:oiros 
' me ü c 

fa.to que -U ILC,(;; de se çw.:on.trava p:roscmte 

' çao~ Pode c:..;r quo a i,:;.tençao do Daniela ·tEmhr si to ro_ro:ctm·· 

um-3, relr:ção entre :g_t.:::']t:~y o ~~~x1"? ( Daniüla estava sendo })rep:::>~ 

raó.a para o nnsci~E:m'to de u::·: bebê na farnflia e;·:; futurc 

mo). 

(76) (Col II) 

(L mostr;:;::ndo bo:necn Bem sapatos) 

1: ,. "·' Esse nenem tem papaU:L? 

' Onde 
~ ~ ~ ·' 
e q_u.e ta o papnéi dnDsc n.onem? 

(D npon.tando e~H direção no quarto) 

f nomeando o objeto posmudo~ 

(71) (Col II) 
'" L: IJaniela ncw tem sap.s.to. 

Daniela não tem sapq.to? 

( D H})Ontcmdo o snt:Jato) 

' L: '.l'em? Esse sapato e da JJaniela? 

( D t5.ra o sapr: to) 

L: 1'irar? 

Tirou! 

< 

Note que e:r1 ( 70), o objeto d~J. po ::>sB ( scrpcto du boneca) na o 

' esta pr0sontc no contexto, -enfp .. wnto e;r, (71) Dmdela tem on 



' ' sBp::3tos nos pes o npontH :r'D eles. }; o ouü p.::;rece tiGO/:teec:r-

,, 
t1a-ylrt ) e em ::oi'oç;y:J.da o do oh-' 

~ ,. .. 
jcto pom>n\.dr:; ( papa6i ) Cl.H!UL:J.to t:)::::ontn p~~:r·a 00 prop:::·i.on ;:;i~ 

p~·tos~ J\)dc:r-De-ia pensnr que o en1.J.nüiado e:n nuestê'o ;_·os~H; a 

cepont2:nea do DodcJ.o oue ' lhe: c forueci.do pt:<\_n ad1.(l." 

. . 
no caso do er.:.tmciado de Dr:P.:L(;J.e) e o gesto de; Irtorrt::'t~r o 31ro-

' prto sapr;to pcr-ecc-::1 .t.(pon"ts:c n prir:.:c:\ re h:i.}10tüGC' eo~:·:o ;·n:-;1"-<o::·. 

(72) (Gol Ill) 

tem • pe-? 

' Essç 'oo:ne;;a num "tem }JC ~ 

T'""' .,::;:0 ~-'' ,L, '• ~ 

-:"\. 
ai 

iVt> 

Na colett:: IV 1 Dnnielr usa lJt:YJL~ { t&.'7l s'in::t) cn }JfJ."·· 

ra respondey· a um ern:mciado ( J.nterrogati vo O";}. não) d['·. fo1·:n: 

Tem. na.d Et. 
,. ;,?\ 

te,:rci 

(74) (Col JY) 

< 

não 

Tem 
J • 

t,Úy d~Õéi <.:. . 

• 



-· .~-~- . ._.. 
/ / ...... ... ~., ' 

tey deei 

- ,{. '-, ,(, 

Nao tem. tey tey 
-· . .,., ----.., 

•' -, I .,'\ 

t8y tÕy 

' Onde e rlu.tS ta o dente de Daniela? 

( D rcostrs) 

cnunc ô o G c tlü iudc 

entendidos _pelo adulto como 
-~ 

:i:~!fLJlf-0~ ~ 

(75) (Gol III) 

(D :procurando s;;-'pato) 

~ ., 
O: Onde. o ;::;tao ~ 

Ten. nÜo 

" Onde est:f,o? 

' Ala, nao~ 

Achou! 

:::: t cr:l. Y? 
~ ... ~-----~-·_. __ 

_____ ,./ 
" •' . P!?l1ecJ . 

... -:::·~~ 
ala 
--~----------~ 

./ 

~ " , 
a Dnpa ala: 

• como supcs 

intcr1o-cu:tor nüu.lto 1 seu enu.,'1c:Lndo }.!arece ser intei'prct;-~vel 

como uma constatação dD. n3.o-ex1 st;0ncia do sapato 11') seu. C8.ilJ~· 

po viD 1 J.8l~ e :nSo C07!0 um;,.·t nr.;gsc::!o de posse,. pois o contt:xto 

e:rt nue ocOITt?- n~~o fcvorecc es;eJVt i:ntcrprütfJqão. A fo:ci:ta to~ 

no modelo nõulto Ó1 tr:rJtbém u 

ção ( ' que OCOl':>:"e v.:;.,rias vozes r~.o 1int._:;uage-rn que oJ.a ten:. coma 



' 'llera s:l~.:;J...tw'1l.Lt oo::"u.n ni .-:v.:Jd~ro?'j rO}H:t:inào 

('<>] ''!) VV- .!., < 

" J<','\"i.lJJlc.iRd0:J de doi:J o t:rco Hor-femc:t~j com sc,:jTM::r.d.:r) 

( 7-"" ' "' } 

(i) 2 ( Col II; Gol IV) 

3 (Gol II) 
·-•·,~ 

" " (ii.) tr ma\ 

c .. ' }"ll j ;) ;~-éÚ' 1 (Gol IV) 

1 {Gol r r) . " .L (i v) 
"' -~-- ~-;'""' 

popo tr: 

(v) 
'"'";-......~ 

neno i; t: l (Coi II) 

1 (Gol. III) (vi) ' ' ' ate C la papa 

a c 

metra posiçÕo r seguido de seqt10rtoias sonoras co~:. status Uc 

( ,. .. ~ ' 
\''Trh;:l no modelo ndul to zc ""' ve:r e IDE~ "" errwrtEt!'; ou co:n ::1 

' ' . ul timon, J.::.:-1~.€ aparece seg.-..liudo seqUenci:s.s sonoras que eq1.li~· 

vele;r; a nor~c;:; (popÓ ~ c~r.~upato. e 1lí.mé --· boti(<Ca) ou r;cq~;_êrlcj C'D 

ti.rar s<~pLrto)~ 

' ' C':.UG as seqUc'ncie.s sonoras que nc<s-uem ou jJreeBdüm L~-:.)tcperü"· 

do volição. !'>To te q_u~::, l20:3 

' orderJ ü con:c:d.t1or.:-Jls- anc:t·Yn.ul pelos f:::1c;r:d:;os 

ordem do ;:wde1o 8du 

to. 

• 



(77) 

( i ) "' '_\ 
T!D:paC.t (Co1 IIT; ll e Gol y. 3 ;' -- ' 

(i i i.) do dÓ te{w 1 (Gol n; 20) 

, .. 
piH'üC8D1 f!GJ'" i:ntOJ::l_n·ct&VE.'i fl COJ;;p UOFCsqa0 de f e. Lo t COEI OUü 

" " " '""' n1 eLa €.'X1J:r-er:;sE<rla a f.\ÇrtO ou }):roc:esso executado ou obzc:rTu<i;-;. 

c o ohjeto 

~! _,,.. I IJ•-t•a l~Ou0 ~ ~o ~J, 

1 ., OCO"l";;l'Ol. '"'c' o"c.,>·t(·'~ "'· .;__., , .. ,. ~--•-" "-''-' .-v 

CÜ).dO: Üj é, p-~;;;~-6-i. Pode ser que 
-~---~~-~----- . 

prcndiúo por Dc.n).eJ.a como urr.u rctina 1 jF" que 1.lt:. f'nln dC\f, E:-

fr'·c0C.entcn;cnte. Dcnic~le pode ec;tP,l' uaend.o . " 

---:;. ·- --"" ,. 
_S~l:J.\ .. 1~C;_r~_,.,_,· .. 

GOm :porcobert rcelmonte, o T:Jlaçr:w entre os dois se~sn:enton 

, . " 
ha ne.:::hU..'Tié;· ocori·e:ncin 

, 
do C~.H- sera.i -----··· '. 

, . 
longos qu~: um morfema 1 àuren·t;c eu te por iodo~ J~lem disso, o :i.-

to Co.s nove ocorrêncíe.s de 
~-~--;;-·------" ;-~---..... # 

S?.L€LI~.i!-?a6i oco::'\teccm nun:. so 

to d-e fa1n., em que lJsx:ücln repete o enunciado enquanto tcJj.;_;f:;. 

ttrr~r os sapatos dE: boneca { (.;ol III). Observc:mdo·-ser no en~-

t t ' . d ,.r ~ '"·'• c!' . . ün c, vn oco~·rencl&S e _ÇJ.J:!, c tc2 :P___E:m:?,_pl. em seq \ enc1 !::'.S clt' 

r;_;orf'emn ( voj:.:i seção que 

o cue 

~.;.Q~~ mil contextos Que levs.:-;1 a interpretar as d-uc~e :aewe.êr.J.clan 

cm~w expru:;sendo umc :rolpç3.o d8 a.ção 0 ob,iet0* }\-;:;, mesmn f'o.1.·~ .. 

objetos o-:.l(c 

-laçao -entro R']&O oct p:cocenso e o neu objeto, n QUE' e,..,.,;. ...- . . ~'v~ 

denào a o:rdem do modelo cdul to pera. exJn'essGr tal relaç;;o~ No 

• 



de o eodGlo nduJto nd 

. ~ 

:tnter-pretnçot"s 

con:n :r~(:petiçÕes • csporl tnncc·_, s 

fela nlh.J.lta, corr--o: 

(78) 
--- .. ----

(i l u vú1oRo 1 ( Col I) 

< .. , n-:;;, 
J.l 1 t; .. OtD 1 ( Col I) 

( iii) 
-~----~-- -\ 
t c. naYr l ( C:ol II) 

(i v) ' ' (Col 1) E wr:rwuw l 

(v) 
~----.-:::-;r., 

i,:adayla l ( C oi rl '.L ~ 

.. -~·-~·--· .. -·--" 
( vl) ' ' 1 (Cal IV) :;-y'Nvr:.valu 

···-·· '"' ... ---
( vl.i) 

1) ~ " ,. . "-.. ~, 
l ( Ool I) a!5l.OJ..\'l8W~) 

b) c.r.LunciF.õ.os oue oco:rrercn1 ccn:·w repetição 
•. 

cs_pontD.ncr;_~ ma.s 

modif-icada, de ±'e. la edlll ta, cono: 

(79) 
\{ ~ .. 

papa1owns.w 1 (Col li) 

adulto 1 como: 

(80) ( . ) i··-;:~~-;:; ·;, 
J. e _r e.t: t tec:rH.\ l (Gol I) 

""·~ 

(H) /e-t0_;/Jp,;" :.. ,, -, . ·-~" l ( C:o~L I) 

( ... ) ~=--:·:~--....., 

1 (c 1 li) ). J. )_ (:~_:,_ tans ,o_~ 

:mo: 



(Sl) ----" "" -
(I ) 

~ ,, ;·'\ 
L/.0(~-Lt: 

-.. , 
' ' (ii ) ,v o J'Jc.~:n.:<!r 

"' _, '"--., 
(Ui ) el:;rt1)ü'bev . 
( ii) • ' nnne ye.ya 

ser intc tadon: 

( 8:' ) 
(i) L."' a bu.w 

(H) 
··;, 

• Ui1H o 

--- ------~-·~"" 

( . ' .. -- '\ 
lJ .. l) t >;_\",'J118 'i\' 

-----.-~·- .. -~--~ -·- . 
( iy) • ' ' ta b!laYl pc 

(v) • ' ' ai-Jo ac:t 

(vi) 
""-~------- ·--;'--.._ 

d<) nene · 

(vii) u~_,.,.,: ;;i C .f .... -~ye .... _,_ 

··-. ·-'"""" 
( viii) ~ l!'<0~-,1f 

UO _... ::2c.Cç •. J.. 

(ix) 
;·- -;·.~-;--., 

f : .. üa 
"' 

(:x:) ' " ,. ' 
f ;yüSl 

(xi) ' ll<Otlla ana 

~-- ------
( Xii) 

.. . 
ntJóni 

(xiH) 
.----~---- ~--:~-;~, *1-t:.VJ'. ~_paClG. 

(xi.v) ' da C i 

' 

1 ( l'r" 'f 
~o vu.~ 

l ( ,.,, l _v.-

l f('··., \ _,-,; l 

3 (Col 

1 ( Go1 

1 (Gol 

1 (Col 

l ( Col 

l (Col 

1 (Gol 

1 (Gol 

l ( Col 

• .L (Col 

1 (Gol 

1 (Col 

1 (Col 

1 ( CPl 

1 ( Col 

I 1) 

·r_ II} 

'F) J. .l 

II) 
.. 

" 'J d) 

co::J:t:üYton nue neo J;Udí.n:u;n nor 

III) 

I) 

I) 

II) 

I) 

II) 

H) 

I) 

I) 

IV) 

III) 

r"\ -"v ) 

III) 

TI) 



2 .. 3. 

-

l 'rt"t'll· ( ''1 .J. !-, ~- .:_. 

vc<t~-,j C::!Il Gu.~:: rr::'~l-:y:ciq, e;:();r:\; nc-_·;:;::;~Qüt:s do cntià-s:des ou de fa~--

-n:?g;;çocs, 

ma psr·ecc:::1 evióenciar ouc· Dr.:.11io:i.8 começa a. perceber ?:·e1uc;0v.'3 

mai3 cn::.'mple>:uu como objeto ilo tmm nçõ.o~ rroces~10 cu vo1iç8c~ 

etc., 

' " d . " enunc:1s. os de nn:!.s com o :t.:l.:rr..i te m::rxi·;;,o de 

' Õ8 p<:lavT"E:. lUJ.W tU38.dD. C:O!..clO neg:.::.ÇGO 0"..1 pE-rB 8XI1rBCS8Y' 7'(;<,~\.l.f'Ja. 

-J0z:iGtE.m se,c:m.cntos que nao co:r'r!:~Lfhlndem a J.n:J.<.:vrt:~J e.duJ.tas~Pes 

.... .., 
Inexietzri?.l flexoen, "f.'1'0IJOE:üçocr,;, ort:icos~ 8 ou~· 

tros elerwr:tos essencü:in no modelo ndulto~ :na frü:c-; de L.::w:d 

1a du:rsnte E-::(·•tc p0r!odo~ As forgJ-~n sernclhD_nter,~ r:. formas ve:r:"--

' tivCJ do si~d:.sr_'l':. vc:chD1 ;;_c1ulto 9 c seo intoTpre-tü.V(:d.S l:or.~o no-

" mec:çoes de- ft,to 0:1 corw i.::·fJGl't·tivoB~ dcpc~rH'Iendo do C0!1texto 

' en nu e ocorTDUL En 'J.!G1B p01).CfH:: fo:~·n::.as C!. cri v r:. de. o <'h:; tc:r·cei::c-

pt·nso&- ciin~;u:l.e.r do pre·céLtto (1(, tnd:i.cstiv,J, maD ou..e n.eo c,c 

' 



- . A entoncçao ~~scondente 0 ~in-

r:;obre r: locnli.zoç::.to de objetos; veja 

(33) (OoJ I) ---/ 

(D p:rocn.J.}"'C~ o cvchorrü) ' at'.ie 
/ ---",. 

::di'o < 

• 
e umr' rotinD 

Note 0'.1C 
• o oue cons:i.ó.err_;:;os inte:,··rogativa-luge_r c 

u.nicu n ocorrer nac nuatro co1et2e. do periodo I. . . 
e tnmhe:tl. ussàn CC!i"·1 nomtos de 

tivos~ e, algumas vezes co;n 
. . 

:;:;,_<;:attenc:u:~tJ 1:> BC>t:;w~:;nton son.o:r··c:B 

-cn.:te pc_rec-e:v: ter como funçao 

o_::_íulto ... 

de r&2-pOr-JtR a pergu.nte.s adu1tc:.s'i oue tf:.•_mbém evideno:i.[)ri.E:r1 u·:il 

inÍcio de êiGlogo neste pcriodo~ 



J 

,,; 

!. 
' 

",_;_f·,} 

(> 1- ,., -

t :~. 

'7 
' 

•te•-; 

t 

' . ' 

,]_ 

u 

c-; 

'I 1. l'u 

},' 

• 

''L'l~l'! :1"'' 

_,_i)(:·.) •. '-- j,_.' 

• • 
, é' 

( 

;), -; '{'i.}, j 

-;. :; ;:• .--

.!.C }" .• '' :" '< 

J ') 7:~ 

_;::~ rl' 

:-1.:< qnc o l'> 

.L 

,,. 

s j_ 

'.l 

7 
')i' 

,) ! 

• 
~· n.<;~c~!o! 

\0 ç;•_,)O 

i)- '' 

1_ (' ;·· :C!'' i·-----· 

' 

Li. o,_: 

i. '-'' C1 d. 

' ·,L' 

to 

,. 

t 

• ... L 

1, :n - ;·· 



1' '} d d uJleu ;ÍC<1T.(::; > 

t '1 " 

i ·". '· -,-- ' ' \ \ .L '• ,")) ~ eorrc:·:.';;.:_ 

Cll \'1C'i_~-~·-1cJ 



l.t o ) ' ' _., 

l\.r . .1 c i ncn ' U] t 
~ 

ex_·tcYJ.D'D.o 

ce cmoontrrn'-SG lTU:\1 nivel m0i::; :.:.v&-nçaôo do dc:.::cJnrolvinsnto 1 

que dsnor;rin::rm:::tos pr;riodo II. :Pelas rt:J_:r;oes e-xroet~:::.s na se-

II 

abrLn.gendu e2, coletrc::.s V+ VI e VTI 

do es coletas VIII e IX • 
' eerectcr:~stiozr~ rlJ:'S 

taH duns fnsz::;s 1 em d.1.:us seçÕe:::J independcn:tec: nu seção 3 .. 1 

fale:.:r--..emos das C2:CEJctcrinticRs à v fase I e na seção 3. 2 st>· 

rúo expoe.tas e.s ce.J:>ueteristica,e. dn fase II. 

' 
C~n·e.c.:teristicas da fgne I 

A fase I do pnrfvdo li conpT\;;fJI1de coletas 
-de dados, num total de dus.t ho1'8-B de t_;:cG:vaçao reeJ.iz,e.à.as a 

partir do final dos 22 meGes de Daniela e cobrindo 1,111 pPr:Írr 

do de nrÔs o moi o~ 

Nessa fnse~ os enunciL·à.os :mais loncos aue um rw:r· 

f ema co.nsti tucrn 38% do nÚznero tüt&.l ÜP mru.:n.cricúoB ( oeor:rc;r;; 

40"J • • • ·y_ em.t-'1.cJ.a.cc.s ma:ts lontSos que um morfcma e 808 cm.md.Bdoz 

1 ~ ' ' O .... _ex:tco ce- Tk:.ni 

( ~;:ran.de pr-rto no voc:::bu1C:rlo) ~ ' L(~verbion de 

Q'ÔO ( ncw r: c i I si L, ele 1ugr.._:t ( nCf, t~.i, :Y á) e demo:lf;t:::-·0 i. i-· 

vos ( éCi I éSi ) ... ComtH~D::::; R :::~..~rgi::- ne- fala do Dcniela se-



' f" c' ( Ju1 ~l ~;o ""'''''~) ....,..,.~,.,-
• ' '' ~·- '• .>I ~J-'"- '" 

" • .r i ~ 

c~l:;..)~ coy:nllaB ( ;-- t t::.: )~ ctcJverb:Lon ao 

.. 
ro8 cu,jr Y'J.n~cFc port!!üü sü:>' 5}, 0D ir:ic:tur c:v man·tt~r eont'r-1~:o 

' tJ t v ) • IlrJniola use. r.rinJl&. n:s ~~e-~ 

.. " "v. ..,., 
qthmcie~a sonores n.dH e p::J,Jl~ ~001 ox.rt-m;a\~~Ro a~:-ccnde:nto 1 e;v;no 

Nest:n 
' 

EtE,~ scguirrtcs :funçocs: 

. \ n, 

sendo que esta {zlti.ma 

to eeta f&be 1 havendo 

trib :r tnl funçd.o. 

" fu:n.çr::to 

. 
a J oc.uli ?.;ftÇt:..n 

" t.:rx:o<.n:.tor aJ..t>;;.JJ:t:Ei nçt:o. 

" suan :reluçoes; 

' Dsniela 0 cv:pa:z de die.logfir roD? o i.:ntt::t'loc>J.to:r ndultol' r:lau~~ 

tendo sun 

àc conve:r 
~ . 
:-10, re:;;pontlm:u:;o ·::.c }.':\8-:;:'gu.ntaB do sc!.ulto B ir •. ter;::.-~ 

(84) (Co1 V) 

( :D co:r: cnn.cte.} 

It: .Alm? 

Ahn? 

. 
Oe vrd desm:üwr o í:p.~s-: 

Denenhn~ 

' ITJ!i' vny 

,.--···-· ···;.-·-·:·--.~-:;: ' ~-----::;.-....._ 

r. a. ~vayr~e?~.e •• ~mw,w$ .1D<:t.ec..;r 

-·---r---
aQ ~a mihw"" 

' n o:t 



~ 

No üedo DJ'!(i'? 

\ . ' 
,Vl:COUJ 

Apage'? 

Uhm. 

• ( D da w:msta u :t,r.) 

. . 
escreve s1m. Voce aucr 

. 
Na O:.J.t::r2 rw.:w? 

__ , __ "" 
,t 

~; <''!., .n<>.w 

:~ 
ZlQ 

-·-{ 
c~~a*~n.l 

naw 
----- -- ----~-~ 

c~ ~rrrmQ ~chüalá"''\ 
·-"-""~ 

' ÚH-:Jy 

_ ..... -~-----.___ 

a m.::..,". -t-ccn 

-< 
opa. 
·~"'"' ........ 

Óefi Ó<Yi 
---........-------~ 

a miár-.-- ,~fó"" 

• ;:, mr:,Jlle.y 
------..._ 
miá'<v ;!.Ó ~ 

-----·--;·-- ---!~"""' 
a mievr ~u 

' .. a OCJ.. miew 

-~ 

' ' s 

óc:~"'\ 

' 

)O 

de Dani.el&. ar,t..:.Y'-0Cül1lt gerc:lm.cn.to ~ como res:oostas a ft~J.B do 
,. ,._ 

adulto ( I>Or ex~ : t:), ou. cx:l sc;;q Ucmcir;s, 

aco::\pnn':1arHlo u:n :ntY">.r:L"· E;uto on. ~:·1u.Jr,nça r:..o t:ontexto 
;~-;...., . "' 
z:to ) ou. 0XPX:'e:_:;sundo t;ll,Ju.rLn .rclr:.ÇJ.o que a crianç.s. tç:m em mcn 

·---
( . ' te c. ~ gecto de 



. 
de entJ.'eL::nr n ccneta 1·; uw.l'0, >:;ntcnde-ne que ~1a dese;ju 0:1e ~':-

~ < 

r-te e o ec{f'!'Üle 
.. 

rmn n:nr,; 

<" ' 
T't:d.,::ç:ao D>~J:>:t'Cl':;Ga. por men~n_y-

' a I;;CiW ~ • 

de Dz:.nieln. ( ôe um ou :nmis .wor±"cm~ts) J.nternre-G0dos eono no;fiO - -
o.ção do .. ' ou como expJ~D~:l:OE<ndo relr,qoc,:.:; de 1ocnqao~ 

ft -a scqUoncio sonora :r.~,ti,Y.' qur.u1d0 inttriJJ:'C"LB.da como n0 

g:e.çao. 

' trnves de 

e !!2~5: cor:; cm:ttldo de ret:;ur-::L ou nc <~ão d0 volJ.c;â'o~ 1\:"ütn ou.e 

e:::rtr~s duns ;:n::;qth;}ncias sonorr:s co,r:.sçe.rn a Hy:.r:,recer nuw. m~:;s:mo 

nm 

que um il.oD 
r , ..._ • 

,_üGmontos e U!It'·l swqf:1J'n.cHL son,::t-n com strd;u.s de 

como lXfü impere.tlvo~ 

BOI10Y'Hf3 y.f w. - -
§_i, 0 co rrr:,nd.o ~ ::çe-rcl::wn t c 1 so D 'Z'L:< cu:rvvD c:nto;:\<::C :i vnc 1 a~;cen-· 

de::::.tet parecem ter a fu.:;.Icç;:.o e ;,:cificada. e_n d). 'Ecri;a pa.:rzf.:Ck 

' cenúell'~f' e i.nterprEd;e_.~rç;;is corr~o voertivo8. 

A função enpecif:tcad.?. em e) paroce cotcr emere;:i.g 

do na i'ela de Dc:tJ::tlola~ H~ l:!~·1.s })\lU,)O:J enunci.E:dos e sealiênc~Hf.\ 

se I)~ O r:roltw:t exer:(.!lo do uso da fala com a função üfj_pcci-· 

mãe q_un JmtDnln ( a pessoE r dela nc_ ' . auscnc:tn 



em c0ntr:r o f r: to, apecar d:;< a mue manifestar neo cotar enton 

" neeeusc.:r'ioD f'CH\:l ~-;e refc .. ,.r a f,•;lto~J ne:o _preso.ntec no oontcY·-· 

(H5) (CoJ V) 

O quo? 

' ' Isso? O que que .ft.ntonla 

jogon? 

Uhm? 

(86) (Col VI) 

' ta:tw tala 

t "' '• 
tn:.;.w tala.~ 

;-, 
[ 

;·---·::·--r_-;;" 

~--·-·-:-··-----~--- -------

' ( " o :Oülr) 

-' ,; 'V 

t:n1ya f'ob -::la 

' 
tJn;~ra 



,_ 
tJna 

' foy 
' ,· .._, 

~ ~ f'oi-lG:j,:; d 

l:'oi o 'lUe? 

Na vovÓ? 

Os cinco J.r.rimciros en:mcic:Jlos eJl ( 86) Jl&rocr-;~n axprer:mr}-:- a 

mesma :f:\tn_çâo qu;;) os enu.r:wiados de (85). Daniela f0.la uem que 

nade_ JD context.o m::;tive sou:; enu:..'1cic:.do2 1 :f<:l1Fl de fato~:; nfW 

presentes no contexto, 

I 
' do se _m.:lo pe:cioc1D unando VB co:r:rtex.tos em que ocorrer2c11:~ 

Grande lJ.Z.:t~·;;e dos eu1u.nciadon de Il&nicla tê::n a p~intei rD do~1 

mo expressando ss reü:cÕes de ob;iei;c1 ou an;eniJ? de aci~o~'I'!';:.~-
~ ·--"'~"'~ =~·-"~~-·~ ,_,_ -~ ·~-·•·w-~•·-

t:::re:nos destes " ·• 
DUOSüÇOGEl 

baixo .. 

-3 .. 1..1* :L ])'oram considerado e uomeaço<?:::: d8 cntJJ{r:·des os c:'l<..UlC<L 

ou o1hãr _pes;;·oas~ objetofJ pr~;;~::.f,;n_tçm no contexto ou. corto res-
" ., 

enuncl~jtJ~)s 

. . .... .. 
sua foT:;;a a Jdr;n ca a do;.> Pnun,:dr.düs essir.c interprctsdDs no 

per:Ívóo I~ uu:t:c seq üÔnein Gonora QU0 tom stutu.r: de nome no 

• 



(g7) (CoJ. V) 

' l\'I: Quo que e isto aqui? 

" . c Papa::~. f 

Que r:uo esse home tem na cabeça? 

Chapéu? 

- --;-----" 
PD.P-!%.7 ---.::::. 

. 
m a_pr:w 

--;~~ 

Pt:PfW 

24 tipos ôife:r·ontes De enw1eü: do o àB dois mor:ferr:rl.S inT.erprc-~ 

te. dos 

(58) 

'· ocor::r·o:n_-· como nomeaçÕes de cnticlr:-de , num total d.s- 37 

(i) ·-d-~d- (ll • ~ ' . ) a O O .. OQO = 1.',0(:t1:''1[;0 

-----~ ...... 

(ii) a gY.CÚ ( umbigo ) 

(i v) 

(v) 

----~-----

/ ' a minina 

f~~--~~-~·{n;;~ ( pei tinha) 

3 

2 

1 

1 

1 

(vi) Vcàinho) 
--~ 

' ' ( vii ) a bc: ba (barba ) 2 

( · · · ) -li:-;--\ ( or .. lane"'.,,_ C''' "''"·bc'" 1 VJ..lJ. f\ EVT !:::' .., "· """'" ·...,..,, 1 3 
-~--~--?-, 

{ ix) H neneZií1u 3 
--------; ·~'\ 

(x) a mi.o.w 4 

l 

(xii) 1 

(Gol 'IT" 

' ' Gol Vl) 

(Gol V) 

(Col V) 

(Co1 V) 

(Col v ) 

1 {Gol V) 

(Col V; Qr 1 '"· VI) 

(Co}. V) 

( Co1 V) 

('"'o" v 1. V) 

(Col V) 

(Col V) 



··-~· --·~ --·-.... 
( • « ' teteyil'(reloginho) 2 (Col V) XlllJ il. 

~-- --------
( xiv) 

""---.\ 
1 (Col V) i1 :t~mrw 

(xv j 
oi ~ 

.(.P:J.lrH::ira) l (Gol VI) a pene 
-------- .. ·--'"'--

(xvi) 
. ,, 

(pinico) 1 ( Col VI) a p:J.p:L 

----·- ~------

( xvU.) 
!' "> 

(meia) 2 ( Col VI) a r:t1.ys. 

(xviii) 
-----------~-:.,~-~ 

a bohCJYU (rem& à i o) 1 (Gol VII) 

(xix) 
-- ----·---;·· :·" 

(bolsa) (Gol VII) a boy::?e 1 
~-~- -~---------

(xx) ' ' {tele:fone) (Gol. VII) a fofon.L · 1 

(xxi.) ., 
"" po_polaw { te1cfon.r;;) 1 ( Ool VII) 

(x:di) 
------;---.. 

a none 1 (Gol v-· ri\ ' . ' 

(xxiii) awzh .. 
---------......... 

Ciâ'aó.u f C i ~Yc:o 1''l'C ) \ . ::;.,"''- 1 (Gol VII) 

' (xxiv) aypeCiü.u ( . . . ' ) pe.l"tliL.lr; l (Gol V) 

• Hu Hnunctados de um ou mcls morfemas, na falo 

-lkn1ielaf ~ue se :pode interpretar como loca0so de ent1ds~e. _ _,_,.. _____ , __ ,~ .. ----.-~~ 

O ) t t , t• •••. -·~ correm: a co:no respos e a pergm'l' as uo ·:L:po CaGe-

"Ontle está -~?~!; 

(39) (Col V) 

' P; E~ o nenezinho, onc1e e que foi? ali{\ 

(90) (Gol V) 

Jvr: Angelina? Cadê An~;olina? 
-----~ 

a talé_ < 

' E? 

Na 

' ' Quem :r:Ji'ü;::; -tr.:. .na casa d;:, VO'JO'? 

' E? 

?H OU 



(I t; 

dtrndo n po::ü ""'o de 0b,icto"t pr·eoenteo no contexto, ou sú 

dcslocsndo 

(91) ( n 'L ,,, 
vO ' I ·--- ·-·--~-- .. ~, 

DI~ Aonde? 

( D r;:;.ostre onde} 

' !ilns e pe1S;aê.o o g:r.•avaCor. 

( 92) (Gol VII) 

I/i: Aonrlo? 

Aonde? 

Aonde? (D vc'.i para u sD.1a) 

(93) (Col VII) 

' ' -Jt!": Gü que qu.e a mamae tira 

" ' o nene r1al? 

uu 

-:-> ~~ -;·~-, 
ala ac:tna 

~-~~-'~'h 

o v o J.a. .;;;__ 
---.. ----... 

vo1á \ "':__ 

--"-~ 

ala 
--.---..\ 

"'' e a. c 1. .. __ 

v. ' vo oJ.n nsn 

·r··1'""' o •bJ"••o· c.t .'';.';_ •C.J,. v ~ -~ • 

(94) (Gol V) 

' lr~: Nenezinho tr:.i .. J~.J.ndo'l ' ' aC:t n r. 

-, 

---~- - ~ ~, 

• • fh-:!1. 



(95) (Gol V) 

( J) 8-f_,>Ontr.-tndo f_i_g-ura de 

nn rovictn) 

' -en\mcts!Jor~ :i.~Jto;:>prr,tnv-ci;:;; co~r:o loe:D;;.r:w CL:: 

en ti éí.r~cle ' ' C VO..f'Htda. ·" ~::cr:t G ta.~~ 

tns de actvérbio::o> de lu.gar ( ~~nune.ia--

dos Qe un:c morfoma ( veja (89)- (91)- (92) ), Enunciados 

mnis lrJngos qne um morfemn 1 podern ser conDti tuiào:z> ! 

a) de U.Gl. no:n(;; BG&,'\.Üdo de tá 0 uma 
h 

seousnc: sono.ra 

' ' a1u_1 011 do & usado oo:r.o loc11tivo ( voja 2 52~ 3) 

(96) 
-~ "--~~~-------

• -- >'f"' (""-.. 
( 1) nene j u1u ta1 

---- ~----------- -~ 

(;i) dÓya talá' 

(iii) 

(iv) 

(v) 

(vi) 

-~ ----~-· -;-- -----~·-·>\ 
a na.m&.y tala 

éli tá lá 

) . ' b de uma seq_uoncla co:rr 

guida de 1á ott acf: 

(97) 

(i) v o 
,', 

lt .. 
----· --------------.., 

(H) ' \ 
YO po Ia 

(iii) 
-' ------·-~---~----

" v r\ patata au1 
----.. ·~------ - .... 

' '' (i v) ZuZow a(H , 
________ ,_, ------- -~, 

status de 

(v) ~ r/·"' v o pata • ~ a ·:t 

1 (Col V) 

1 (Gol Y) 

1 (Co1 V) 

1 (Ccl VI) 

1 (Coe V) 

5 (Cal VI) 

ve~bo no modelo 

4 (Gol VII) 

1 { Col VII) 

l (Co1 VII) 

l (Col. V) 

1 (Gol VTI) 

co;;w ' ' 1R OU 

c) de 11.mn seqllência com s--'catus dü verbo no tnodelo odu1to, se 

guido de um nome e aCf ou al-á: 
' 



( '18) '--, 
(i) . ' 

vo t;ia no.r2 ' f ' 
~ • a?:1 1 (Gol VII) 

( jj) 1 (Gol VX) 

(99) 

(i) í;Ó,;~o~f,\ 1 (Col VI) 

··-···--······ --~ 
(ii) f6y p~dod6lu 3 (Col Vl) 

,--;.---·-;- -~---~--~·-·-.~...._ 

( iii) poy miyD. apt. ' 1 (Col VI) 

' ' • ~ mu::-1a:v ] (Co1 V) 

(v) 1 (Col V) 

!,r,.. o àol·"' t11 +1' '0" B"'UU"'..; ""r),"'"' Df','.· .'.•.·"., ~:nm. o o • .. tms C0<.1.'l+.·p•:\~. ;;··'" ""'"' .• ~ ''""''"~ ,_, ~ .. ~--"-'"""'"''·' _,_,,_ u ~- ~ ---- .,.W-"'--'--· poa 

'·~ t t ., '") /"') ('l vo. E 1.nveressan e no ar, noa enu.nClDGOt'.: \J..l.,t \ll1. c l;\r, 

ecim.a a o;:,~or:rência de um sc.·')Ucn-:o sonoro no lur;ar onde~ nn 

falt. a.à-.uJ. tE, ooor:r-e:n as preposiçÕss qu01 rna:rcs'•~ lugê-:r (J22!:±c 

e e.n~)~ lJ[.~_niela dc!Ylonstr~ est2:r corneçand.o a 1n::r-ceber ;:u:. pre~-•. 
pcsiQoen da fale adulta, marce..nào-1hes o luLÇRr er:1 alr~uns de 

(100) 
---~--·-

(,-;.) a dodÓlu' 

(v1u.) 

( ' \ 
~XJ 

Nos exe:f'_ploG ('ri) -· (vi i i) 

1 (Gol VI) 

1 (Gol VI) 

l (Gol VI) 

1 ( Col VI) 

lugar ., . - , 
0.2. p:r-2po"n--;no e iilH Y' 

cndo. l'iote que a forma dos d>:d_r:.:; pr5..meiroo cnu.I:::ie.d.os o. cima ó 
semelhante à dos cnu_nciad<J::J J.nte-rp:rotados cow0 no.mee.cõos d0 

entidade om 3.1,1~1 • to a eer.~~üdo do u.ma ~::a;q üeneia _, . 



' ' 

dodÓlu ~-.>corre 

' .. 
Cu_;r:.e qU.t"; cu t C:t-0, intcn:-~n""Gtcvc i~--; çor·;o 

o s 
.. 

siçao Ge 1 ,y; cms::'t;(mtc ;w. fn.Je êie J'lc.:.n.i.cla., 

Koto quf~, en1 toüo;; o;::; c:c.L'>OB ~.:-u::~in:et o;:; cnu.:1ciadc,;,, 

(101) 
(i) a~irmendfnu 1 (Gol V) 

(Gol VII) 

" ' .-], rser~Ucn.cic eci perec..:e funcl.~J 

(102) (Gol VII) 

Cigarro? ·rira do cami.nh0 o c:lgarrr'l. 

PÕe 

(D coloca c i gorro no to._pete) 

Uh:n? 

ente r: 
' (99 i"ii) ) . .Assim, a ordc:o· ur::::dc, p\:t.:::' ]):sutiela e incorreta, r;e 

' 



• ).1.1.3 Ht'. cw.mcü~dos ~Jne for2 .. :-n íntcrpTo-!:e>d0~3 conv> ex:;::rrl'õ'D--

saodo umr:. 

V) 

tesou'l"Ülhr) 
- ~""""-:-~-~-\ 

" 
Co~_,to 'i' 

Unhr.,__ de J)uü ela? 

(104) 
(i) 

( ii) 
; ~~~~~~~ ~, ~~~,,~,., 

(iii) to1:ota dal&la 

(i.~) ;;~~~- ds-i~f:~ 

• 

s to·to t-d 

l (Col V) 

1 (Gol VI) 

2 { Col VI) 

l (Gol VI) 

o nome ao objeto 

possuido c nomeado antes do nome do }.JOGHUidor. 'N'oG w-~er:'plo'o: 

VI ocorre, ainda, :.t"Cl. en:w.nc:Lndo idêntic.o 

ceto pela E.m:torw.çÕ:o 
·---~;; ,/ " 
tototr~ Ô{.d 

interrogativa que D 

m.es:n·> 
• 

Ocorre~:~~ to:::~J:bom, ê.oi:s O' .. :ttros OTt1JJ1cicdo:,1 à0. r::e:.::n.c~. 

for_;-;,a~ I!l2.S onde o pos 



(veís (90) ). 

• ' wn so íntc -~;.n:-c~tnv c i;: eoro e:;: 

-preDson~o o ~ossuidor~ rtu.':lr: n.:l::·~no de po-sso e:n qt:r: o n0me 
' ' do ob;joto poccuido rwo c cn'mc·í.:ülo ( geTzl;ncnto }H'CSc~n.te no 

co:no: 

(105) (Coi 7) 

TJI: Quo OEC 

' . mo.Jnt;,e num oue oue oce ,. . 
mexo na tcsou::rinha. roe 1F! 

--~-·--;.- -.,_ 
!'lcm8y \ 

' -ta ma:::·.r:y 

Cortar? 

sao de um p0D8l1.:i.dor ( w-:thc dD E.C.:f~.:l) e seria o objeto à c e· 

çã.o Pxp:r'oosa pelo verbo { cortcr e. unha C.~: ;n::.:nê'e). Vejü, t.ec. 

bér,:~} o exeJ.n.plo ab&ixo: 

(106) (Col VJ) 

' M: E de q;_v::;~m que e a.r.Juele 

Ile quem? 

' E 

po~>sui 
' -



' doi", r;o rtode1~J ndH1to. Jj F p::-·i.tiloire vez r:uc ocorres. ~-;c_·-

""' -- :; " ,, ~ CJ:.; '··' 

p • A ,, t' ~ 

H u.rncn oco:~rencln ce l'!l1'.V nn :tDf:\0 Ie Note que !2..~~::: cn::-or···ou 

Co:1o no perfoéio lt occr::em em.mcüHlos em oue 

um dos e1c:rrentos é !~~ { co:r-reflpondcmte t'i. for:c·oa verbaJ. aduJ: 

ta 

X0! 

(107) (Col V) 

(D COJ~ pincel de bnrba) 

. ' 
Ft: Que ce "ta zenào? 

Fz.zcndo a berbn? b•'a:::cndo a b.srrbn] 

~ " LI>incsL ... ; 

Quem que tem b;;n"ba? 

A 

Ge te:n b~n'ba? 

-112-0. 

Titio t<:'m~ 

(108) (Col 'f) 

M: Que que o pnpai 

. ~"- ---- '- ---:;..-...., 
b;;bo.bz~bn 

->. 
e.c:i 

da la 

--~-- ·-·-~-.,., 

v.'" ( 
OlCJ.W 
----·-· :-.., 

Ci6ia> 

' D.HSJJ ep f. v." 

~;~--..... 

apt:vr 

<'., 



Tem? 

Coruüdert:·,;.oc-t -;· 
~ 

éle 

como urn 

/~~;{---, 

HD'\'l 

....-;;:' --~~ 
teY nn.w 

------·, r..::. --, 
tzy-

/t"'"'' ----;-- ~- '• 

te,y- bs.ba 1..:.. 

~---" 

t0y L 
.r_.!. ----::," ... , 
'tf;y 1.\0.W <:.~ 

Denie1a cnu:r:.cia o :n.O:::fl.e do ob.iüto ~_;o;_,._. 

' pocsuido c em cegJ.Üôa o nome do 1•ossuidor ( se:r.ty!re re:fe:r<o:n 

em que 

{ " SUlO.O; 

o :c~ç_me úo IJOGG1).idor p2:cc?~de o n.ome 
,..-"""·: '~>- "r-;·;;;--. _,....--~;-·--. -- ,:--"---~---...... 
Cr<trc tat :.1 e DC.DP.v· nt1)fJ"~. tn.n<:.,.W 

---""'-----~----·'--~----

posüuidor,. 

/ 

do objeto JY)r;-



-expre~~;,Jt? rol.nt.;é<O elo ::::r:cntr:; 

e/ou objeto de ' açnv. 

' peJ~lO<"" 

ÔO li a. 
. . . 

o numoTo de seo!lcncias nonorc.s con, t;tr.Jtlls de 

ver1JO no modelo e.dulto.Dr:mic:l8, usa • pa.lnvrss iélc:nti.ficnveJ n 

com 42 verbt:>f> adultos difc•rentc;.;; { 36 dos nuais forrnr: ifj 

tificnde.s com verbaD que, na 
. . . 

Dmne1a usa EeoüenclB.B eo:noras parcialmente di:f:'e_Y"C.'nte::J 

de lo aduJ. t<,; 

(109) (Col V ) 

( D acl.:~J tescurinha) 

não~ 
~ r A 

rroRr~ne nun: oue que oce 

mexo nn tee.ourinha. ?Õe 1 :~ ~ 

Que ouo cê tá fnz!-mlio? 

Que ':ue cê tá :fazendo? 

• Corto? 

.AB scq_UÔncía.3 ' sonorn;:\ t~~ tnt ·L 

(_, 
/l'T"r a :!l-

r~:, 

[!_], 

. 
tnte:~·,r, c - .. -~ . 

m&G do verbo cortnr: eortar (t?, e ta:h~tté.) 9 co:r:'t~1 e co:rté:'Tf ---

. -
t~~ nl~?Y{!_~_; p.orccc enu:.:.cir:T 



- ' n nç;no qu.c 0 exec~.:.·t:n.r·n n::: r.C}{~l.U!)D. Lnt:cLt 

' ta fn:>cndo'?" - . -e7·-:ecuçcw dr, aç2.0. 

'n<'•x· c·,.··.·r '.'''"' r> ""'···.···.·· .• ~ .. •o ·.·:<,. ·,. l ' · _,_ - "'. u ~ ._ .~.~ comp .. c,;r1ca~ 

(111) cbnb::o} cmboc; ocorrenr:o no eoJ.cta 

( 110) ( Col V) 

P: DodÓ~ c goro. "" .r- ~ , .. ce vai .,.ala~ 
_.~ ·---. ' ' Do: vo 

(lU) (<1ol V) 

( D escuta trecho da grí:\vação) 
' M; E ? 

DalP~ falou? 

-~-· "'";.-.. ~ 

ts:.!2.. e u.~.nd o 

--·- ~ 

VO fe12 ,~~ 

-----~~""-

note que em (110) Daniela u;:,a ':CQ_~ta;t_?; pa:ru anu:n.cin:c· tu::c.s ' / 

terpreta.do pela ma'ii como n Dt:lá ft~loun, é, pelo .. mEmo;:;, nm 

b{gi.\8- - a. formEt verbal u::~nca é semelhe.nte ( devido 'o10 acccc 

' ) ' to pa:coxl to:10 a. nue o erre em 

N!asg note oue J]antela, ' ss ve?.e::J, parece coni'tm.dir e.s for---

mas: 

(112) (Col V ) 

----;::··-·----·"·-~~-·J:· --., 
vo ela })apt:.tDl 
.-----··-·-~-.]'- ~ -

cw vo c:to ,c 

• 



---·-·--
J. • > ,f t " 
c10 papc;~ct T-uút.t 

-:r~~ 1'-f. 
Cl0 PflP<-1C1 

< --r··,-- " "'· 
cio papaoJ tuüú . . --- --- .. 
./ I ~ 

eio 
-na o ~:-' enta 

contexto em oue: ocorr~rn.!Il 0s en-;.l.ncir:doo acfmD. n;:.o pod c so.r 

estabelecido. nR:o ocorrem o.1m1Gie6os at1uJtos ).n-te"L"ro::'.·penôo 

to do contexto~ 

. 1. , ( . . 
c1.a 522.. , t2:rou) 

-ão a aGs.o ern.mcio0.a1 indicDrHlo- ~, peln fo:rm8 vc;:r,hal C0rJ'ete. 

-no i.n t erpret-ac,; C o p.s.:r·ecG nco ser ,:q;:_ro_p::.~inda • 
. . . 

Jõ;sta c~ poremJ a uJüca vez em que Y2. OCü!'re seguido de umr, 

• 
Todas as ocorrenciRD de ~ ( ou de vay~ que :pó.reco so1' Yt>x-

f c se I): ' a; sono.c>~D rr 

ouc parece:;: ser derivadas da fo::!~na infinitivD do v<:.r·ho 1 :n.cc 
•) ,. " / ,. 

1i.nF-;1J.f.Gem vê.u.lt&. (oia::c.: ti:n:-J.:r·,tn-'::a ::::.:tron1_I:r o COT'to.r, Zin. -
~ ~*M-- ----~. 

contextos e:n. oue ocorrem os cr.:u:nciadan de dois morf'err~e.::.> 

(vc.ja (1.09) e (lJ.O) ~:teima)"' b) ou constituem cDunciadv::~ i 

' ! 

I 

lndos, ger·e.lmente respostas 1;t :tH::rgun.tas adultt-HL E as fcr--

' -oco-.r"rE>r•1 opos uw:::. nçno c<)mp1et:oúia se asrc-
' melham r. i 

- ' c mr.fl ro.t;ao ja eonrplet::·.dr:, 



• eo tipo '' O que voce 

que parece ser repetíç2o 

modelo adulto: 

(113) (Col V) 

( D me:--':endo no &revador ) 

S: Que 

[n: 
S: ()ue :fn;~en.Oo? 

Jb. coleta VII, Últirn.r:t êas 

A 

espc.>ntr::JlGB. r~o 

-~---"--"' ;-----..., 
/ '/"" -- ~-tr_; sedu,--

--:;-,---;-..,-<;. --~- ... ~ 
ta e~tedu .,, · 

~ 
ocorrem ·ta.tad"ll {repetição do :modelo nc1ul to : 

' ' 
nl'x.§d"ü. (mupurrtirH1o) c- lli.iffl~ ( en..tbindrJ) c:o::tc ~ ... cs;;ostf:.~', 

4 -u O que voee .:~sta fa2;endo?"f êi.tas cr.tt:n;:;m.t:o Dmüela e:::ccu-~ 

~ 

tavn ao o.1;oBs nomeo_d!}.s~ Parece 9 ente.o t r_ue Dcm:l.cla coutcçu 
" rct qJOr fo:c.mas como estas - quo :Lndículll. u:tm:. nÇDO sendo cu·{>· 

no, respectivmnente. 

As fo:rmns CO I!~ O 
.. 

820 JJH3·LOS :f'h:; 

quentes nn :fala de Dmüeia ou0 a0ue1a~:; us;;-;.c1r.:s :p:'->TB c~JI.L.m-~ 

c1.ar u:n.a açtw ou indicer unvJ aç!:io COEl_iJ1.et:-;~1ft~ ~;; n:e.lD Oi~ 

I 
:Ciril dizer o '1Ue e.Lr~s síe:rd:!:·ic;:~:m pare_ I>e~ielfl_~ Ger~"lrru~--



'1 ( 

(114) (Gol V) 

' (Il tcntn -u.rur o pç~10to) 

.. 
CtH.>:·" r:-1Jo ;.mn·,no e5uar~? new 

d-;rr~r ~-~i:_- ( 
celc08o no'1 aiudat1 

~-~-
di to pc]o :n.Be~ 

{1J5) (Col V) 

oh.. Força 

-mcc:1n.ac f'ez? 

-~-! ---~---~~---- .. 
a mDwe-.ye.p(i te < 
--'\/:·; 
ec::to 

o 
./";~:1'·­

nci 

,.,., v .... 

nrw (;011.sogue e pr0poe rrue n me e exec;.d;r: p pç;·D. 

Note nue t n2 fa1r-: eü.ult;a ente:rior do enunc~iedo de niele 
" -· < 

C>CCJI'1'B E :foJ.'!"J;a. ve::·be.1 E.E.~.x:_!Q_,.f,1)e:r,.e_s no cr:.so de ilfQ;.fl :f.~J~. s 
I <.• " 

f!S.LilJ~l_::iD. (vej~:t (1.11) e(l09 )i respectlv-r,_nwnte) não occ1: 

de 

fala adulta, perece 

Dc.n::Lela ncc - . opoe p::.~odutive.monte C<:'Jtas formas ar.; o-utre for-~ 

Gomo ue pode ver T·Dlos exempJ.os aoimc 1 DGnicJ;;oc 
. ~. ~ . 
1w·u.C:?J1l c.ç:c.o em enunc:tedos I 

• 



j_( ,, 

--11 e'\procjnu<:) 

( 116) 

~~-- .. -Mt_- ··· /,çf,o AC"~O -{YLr:;'rO 
"~ ~ •••••~-·-~-•••-••~---·~-~-···-~-~-----~--~·~·o~-----~-------·-,-~ 

--~--::r I _.,.:- -
(;) dnla i u..J Ft 

-.... , -· l---
'-( ii) 

,_ 

" !ll.<~~!F' ,'{ rcp(l:te " 
-~~-v-- ·r·;--

"i· ..:'·tn (iH ) daJ E1 "' ~-' '""'" 
. --------:::-· ,, 

---~ ... . ,, 
( 1 V )rn"""'1E .,. :Je,::ji ' •"-''-"· ,,, 1 , 

.-~-·:----;. 
,,, --·---, 

(v) daln 
d ' :í 

~---.,r--
'"" 

!' :·;·--;---. 

(vi) d'"''l ,; tos1. ""·- (, 

(vii ) 
-----:; ~---- """"7 ---... 
dnln Yú 

(viii ) 
-------..;;·----
ma:rr:-:.:1 tr~t<:.~ 

1 (Col v ) 

I (Col v ) 

1 (Gol v ) 

1 (Gol v ) 

1 (Gol v ) 

2 ( "o1 v Á v :r ) 
2 (Gol v ) 

4 (Gol v ) 

'7 -?-·------·-··r;;-~-- .. 
c ia pe.paci 1 ( Co1 VI) 
---~v :··;--------- ..... > .. ·:r-."", 
vocna P2.JH1Cl. 1 
.;-_-· 7"- ... _____ ---~.-~;~-----;---- :::-·-'-
Cl.O papaoitudu 3 
-:y-:-- ..... ,~_-~ ""'' '~ -:.; ;;;-- -~ 

c>o dada}.na 1 
,,...-- ----;· """" "" " -· '-;~:;;--- .... 

aqo tateei 1 

(Gol 

( Go1 

(,..,o, v ~· 

(0ol 

v ' ! 

v ) 

v ' j 

v ' I 
"#-----~ 

pUJra ne:r:.c 1 (Col\fii) ..-.. ~--
vopu,ya nene 1 ( Co:t.VI I) 

(vix) 
-~-~----;-;-------

-e~ tJ h :u1 u -~~i-~~;u1 ( Col VI ) 

":-o·~b-D.1;--;-;enê-, 1 cco1vr~) 
vo 1;~-fi;~:;;·~~-~~-.... 1 (Col'/II) 

-;-·---· -........ "" ----j-

(x) i;·Yt vo no.ua'' , ' ~ 

~-------- ------, 
(xi) f_o vo1é .... 

(xí:íl) 

1 (Gol V ) 

l (Gol VI) 

l ( ColVll) 

-----~:i'-- ;"'""' "/ •.'/ " --
v-o ela e C i 1 ( Gdl V'I) 

-v·-,.----.. -~-~, 
cio eXi 1 (Cal V ) 

-~·-"·-t .. ----, 
"·to 'l]CJ ''•>' '' c; '" j, ''"'-~·,; 
_..----;~-;:- -----.. -- -:r .. ·v- ·r-. 
aqo npn dEJlnle 

3 

2 

( CDl. V, ) 

( :-;ol ' ' . 
r,r I ) 

No·te que todos os 
. l nl.e_a 1 

lE.;O 

COXTOS_ponde ' o d.o moúcJ.o :uJ. ;_l_ to 

' . -1;uc ")Jll mo ene, an'1ll(~8.V01 co;::.o c,,;e.~'lt;,)-8~.;ao r,u_e opres.:.::::J.to 

. . 
sao con:::~tituidos de nonH.:s de pe:-J.sOrJ.ro. 

11::Jniela perece, as~J:lm, ter r·.c~r;uirido o 1llecenisr::o do n;odelo 
. -adu.l to pnru expre<>car a :i.doie ôe [-~gen-te de açao - ou seja} 



-,'\0. ' ' Ui il ~ 

11. f 

' ~c:-nl}J •:::u 

. ~ 

n:.mc:.:;.·;;:::o ,J~ ~1~!.)/). r:'ô(lo:::. oJ G:c.t:·lc'l::::.-:1.o;:; ;::.::-~~3 lo:·:.,_;c-·'18 qv.n um 

( 'PJ'c, ( . ~ '· , __ ' ' ) \)) que 00'J10 

sno têm 
' . . 

co:no ~'-CG::·Sc t' ]':.";>pria ]}}.l::..eJ.r.~ .. No po:rtLtGUeu ad·ü to~ :tü c2 

ser a pes~on sue 

~ ' 
sn-r OUL.":·c: peGSOtl ''.U:'.· 1120 O f~::<Lrd;e~ O :, :~:;.~:a 2. õt'.>-

J1ote nua, nos casos G8 

' et:;tay gcraJ~fJ.(o;;:1·tc.·i 

afirrru:ndo um er_;cnte ( De.n i. ela) c:ontra a.lgu:m outro ]JT"Opof~to 

pelo nchtlto (veja (110) e (114) ceima). 

Ocorre openas um. caro:.o de enu.."lciado mrüs 10H§':O 

(11'/) (Col V) 

.. 
re1~;çoes .. 



" ~ cmBtn1qoe:c Jlno JbnicJ !L J'orl.e 

. -
f..1r:~r 0 L(;ontf:: 0\1;-);do c outra I1Cf;SOCê. 0v.e nc.o eJ.t.l mom1;Ul' 01)_ 

' o:·t que o n{;ento 1f: nom':,rdc~ p0d2 ,_,ç.:r nt;c 

o o1-:_JE·i;o ":·· 

--f~-;:, i'c:::IJF.g ·v,:;T·bais que lFW iüdiüc\•a açf:',(' 1 ::;:,~:~: 1i:.C'9 • 

• t::-;_b :::·; nco::tnn) d.l.ferGJ::.t c""!ü;::-;tr;~c 

ltQ :CF 

' co rru c. ~,c,;;:_i:.-y: t .,o D ,_ l~ :ln te: r c s:Jn:n te 

(-' \ ;__, 

( 

V) 

~ '"' 
(\U f:',~C-0 fel [1Tf,-

:.'::·:·cc f; Ti;_ 

h ' 

1lL~·:r·c :--:r· a f; 1.:-.<~ C:'(;l c J r:. ô 0 • 
--~"'-~:~:[ 



'7f,l,'"'ldP o c·.•.c·.•rl.,tJ ··]•,·:".·,.«',:'\ \'c1r,1"" .. * 1.·c-~"'".··'·'·'.·, "0 ll'l'D' 1"" ,..,,,,_ ... ) '1)~111' •1 • ~*--· - '- • -~~"' -'- L,;><,_.<- <...,A Ç,(_ ~ ,:_, "; .i;;c 

1 (Gol VII) 

l (Col VIl 

nr;xbos cpre).>er;.ts .. :-Hlo a mPB;'Yifl ordt\til vo:::·bo-nom.c doD enlmci.nc1os 

:int::n::-;yretc:d.o;;; como objeto ele açÕo, e .. ciroa$ Note nua nü mode-, 

CO!il verbos 

Daniela 
~ 

c~.~c1E-~1J:i UüF.d:-1. 1~<11:'8. ex:pr&ssar objeto de t::'.<,~ao e. esDes ernmcin·,., 

-ee~oea ).1~1.1 a 3.1.1.4 ac1ma 1 OG 

' 
qlX~"' J.11e ;;eja S>:Xip;ido nenhtJma pr~rtic:Lpu..çao na mudanç:e. do 

co::.1texto * 

nnn~iedo.s C. e DaníeJ D cuja :f'unçBo foi ospeoif'icc.da em O) &-

' / q_ue n;mreee a seqtiencia sonora ;_,;:,~ (à crivada l1a i'orma ve~ 

bo.1 ~:dg_t do yerbo EL~!2.Z:S:t) e que foram cm1sidert'.don gt_fÇ[~i f'::! 



' rcpet&-os 2te que t~l ~cont 

(120) (Col V) 

( D com UJDe. la ta d 0 graxa) 
~ 

C e quc•l" qUe 

' Ge quer que eu nb:ra? 

Quer~ I;ntão eu abro~ Num consigo, 
• e gra-

xa., Olh.n sua mão~ Olha sua mão a-, 
-·--~, 

qu'l,. I'h! O que que aconteceu? - . ' 
" t: 

Olhn aqui~ Olha sua rtão! Que q_ue 

aconteeeu? N'a SUH mão? 

Í~ sujo 1 h e in! ' ' Is:::;o a:t. e graxa. 

Graxa prota., 

Note quG Dm:i.iala insiste em querúr abrir a lata, e nso leva 

em eo:n.sideraçfio as pert;,'l.lntas da raãe ~ que tenta desvL1r sua 

utençê'o da lata de grgxa ... 
• 1:.-l:o (120) acim~:>., Daniela usa it em J"eopostH a 

. -o·üe VJn rnor_fem.a, sempre 110- pos:t(';no 



! :1 '· ' 

(121) )t,- + nowo ,!ti. ·i· verbo 

(i) st~- p.·:r'·" 1 (0ol ""~r\ v -Â- / (J ) ..., .. ", 
,, u<;.. ' de.dn 1 (Gol V) 

(ií) Jt~_· ' ( 0<_:1 VXI) ( 1 J ) ns~w J ) 
v• 
::~e 2 (Gol "' ' i 

(i li) ' b 1 {Gol VI) ( iii) ~'b: 
' 

( Cul VI) ' lfO 1 ~ 

(:L v) _;,t ~-- aó 1 (Gol VI) (i v) ' ' 6 (Col VI) ' ·)t ab:t I ,; ""' 

(v) ' ;<j <~:i (CoJ VI) c~ J -~.\.. -:· ~/ 

.Jtr 1 pusa.du ' (Gol VII) o -~'-- 'V'~ .c 

(vi) . ,, I '" " (Gol vn)(vi) • , .. 
B.i.b:\ V-"VOVU. 1 1 (Ool v r·\ -J -- _pus a • . .l ' 

(vH) ' • 
3t·~, puya l (Co1 VII) 

acüna 

' ' npon ,.;.';::~~~~ Na ]H'lTD.elra colun;::._ 1 0:1 er::.unciados (v) e (vi) pa-

recem s:Le-nificnr, rer-op0ct:tva:nJen·t~0: "etl quero faze1' x:Lzin e 

neu q ucro fazeT" xixi de novo lt ( '!!:.:r __ §_-:!.,ld, seria 1 on tão, ur;! pedi-
"' -~ " do õ.e :recorroncia)f em qus c vs· ... ho fez!?_:r_ na.o B_perece. Ha u:n 

enunciG.Ü('I de 

(1; Gol YI) .. O objeto éie volição EH~~t":Lu 

-OX}:'JTeG[;130 

' . mans- ume. vez rcsy;ondendo a pergunta ~~ee .. -quer 0n Ja fez?!~ feita p-21a ma e - o enunciado de Da--:liela se 

ria, e:ntf.ío umu.. repcti.ç~:!.o parcial do modelo r.dul to* },·7as & um 

outro et1Ut1.ci - . de Daniela em (!ue o objeto de voliÇ!:lO e 'Ltll'l~'< 

'· segu:idP.:. do ur.ua nc:::'Jc.ncia sor.wro com Btatus 



.1 .l. 

Uli flUO O 1J(' 

d<J modelo ttdu1to 1 aprcndendo 

ja o c:a~JO de objeto.3 ele aç2o co:nsti tu{ dou de oon2:i!:cuçiio 

possessiva, por exem})lo -· seçoo 3--1~1.. 3) .. 

de 
. /. 
081. adu1 to ~::-

' . 
var~as vezes, nas coletas V e VI - JJ.Ote que~ gcralm.rn~" 

t D . 1 .-/, .:1 n1 1 . s.. Emle ... c: usa §.!a quru1u0 nao co wce F~ })a a\:''J'a ucada }),S. 

lo ,~à.u1 "v o pa:r·u se rü::fB:ri:r ao objeto deoe,j c do ( oo:culmen.tc 

D3ll:i.c1a apo::nta ou toca o objoto) .. 

A ordem dos elementos nos e-n~.tn.cíados de Dn.rLJ .. o .. ·· 

12. cp.u.: . ..... " ~ exprcs:3m.ll vol1çaoc a o:cocm correta no modelo 

Daniela~ 

sonora t12.:'! eom um sentido de ~:::..fl:ê: :_ 

(122) (Col VI) 

' NI: Gü quer lei tinho? De quem 

' quo e esse leítinho'? 

0'..1 cow.o 

(123) (Gol VIi 

M~ c;,~ 11t:>.::n quer o J oi tinho? 

. 
Talvez ambos os enunciados representem u;n so pensamento De 

,J 

teri.a, om'bos a r.:es:w1c. f\mçao: n:nnJ.fcstr:_:r:· a nua vontatle .. 

• 



l t ( 

come~;; D ntri bu:i.r vontade a outros 

(l <•, ') ((' .. <'T) - <. t.i. , .... o.t v..\. 

Qumn c11o:rou'? 

O entro nenezinho 

/ 
ai - ~-"·-""-~·----;--.._ 

-.I! #''"'""' o, oói:nenezinu 

O enunc do acir.:m teria a mesma 

-r.-.;,_~, a·,., vo:'li'~Ja'e a'o ','UJ'e<tn-·f'i"l'ul·c'·e ( cu •e]·a ll•J·!·l·.-.""'.-.1 1 '' ~,- . ...-. •-'-'• ~.<.v-~ ) >.>._<. n __ ç;j,<",tÚU>) 

ter1a a Ju.nç:ão de ir, formar ao a.élul to um fato r.:o"bre YJ.m ou-~ 

t . ~· '" + ~ ( . 
:~o :tno~v.J.auo no con"exco O'J seJa, 

Note ouo o onu.nci.P.do ab[!:ixo Utferontc út:i Eo,~0i-

nn1ado em (124), 

( 125) ( GoJ VI) 

já que pode. ser intcrpret8do como uma recusa ou 11(-;g.eçzo de 

volição, O o r.mjei to-f'alaxtte~ Pln :Lazer alr.so sucsx·ié!o p<:;J.o / 

qualquer t.:ILun.ciedo atJulto iJr:cJíatrunen.te prece(:nnte~ No 

no final do enun~ ... 

cdado 1 co:c::o um ~eforço da ne,.::;o.tiva ( N:.1m nuero .n mela / 

não)~ Vt;~ja n~,~ seçRÕ 3~1-1~8 ahatxo, OB o::m~Ul1c.lt.>dos mt:·.if:'. 
~ 

longos quB UJXl morfemr:. on·1 que aparece o nao • 



Os enltncindon Fiboi::w- ocorrc:rrnr, nr; coleta VI: 

( 1?6) ( Col VI) 

(J) achs. tm:a !JUlseirn ) 
~-- </ • 

o pt:"-:cln . 
pa 

------" __.,~-

ncne naw <.-

Nenê nn::n quer e DrmieJ.o q,utr sim .. 

:Nesta seqüência de onunciadon maio longos que um mo:c:fc,ma t 

Daniela está nege.ndo a volição de wn indivlàuo ( nenê) e 

afirmm1úo a vontade de um outro (dü'lá). É n p!::'imoire v;sz 1 

nos àad.os colhidos de Daniela~ em que ;tL aparece precedi-

do de nomes~ -SGO 

soas ( 
. . 

nene, no caso, e Fabin~o, 

o q_ual Dan:Lelu estivera fal::::uJ.dot e que estB presente: no 

momento em que ])aniola acha a pulBeira). O nome do ohje-
' , l" - ( v •,. ) •• • . • ]J • l l' vO ua vo :t.çao pCtJt:ela nuo e em..tnClaO.O por an 10 a~ w 

modelo ::tdn1to~ o objeto tSJ:ibém e opoiona.lmente n.amz:::ado ; 

no caso de -estar presente no oont0xto. Os {::nrx:o.cindoc r·:.c:t-

mn. terian~ a mesnu função ~1u; o e,<:?sinal&do ern ( 124) .. 

ça no contexto - ocorrem certas formas ver"bnin que ne>:r-cdam 

' vos - uma ordem ou e Dardol<::. éla ao interlocutor aêiu1 to, r::ue 
>. ' . e quem va.:J. a e,çao expr-Pt~sa pelo verbo: 

(127) ( Gol VI ) 

(I) mexendo no grava.dor ) 

Aonàe'? 

(D mostra o lugar) 

• 

~:::_-- ; -;~ -~- - ~ "'• --
UUI, c1a at1[l.~: ,,: 
-·-.. --,--~--··-r·--· •' 
V() dô.d'h Zj v·r 

/--"-·"", _,.---- . "-." v,. v~ 

ala acina 
--~,0 
ac~ . 



' 
l§::'.f~ H peGc~do o grr:.vtJdor. 

D-:;ixa aoui um :pOUt"JUinho0 

J)epois h l!:-1nic1n guarda.* 

' Deixa lo ? 

Tá bo:rr: .• Fe.m8e deixa a rnão 

mas nrun. _pode mexer no gravador~ 

(128) (Col YII) 

M: Puxá :no tapete? 

Man a :t::!8J:nae :num 1)od.e * 

f~ntão chama lcntÔrüa; .t\ntÔnia P'J.xa 

Pede prá .AntÔnl.a; chama AntÔnia lá 

/;""""' 

::_~"~~ -·--... '' -
J' \ 1 t' ,r ( "l(< ?''-· 
aCL 3.Cl) C:CJ. 

_ __.----- ~ \.t 

s deca la 

_,.. •. ----~; ~-----:;--::"--. 

attpusa 
.r';'"'-

' 
--- v 'i ~ .<"• 

d.a.la1a ·-.... 
·~----~~-:..,.---~------;; .. -".'!' p -··-:--r~· . 
a puna ut:.l8-U1d&JJ_ \ 

tu.em excn:plos de en:.mciadon coei. a .função de })J"'vocar <ll:IC. 

muüançu r~o contexto. As fort~!u:: verb<::is um;_des }JO:r· Dt:ni.cJ .. a 

' se asserJ:r.eJ..hl:'-l.ffi as fornw.s adv.lte.s para a teJ~ceira pessoa êio 

sin.;alnr do presente do indicctivo, qv.e na f e] c::. col.or!lJ.iel 

aduJ.ta são ucadss, 

rn.:tivo ad1:tJ.to, o e.gcnte dn r;,çã.o (se;:n.prc o interlocutor o·J. 

;;2""''1mda. r;essoa do discurso) nunca B nomendo. O objeto dst 

e.ção é. es;n1o-J .. ficado às vez e,;;: 

(129) 

( ii) 

(ill.) 

( v) 

( v.i) 

--------~-~--"'"~~- "~ 
pun nens 
.,-·- ----v---.. -i___.,. 
pÚa clalalá 

1 ( Coi V) 

14 ( ColV; Gol VI) 

4 (Col VI) 

2 (Coi VII) 

1 (Gol ni) 

1 (Col YII) 



'" ' ' ~ .... ' :.:n::nr o üuJr:-;:;o un uçao nos ennrtG1.::àos yu:co-

Em nlgu'\'1.0 cauos o o1:jráo du açao ( seru1J:co pre­

sente :<10 OOU'tCX'tO) nno é l'JOITH:adç,, S0t;Uilld0-B0 ao Verbo U.:2l 

locativo~ 
/------~ 

"' ! (130) ( i ) d•ca l 
/ .. ~-~--- " ~ '"'·-, 

( ••) '' . . . 
"--L. a.t dee:a la 

( iii] 

1 ( Col VI) 

1 (Gol VII) 

l (Gol VII) 

Há enunctaê.or; em ouc à. forma verbal so EH:?_r::uo:m. 

o objo·J;o üa a~;ão e um locnti vo: 
·--" ----~- ~-· ~ -·:-.._ 

(131) ( l) póyéiíi,,ÓE,.fofé 1 (Gol VII) 

( ii) 
-rr·--~-· --~"· ·--
c1.a w nene (Col VII) 

l~sta construçê:o, mai<:> complexa que as anterio­

res~ só aparece na Última colc;ta da :fase I. 

de 
' ( ~ ~ f ~~ t ~ •> .,.'( • '/t • 

for.cnas verba1. s ra;r=sai; ae.J. -,-~nm-n}lt: -:::::le; ZJ..E"''vlra; Cl.9 ""da:ct:;; 
C ;;;:.."""""'- ~o ' ·- --- -~ 

otc~ )oco:ercr:1 i'requenternoütet uom a fu:üção de provoce.r r:n:~.-

àançus no oor1tcxto 9 quer isolr__d;;unenter qu.er em He<.;Uências 

{sc;guidos do urt:. enunciado de u.n1.. :norf'emP~ que !J0.'11Bl?- o ot:,i8-
~( e: >_,t-c..-

to da ação ordtmada ou precedidos: de wn nomü1;--2fffõ com en~~ 

tonaçÕ.o aFJcendente e interp:.eete.do como LUTI vocativo~ 

3. L l. 7 
•• h • 

c sernJ.enc1.as eo-
• noraG com uma fU11J;:ao, apenas 5 ele 

to com o inte:c1ocu .. to:r· .. Vojat por exEmplo: 

( 132) (Gol VII) 



A m~un::~e por enquanto < 
inda ' num pot"'? puxar Yocu 

O Secmento ê'i 1 usnà.o com ' ~ en,_-;onaÇRO 

- .. D1..Hli ela re::~ponde co:r, um "f.t ou ~, ao seu nome usado como mil 

vocativo Il o adulto: 

(133) (Col VII) 

-u 

' pra paf:.;sar com o cc:rrir:..ho ! 

Uma Beqüência sonora usadR por Daniela . .s.paren..,. 

temente pn:t'a yerificar se o adulto es-:t;á atento ~o ou.e 0}::.:. 

• • ,. r 
dl.Z e~ "' ) ( OU ZlW t di to sob mca curva entonB,c:Lonsl ae-

cendcnte ( veja o segm1do enunci.ado em ( 127) ae;ima) • :t:~,.:~. 

e• U_"'tPdO 8',',; r•uU,Y'C' "dOS Ó"" \lJC )n()"""""'m"' - =~ . ~ A· "-""" • -.;;; ~ !.-,_ "'".l <;;;,:.<(?. 1 

vlw parece indicar que Dv.nlela está atenta atJ on1:m.cini!.o / 

adulto. 

- '( '/1) :;:z_e !l;L algu!!JS.S VOZCH!l ac , 

' demonDtrativos, pnrecc:n servir n Daniela para inicd.ar 

o contato co:::n o interlocutor ou :para di.:r·in;ir sua a-tenç;~o / 

para deterr:linado~ as:pecto do contexto" EB"ta sorü:t i.F,V.fll­

nh~nt:e, a :funqão dos nomes de pessoa1 ditos com entont:tção 

ascendente, que interp:x·etnmos cOJlO vocativos: 

( 134) ( Col VI) 

(D mostra à ma_e a pasta de dentes) 

1\1: Olha ; 

Uhn ? 

é, 

< 



!,hn? 

Que? 

J\h! é :ruir:r '? i~ ruim ' 
sim.. J~ 

;;( 
i:C~l 

Os voe 7 .. \rOB nparcoom., norm<::..lmento~ em entJ.nci.:ldüs iso dou~ 

i-Jüt.:'21dou de out:ro en:mc:indo( do lli"11 ou mais rno:r:femas) coJtl 

voJ :i ti\ra~ O YOeat:i.vo ap 
' ee? t~:'.-:2bcmt segu.i.nôo uJn out!'o enur,ciado qu.alquor de e·~ 

la~ No :r;;ode, ' aê(J.lto, o vocn.t:i.\ro ú bo.stsnte liv:rc 1 q1.wnto 

,:;;uidat opcionalmer:te, par u.:.'ll nome ou construç&o pos;::1essiv2 

( tw1 lmico caso)~ sob Uilta curva ento>1ncional ascendente . 

rtàB corre;.:;ponde ao 11 
~-..,_.,.__. 

• f._ad..s;,u usado pelos adultos para :i.ada-

en~JJ1CJ.ac:og d(; D~:::ni(üa ocorrem serrrp:r·e em situaçÕes em. que. 

um objeto~ inicir;.lmente p:r.o::-;ontc~ é deslocado de :po:ü.c,:âo 

sem que J)2~Xlie1a. o perceba f ou é cocondido pelos adultos • 

:E~stes fó'Hl:J:lCÜJd.os :foram con.siclerado:3 como as prirneiraB in-

terroe,:?tivas produ~ddas por :Danie1a.- ( no JHOtr{oüo I Ik;_-~1ie-

la usava fLéJ~ cO!:ll a mcsmEt entonação ascendente e nos nc:s-

(135) ( j 

(ii 

(iH) 

( ív) 

( v ) 

-·-"-' ·~-·--· 
o ci-tá 

"''"··.-.·-V~··-.·.;" 

edic cidndu. 

adÕ 

1 (Gol V) 

1 ' ( Col VI) 

1 

1 

(Col VII) 

(Gol VII) 

(Col YI) 



' 
H(JUt::la em que ucor:rermn os CJ'lttncia-

> ' ---··)·"' 

(o-" out:cn): :;~de ~9tr>: (:1;VI)-

Notu qae ~' ordem doe elcn:.-:-mto;·J YJJHi en·;_:n:.ci~doc mDis lontos 

q c~e uu: .:nnr:ff:'lilí< co:cr,~oponde Ê:, ordem deste tipo de intc:ct·o-

Outro rnocanismo v.~;e.do por Iianiela pnra indncnr 

-sobre a locai:i.zn<;:no de cmtidtH·les C dizo:c o nome do objeto 

, a seqüência sonora 

co;·:J entonn(;Üo ence:ndente; pe1o co.r1texto ü,;_tcr}n"eta.:nof:> ns-· 

ter> enu:lC:L~H'Jos co:rr,o })edido dc1 pe:>-"misaÕ.o pars f'nzor alf-;o 
<)1, 

!?.il~~ apareco~ pela primeira ·voz nos dados, ne. oole·ta \~: 

(136) (Col V) 

Isso ai ~- da ti tia Lslnu 
.. ,., 

r/8:.0. 

não~ 

final , 

(137) ( 

( ii) 

(iü) 

(iv ) 

( v ) 

( v:c) 

vários enuneiador3 de 

' a ab.1 naYl 
,;.·;-·:-· ' "-. 

'-'L Zl TI.!::1S; 
,..--;7·------~-z ""·~ 

r:.stzi nav,o 

2 

1 

1 

l 

1 

1 

naw / 
/ --/v. p;;)J., 

4 

Daniela tem, n:-: posição 

( ColV) 

(Gol V) 

(Gol V) 

(Gol .,V) 

( Col v· l L. 

(Col VI) 
A 

(vi:L) tadá ltnw 2 (Gol VII) (repetição cspont, .. 
nea 

---·---' 'j- ·---~ ~-"'7""'-
,. ~ -.,r .... "' 

(viU) oci nt.:.\\1 naw 1 (Col V) 
• 



.l. 

... ------~~---' ........ ~--. " ;. ' 
-~ .... 

( ix) ' ' . v. ~ 

(Cnl VI) t~d t<::l;J) nt~Y1' l 
----

' > . 
( ) 

. " . (Oo1 VI) X ü81. t 't ~18'.'.' 2 
' . 

(xi ) ' be: ' '" 1 ~'<ol VIII) 1 YlPW l. ' '" 
<!",,. . 

( "'" _, ; 1 
.. 

( Col VI) ""L'" ' 
:-:; >ln nr.'i.W 1 

- v.- -- "~ 
( x·hi 1 nu 8.)1;::-t naw 1 (Gol VI) ' ... -!.1. ) 

(xiy) 
~-;._. ? .,._. ' .~ 

( Jol VI) u~,ta Cl naw 1 

Execc-to pelos enurwiudos (xii ) ~ (ziii) a.cimr-:t~-· que pzn:o~ 

cem ser h1i:erpn:~táveis CGFlO in::pnrativ-os e poJ.o enüncie.do 
' (xi) que o .resposta 

f&Iou? n todos os outros llO 

co:ntexto~ Vejn por exmnplo o contexto em nue oc.orrn:et·.\fcí. / 

(v)--(ix)r;(x) acima; 

(138) (Col VI) 

( D pe-t;a v_rn sa}!ato na. gavoto 

e experimenta ) 

J,-:! ;i f:L"'l ? 

EBee ll'.)J]l serve. }Jegalá* 

Peg~:1 lá o outro sapatinho~ 

:E.n:tão n gavs-ta de ci.ms., olha~ 

Abre a gz.-.ve.ta de cinm~ 

Cmh o 
. . 

IJ:?'lrnc:t.ro 

-;---,;~-----~--~---·------- .> --~ .... 

08l téyt:;JÍ:t 1_1;;'.7 
·------· --. - --- ' "' -----.. 

. ' 
C8Í t~zi 1)[1\? 

#v. ,..,. 
es:L IlD.:'<'7 

~-·-·•-""~ ~-"·--; .. ---.... _,.. ..;, ,. 
na v/ t f zi nevr 

.,.,~·-~-

naw 

' ...., .., "" . ma a mae r!uG o sapD~to no.o ec~rv·e~ Os treB c:nunc1.ndos ner;ui~~ 

tos , cnJc cntonaç8o é a<JCl~r:e'LJnto, pe.rt?cem ssr um pedido 

de conftricar;ão { inicü~J L",sntc :não enten.ó.id.o pela mãe)~ Dn 

se[:;1üàa, fi própric. Danielt:t. ne;1·u o fnto de quo o sapato / 

• 



-nnw 

(ll'J) (Col VI) 

' l\'!'! l'o s o ~3qnt to? 

• C e 
• o 

pos f 

cê .• 
,ia ti:r·on? 

·' •,/ 

t(;;-,:i 
.. 

llDV! ) . 

•"' --·-~~---
·"'" ' _. oi :po .-ta poy:-l 
/-;;~-, 

'nãw .t 

], '' 

co~ 

gativa nau:ttu ocorre no inici.o da sentcn:tça ( " o sst~ / 

tivos, ' ' ' 
ux~1 no lnlCJ.o 

no fün 

elemento w.:;,stívo firwl no modelo e.dulto~ SÓ a peJ:.·ti:r: Qp. 

coleta VI 
. 
e oue e1tt rru::x:i.fef:-;"t.?~ estar perc;cb~mrlo o pr5r:::ciro 

elem.tmto ne~z;ntivo nos Elllunciados adultos. 

Ocorrem dois enunciados mais longos que ;.un. / 

' morfe:un em ()U.e nãw a;:.-><::rece oro posiçíio irücü:ü: 

(1; Col VI) e 

do u:Ja 

d8 de DnnieJ.a) 

• 

,f 
o n:-:'N 

~--, 

' o enu:ncd .. udo ocoJ::rcu, foi oQIHlidc:rn-~ - .. Pntco n f<wçao de m:preDS.'":tr a venta 



(140) (GoJ VJ) 

{ D ~"JU 

A 

voe e 
' 

'b' H 1. " . pese 

r ouc ou'-' voce nun' quor o.brtr? 

' ~ 
AG::Jim ~ o ili:;:~' 

to de 1lEt.nie1e ~ ocoxTem 

coru 

' nã>.v tá 

seria dirigido ~ 

f1(~ntido de: -lH:<geçeo 

. 
pnp:a 

~ 

l!l ~lf; f liW B 

sonoro [ apc.reoe em pcsJy8o inicit.l: 

( 141) ( i ) 

( ii ) 

( lll) 

(i v ) 

( y ) 

(vi ) 

(víi) 

-~~· '"' -~,. 
~ ~ ,, ~ . 
é (tl)_(i h 
--~..----~--?~" 

~ a '6fwoa;hYi~~ 
--~-"-~-----' -· '''"'•,"" 

{ duUÚ tai ___ , ··-· -----~ . ' . 
( v:iil, ) t PE 

doa de (i) a (viii) nc 

vejo.z 

4 

l 

1 

l 

I 

1 

1 

1 

3 

( ColV; Gol VI ) 

(Gol VI) 

(Col YI) 

(Cól VI) 

(Gol VI) 

(Gol V) 

(Gol VI) 

( Col VI) 

(Gol VI) 

(Gol V ~ Col VI) 

< 



(1~2) (Col VI) 

Tie-niol&? 

(143) (Gol VI) 

Í~ esse ·' pe ai ? Ah! corto • 

O enunciado (ix) f . - • pnrcce ser um.a a: lrrn.D.Qo.o He J.ocaçGo:: 

ponêle· U persu.nt::c. n 1\onde'?u, feita pela m2e~ C:rtanto n (x) i'! 

}.IHT-BCO sei' 11If12, i:nterrG{;:;~·~ç(jo GObra a ióent:iéi.ade~ !GRH O C:OTl-

No exemp1.o ( 1.43) aciwa~ ocorre urn_ entl.<--:tc.dcdo en 

quo a.paroce a seqUÔncia sonoy·a f;~i (veja~ tambEmlr (84) 

enuncindos de n.r1 reo:;:-fcma ~ e :pctrecexn si(yn:i.fiec.l' urw:3: outrf: 
• . < ocorrsncJ.e de UJl18 entiDade QUfdrcuor pr<HJ,~JY'te no ccntsztot 

Vej2 o exem;:ü<L .·abaixo~ 

(144) (Gol V) 

{ D t:Lrando o oo.Be.c0 ) 
/:'-:- ----;· ·--, 
ota Titaw 
,.--~~-~·--~~ 

·otá máw ' < 

É int ... '7:resoanto notar que enterio:rmEmtc DcnieJ.a nt:..."flCB. usou 

:rr:.a1.s 1ont:~os nuc 1J.ID. morfcnn.t-t; usavo·-() em . . . 
seqücnc1.as üü Bm.u-wiaàuo do um J~;o:rferm:.~ n1E>(êJ. n.tmco :orccedc-:~1 

' . elo sec~Uene~cs E-;o:n.ort::d3 ecm stntus do 11omo no modelo fHh;lto~ 

óiÍi parecia :oún· uo.sJJ_o como u::n podido de 
. . 

n:cor:renclt'? de 

entidade - "" !I nao presente no momento ou de acnoi 



/ 

\UV\i OU VOYU ( V8Üi 121 ·.ri 

VlJ) e ( l, Gol VII) o por~--

YIL 

sor elo :plurt1I~ Daniela já :pcrc:ebe mais do u.rra entü:I.sdc 

"· \/Tê, ~~± .. 
< 

<1}H'end ida: 

n a r.rerca morfoló:_>:ir;:n de plural 2inde_ não fot 

Outro feto inte::,cuc;cmte a observar nessr.;;; fcf~n 

/ 
de desenvolvi!Eento e o B.})arccirrJ:e:nto dES :priJJ)e:ire.s fo:r·r.12.8 

/ 

qtw aáo adjei'iy·os no moàclo .s.chüto, e que a_:parece.m aqui!; C_Q 

( 
y. 

ruo rotinas aprendides ta--..ll~1l~. , usado nove vezes, ns.s col:; 

tas V e VJ t t~cmpr-e cn co.nte·xtoc que têm de corrr:.-1m r. fato de 

:uaxdeln tentar fe.zer olf:·;o - acc?:1úer a 1-:;.z, desligar o ;.;,re-· - . ou co:::no repetiço-:->2> espontru::.ecs 

pela :m.Se anteriormente, apesr.:.x-

de ouYir adjetivos f adon J•Ellos adultos, DaniE:1R nuncPJ. 0<3 

repete~ 

• Urna otd:;rc.t seqHenc;ia nono:ra. que começr,~ t:i ser u 

tes ( 
(] 

Esta pa1.av:.rR Hp::treee ,,_ 
2e~a,z,,g2;l.~ (l; Col VII) 

(3; Col VI) 

• em tres enunciados difcren-

csG.cm1o o1J :::~egritindo nomes em 

d,, 
'· . 

ideia - n 
. . . e a voz de ·- ' ; voJa: 

(145) (Col YI) 

(:D com o pincel de barba) 



que 

Na Úl ti:nG co1ctn {'o perioz3o ~Don:i <::li:l produz viey da dá ::;_d-;la 
' 

11· r··' 1TTJ") \ , "''"'-~ -~' ~w tsJ.(:í o:n.e com o tmal {:::;tive«::<· 

rg brincando 

• ,, .. .- -~ -f. • '-
l •c c• ) i o'"' i'•' '"·Jt·~ -",-<,..._ ___ , __ ";: --"'" enJa; eseea_ nt:ne 9 r;:;pe ,-:L~"~:ao '·"" .a .... a a(J._:t. ,3 <:::;:;,J_JVJ-J.iic--

~--w··""~-~·-~- ,..-..-·--.---<; 
neas ou solie:Ltada.s ( a bo.v: "~ .AJ.'1, boJJ. )tjogot:~ verb&iD I 

~-"-·-·---.. ""' ---- ' 

{ mür,v 9-0) que mw repetidos varies vezes 9 ou:. ot,e nê'o pvd2:, 

re_m sç:r into:rprete.dos por n8:o se cong .,'.lir idcn:Li:fic~-~T e 

' . dondo a :porgu-'"'lta u Oue qu.(;; oc • vai fc,ze com c:i.gerro ?a 

- -talv-ez D;').nie1a pretenda dizer f_y~j~-~ mas a ;,nae 112'.0 cunec-~ 

• gue SRber com certe}.<a o ouo esta senttenoia s5.{!.nif lca) ~ 

J.l.I.9 .En1 re-swno, na primeirr:: fase do :PBrlodo I os 

j e tos e f'ntos no contexto QU sobre nuns rela(~oes; 'b) sxpr,?.fl 

sar sua vontade; o) mod<-f'J" C 0 Y' o co-tev-+o· ~ ,; ' v - -'--'-· . ;_,__ ._i , .•. v 1 u. j inicio~ ou. 

mr:;nter contato cor11 o interlocutor~ enunci. os o_ue ~or.n'e-

cem ter <Jouo funçê:o reportc::e :fatos acontecidos 1.:a a1u:-.êrn~d .. ~' 

do interbouto:r ndu.lto. 

Os er.mnciztdO::õ d•::: Danie1a com n p:r:i.1:1eirn dEs / 

fu.nç6es eGpf'c:ifl.cadns acii:n-2. fo:n·::.:n intorpre-tndo.s pelo cml:-

L~~.J:;-~L~~9 . . No-tou-se que Do:::.iela us~::i.. UIP.;;;"l. orde:w se:mr:.:1hsn 

te à dÔ modelo adttlto parn c:·cp:::··c33HT' trd.a relo.çoes~ (~v"E..;ja 

quadro 5, no fi ... ''lal deste Cl:~.p:L tu lo} 



. 
Como exprc3fJ€W Dr:n:Loln UDa 11t; "-·- I 

inter·j::rct~.c:!' 00 en!J..ncit:.dos c~ cue ocorn:n,1 c::n~D LmH;:~·ntiv-<;.Gt 
""-"'---·'"" -·~-

eXJl?'essextdo n :f'unçáo especd.ficnda mn c). P.lgu.n.s :;;c co 

' ou seqliencü:o::> sonorrw suo USR.dcs por J!;-":niela pnJ'::t i.nici0.r 

(vocativos e de::non3trr·.tivo::1) 

coJ:s. o interlocutor. 

-para u1ercar o r:!Çt.i.O 

/ 

que :pr::::'Gccm :me:r·cnr a aç2.o :fcite. no mornento C? . .LPi~llif 
E3-.Y2.c~ ) rnus seu uBo não é tão consistente cur,nto o clr;-s 

c:ue~ 

teJlOB CO:J.O j 

' r;{:ente da e:çno. ' 
ainda, -'jU2 ~HW -expr(~Gsa.m acao I .• 

etc a) dlfercm das outrns por .nno apY'D~Hmt,'ôl-· 

rem forman d:Lntintcs ::<arcr1-r:do o inicio ou. o fim do pro-· 

te:Pia um se~Jt:ido esped.fieo na f2.J..a de Denicln - comontc.r 

sobre DY'C - -
eente.~Prono~es pessoais como eu pela 

n,eira ve~;, bc,::·: corr:.o o pr::mo~ne l)OssE::<csivo ~ll~ .Adjeti..,ros / 

tamDe:ill sôo :.t:?t~óos 1 rrvs f:.iJi~mns en·, rotinnB aprendid:::.o ou. co-



em contexto~.::: 

como I 

~ 

lJ.zr.:n:- o u;:;o de'! óCi (outro/outra) pe.ra se rc~ferir &~ 0001"'Y'f';'J 

• cin de unw entidade identíca a uma p:r·imeiro.~ .jà p?'t::::Tnte 

no contexto - oue sc_çundo noe. pnrece seria o inicio Da / 
. /_ ~ . " 
:tde1o. o. e :,ülÁTfÜ.J.datu:; 1 e a sua mDrca in i cü:,l nt't f".sln d n Dt::·~-

niels.~É in1;ercsoante ohse:r?nrv t<?.Ebêm, que nenta pr::í.m0ira 

f ~ ""''''''~ "'.f'd r>"•; ,,,.·no •·v;-~r·.!ir..''' • . ~we t.<O fh-~I_;,U-t~oo p<:.-rLO o corrLyc.Jn a emer,_,.l.r """"'' p1 B.t-' ... ~,.~..,ocs 

quo xr:arca.m locação - ocorrem segrnontos sono:eos cujo nc.­

pel no enLmc:it;,do pnreco S(;r o de marcar o lugBr das px·c-

. . t c .. ,·.l.-~.•.· e "" m-.,...c• .. J_-1 ""··'· :::-::,.·,. c'· .. <>.· • .. ··n-1 -~·· set :rJccr:.rusrr:08}J2,ra. 2n error;·.rü· :.:',~··· ""',_,.v;,~.__,_ •. ;:..;,-,·;.,,, v :o"_:__':_ 

dades ( 
' ,, 

ou po.rc n0f,"2tr f'tdOf) ( uFo do U:J!YL+ isole.dnmcnte 1 ou em 1~0-

tlcos de que dispÕe ela & capaz, nesta fase de manter di~ 

logon meis don:orados com o zdul t1J 1 fixando sua ate-nç8:o por 

me.is ten1p0 nu.H mesmo topico no contexto~ 

3~2~ A fase II do Periodo II 

Corto foi cU·t.o em 2~1.,4~2, as duas últb-:tas co­

lete.;-1 ( VII e IX ) fo:r-s.:r:: trD.tadps sepr~radr-1rwntcf como fa-· 

se rr do periedo II ~ As coletas VIII e IX somam un: total I 
de • t::r,es lwrs.s [;;ravadas~ - . A extentmo maxima de um enunc-iado 

ouü um m_or.fcrw.~ 

' 



' as 
" mesmns funço~:n:; Üê. fese í : a) !'.";O;nerd:;rrr ou i!1_fon11nr ;;obro / 

O) pTO-

"\roeo.r nudaxlÇ'í3D no contexto EI á) inicd.B.r on mar.ttcr colJ.tsto 

co.rn o interlocutor~ É interessante nota:r quE) não oeorrc:r:a 
• em..J.Jlciaüos ou seqUencias de enunciados rtu.e possam ser c0n--

siderc:.dos como manifestaçÕes da :função rq)ortativa- nuc TI~ 

rec].e estnx· en,:~o:rt:.indo na fase I,. Talvez i.sto F.>e ds·va 8. p:rÓ . -- ·- ' "' pria e i tuaçno dt gravaqao; as ·tros cole'tks __ consideradas as:;, 

mo fHse I de dGsenvolv:imento do:.1tro do perÍodo I fo:r•uz.n :i'ei 

tas p0la m8.G de Daniela~ A crian<;r:t foi t;rnve.Ca., entRo, e_u­

rantc:- atividades norma:Ls, do seu dia a CLLa .. r.t'udue c.c r;ra­

va9Ões foram realízadart no in"t0rior da c;:;_sa, .enq·ttanto :nu-
niela intcragla com membros da :fnm:f.lía. Qua:nto "'as 

t:Lmas colctas,foram realizFdas pela investigadora e sw1 I 
orientado:-·a, con a partic:Vpação eventual da mUe ou 

t:ros me:n.Jôros da farrd.lia~ A si tua.(.;ão talv·ez 

los adul to.s, geralmente~ Has dua.a co.l.etas 1 urna parte d2. / 

gravação foi realizada :no qu5.ntn1 (na colete~ VTII ~ numa st 

tu.ação bantB.ll'to movirrwn.t<:ula, (dando b.a:CJ:to nc, boneca) e na co 

leta IX, l>rin_ce . .ndo com uma frutinha, que servia. de bo-la a 

DanieJa 5 mJ.:rtc:.. situação ainda maia agitada a_ue a üt::. eoJ .. etn 

VIII ) , 

Gre11de :pt:>;rte dos enunciados da f'ase- II reCt'-:!te--

Dante la pro-du r,: 

a) nomes iE>t1la r::t:rnentc ou ce{c,ui.nd;; g,, ~ 11 ~ f em resposta a 
ll()C:tJ,?. "i 

' - ,;_:..!~ 
11 Qu0m. e?''fou ucompr.lY;.!t;,,Qoo do ?;estos de apont<lr, tocar 01.1. 

simpleomento olhar tmtiCarJ.es no c~ontexto ~ .BsteB enuncia.dos 



colar }JCb a uo1trona)~ 

. -Dm cnur~ciwJos interrretavois como c-xpre;:;se:o de uma r 

' de pou:::H;;; ex~ 6a1ilt::t (Col VIII i respondendo n 11 Pc ouem · 

VIII; montanDo 8. cavnl::l no 

pe dr: Jt:cs:i;nha c1:n sala; este enunciado 

to • .J;.•. .• ~ 

espeCLL :tcaqao c.o lu-

g&:r)~ IlanJ.Gl&. uoa .tÓ;y CO!llO marca de posse~ prec?dendo no-

mes de: ob,jt.?:tos ( ' ."' . ' tey dJda 1 'i" ou o pronome dcr:2onstrativo 
--~"~~·--..... 

éCi ( téy éó'i ) • 

c)locetlvos ( "la' ) GBü usados como :rospostt:s a uca-

I 

I 
I 

como locar;ão de eEtiúF.l.dcs .. Como na fase 1, 
-_;-·~y ---·--:;--:·:;---......, 

béu;. nomes como locativof: ( ±~oy Ji:t.i :)aii ( 

Daniela 11sa tam 

Col VIII; re:-;vml 
" -

dendo à per~--.;unta: nOnde ele foi ?lt) 

d) nor:nes àe pe~1socs ê:so1adamente, em. respot:r~a a per!!.tlntB.a 

do tipo 11 Quem+ve.rbo de: eçfio? h_ <1x: dal:Ltfl. (.·Co1 VIII; 

reBpo::d:rL a n Quem Abriu? 11
) 7 intc:t:"preté"Yeis como a,s-en te O e 

-açao; 01.', nome de ob.je"tos en respost.a e" u O que -.verbo de 

}).~I (Gol VIII t l'03:Posta I.~~ n'• Que Qti.G '·eê'' .;{ai ve:r'?ú- Dr~ .. n.j ols. 
. . 

aponi:r; f1t:.ura de nuvenst n.o livY-~J) - ínterpret~?PTCis ~o:::no 

e3sas :co çoe~:;; em enuncie.don mn.h1 longos aue v::n morfemrr, 



co 

foso I: 
' ' drn.la tJ-ta ( CoJ. 

' nn cn-T~a hela:rv':r<ndon) exrH·e::! 

( Co1 VIII ; 

Col ch::1 

e) 0ti (o•J. ti. ) é u;;s.c:o . ' -})fE'Cl CXJ1~"'E'S88::f" V011(:~'>0 Ftegu.ido OU. 

nâo de 
--·7---- .,.. .. _ 

at:r.. davu ·; 
'v. 
0Cl 

tando o objeto dü voliçuo., 

f) formGB verbaic; cono 

ou see:ui 8 de 

ccr:::o voc~~tiv·os., 

g) r?onoras 
" ~ corno 11~~ Q. e nomes usaCoD COT::o vocc:.tivos, e.pr:recem eo.c~ a 

fu.rtção de inici;;;r ou me.nter contcto com o inter}_ocuto::~~ 

h) a.C0 variando com tB é usado e:rrr posir--8o ini"'ir..l "' ~ '-' <.J • . r 

enunciados intUT})!'Ctávoi:o~ cor:co i71terr9-:~ativ2.s de lu~-:cr , 
_..---;-------------~--;------" ,.. './t 

seg-...tide. ou nao de _.)lor::wc ( act·e tami:naw ) on do oc:t + :no1JIBD 

( tB;:ú;-~6~5·-pa.Xi.~~-·->~ 

i) - . 1wv: e u~;adot ino1nàtH'!C::nte, em . -o1 tucqoco ' c:ue 1evcr:1 n I 
' 

sua interprGt~;.ç~ão coro ~-;.t"\:;'1:">0.20 ( I": ·~Pá telefonando? T>:::1Õw) 

' - ( -uo de volicao :~: Vao por vestidi-



nl~c "-vso? 
. 
e uindo u~~do cn posiroo 

fi 

3.2.2.1 

~ 

etc. ouc r;e rcfo:csm a u.m.r.; eçao ouc estê I 
sendo execut 

( 146) ( Ciol '!IH) 

( D r,:nnda C rJ e i ta r) déte 

Al1n? nann . . 
~l'Et nana 9 

Tã nanru1do? 

-coleta VIII f J)anie1a J1arece .ai.nda uao twc.r I 
cmni úXO 

rec8 que na Úl tim.n coleta do perlodo Déuüele_ está rt~srnCo / 

cor:cotF:montE":. catas :formsc, ' aq_ucl.:.~s oue indicar11 ü 

-ou açno a seT 

usadas come irt)Jervti.vos í v e .in~ pülo e):emplo e.bnixo t q1te Do 

(147) (Gol E) 

L • 0UC' ,... ' ' ~, f:. 4_ o,,.~,.c, ?. • -·~ O< " NC ,. Y. _ 

---.. 
v o 



CU. f<:LZCT~ 
' 

-Linds nno .. OiC~ 
• Ce pode~ Pode-

Tirou? 

L: Ou e oue é que ooê tã fr:.zendo 2.i? 

ou oc1tra pGflDOa oue1o ucr f' as no ~:tomento: 

I" 4° ) (c - I" ' \ .. L-u 01. .A 1 

(!J com mic:r·ofonc) 

(149) (Gol IX) 

( D vendo :f:Lgt.l::"a de wen5 .. no no bztlnnço) 

Is~ E isso? 

Ahn? 

H e in? ( :U a}:oont:a figttra) 

Que que 

" ' c1.a 

'' 1/ r 
012-

v ' 
cio 

</ : 
ClD. 

Ótu 

;--:z::.> 
c1no.u 

-a aÇtJO 

-----éiéi6{ 

nu c 

C tf~c'l· c~~ 1 ·"'·é'' 
.L -~ c:t.c1 .1 --- ;--~- -..... ,_ 

dâvàdil '· 

----------~··:-----.." 

tá. baiyàdü 
--7,:-~ 
bnyaàu 

/ ··---:;;- ---:r~ 

ac~ s.c1 

ülf 

~ .----.--~~-- ---:;--""- .. 

tá wrr.ininu tê b:.d2i:crü 

3~? .. 2 .. 2 Como se pode ver pelo exemplo ( 2) acima Da·ft 

ou teroei :!'a pessoa) f 



r.o meu dedo~ ,_-----
' ' • Y-:-

Vd,'{C:t 
. 

!lhO 

. v-! 
va;r ci 

(151) (Gol VIII) 

presse1:do o ncc:nte pela fo:rna YQ, - oc enunoiados de Dcm.ie­

la e.m quo apax•cce o 2:2, 1 exprer.1sariam então arrlb.::~s as relo-

-~·- -- -- -- -/- '-., 
(152) ( 1 ) ·vo b-ntá b.~ciY:n '·· 

( ii ) 
_I .. / 

buta a b:;;lu 

( v 
-------- ;: 

vo duva PE. 

~ 

G.Ç&-0! 

1 

1 

3 

1 

1 

2 

( ~ .. IX) 1..·01. 

(em VIII) 

CCoi JX) 

(Col D:) 

(:Coi H) 

( Col VIII) 

ou. somente ftt_t;ente- de açào ( com o objeto de_ a.qão não :nomea 

do); por exemplo: 

(153) ( i 
~~---.. 

) '' ' vo c:ta 2 (,Gol VIII) 

(u. 
--·-'"":"~":'r' 

)vo du.d.a 3 (Col VIII) 
-"-"' ·------~- v. -

{iii)v-o beiJ€) 1 (Col VIII) 

{i v ) ~r~---;~---->~-. 10 (Co1 VIII • Co1 IY: ) ' 
Começam a aparf'CGr no fe.1a de D.r.niela ( Co1 IX) 

outras formas ve-rbais tnB!'CEdr.:s pare. p:rimcira pessoa {ttlu"" 

quero; bÚ·Gu"''·bu~':4CO) mas~ ründn f não -consint(;n temente .. 
• 



I 

t • l " - t • qunn o n pessoa <o c~scurfio 1 ::nD.s n.::.'.o qn2n.· o r:;.o gcncx-o~ 

Donie1a usa t!f. (variando com yÕw) t1ara ex I.>nH>-"---- ~ -

snr o 
.... --.. ---

0 objeto: :p-tí.~-- yéw (l; ColiX) ;·p~~J;-~·yéY; (1; Co1 IXh ou o b§:. 
·----~--~ 

- • ' I ) neficlu:cio da açe.o: da '(feW \1~ Gol IX.~ :Dünie18 U.BD~ t&TI!-

. '-~ 

bom, expres;;,-r;ndo o be-nefic1s.rl.o de u:ma nçuo, a 
I 

forma ml I 
( d;-~i ( 2; col IX) d ;o_n p:~'wi ( 1; Co1 rx) .. yéw 

- ' (\ÇUO?H f H Do f'U01!l e _, ? H O'J. u Quem tem - ?"' nverbu de 

ação J?::'fl que:m?n ou como ex}:n_~(0Gsão do sujeito dr.~. voJ.icÍ-~o 
-"--

(1; Col IX) ), 

O p:L'onomc é li c._parooe na fa.1a de Dan:ie1(3. ~ 1.1.so.-

do em ~ ·./..l situ.nçoes em nu.e os1 

(154) (Col IX) 

(Vendo figura de bezerro no livro) 

C: Olha ele 
. 

Como e:1 que ele faz? Ele faz muu buu 

Note OJ.H~ JJn.niela 1-1.ão sebe õizer o nane do Rn:Lma1 a:ue lhe 

tuação ' . em n~o ustn•a es1 

tnmbém uc1n é H em substi tuü;u.o a nomes que fe.zem parte de 

seu. vocabu.:tilri.c i 
• v 

ccu::;o em q.u.e esi 

(155) (Co1 IX) 

( 1Jendo fi{;uru do cavalo) 

1: .AÍ o que? 

C: Cavalhi:rü:o? 

-parecer nrw ocorrer; 

-: 
lU 
.~ --·--· --; 
a.~,ta.Yali.iíu 
~---·---- -;"' 
atavay1 1 te:valliíu 



. ' nyPJi < 

.~ -·-<;· ' '~-~ 

-em to.-.r:ql.i (l; Gol IX) o:_.t de t~vé~ (retina :lnterror:r~---

I 
l.tl0Q_y,· e miÍ)n PJJL!:t'0CG'm c:omo m:::J:nifestnç~.o do por<-

' ou:ldorf orn :r'osposta a porgu.ntus: n De ouem e - ? 1', como üJj; 

(l%) (Col IX) ·---.. _., --pap;):tu 

})f; q UBJJt 
. 

rrtt:.w 

Ahn? 
. 

mtw 
' Ah! seu? :r:: da J)a:n:te1a? . ' 

ou quru1ôo J)nniela vc ou toca al{s\Jm ob.jeto queconoidnra. ;;;v . .n 

pro:priednfte; 

11r7) (CcJ TV) \-9 •.• :J--d>, 

(L acha bol.i.nlL& (fruta) c mostrti­

~ Dl L • r\ 1 o- -, $ ,./ ~ 

--;---..""' 
~mil-ia 

' "' ""'""' 'im:tna. 

te v8.rias vezes, enqu::2nto corre pelo quintal co.m a uboli~~ 

nha.u na m&o, ou co:nt::radJ.zendo o interlocutor adulto que 

H firma H é meu:~ t ou "é I 
F .(..._ 

vezos e L-~~111{} qu:atro trinta e quatro vozes). P..lgu:fta8 vezes 

ns repetiçÕes ganht:J..:tn em :ritmo 1 com Daniela repetindo as I 

uv rí tmo do seus enu.nciados~ 

Pelos exe!l'plos ( 156) e (157) pode:r-se-J a 
. . . o. pttlavra~J. do genm'z; mascul1n0 

pensar que ;n.uv se 
' e m\iJ__ç a }m1evrr~s 

do gênero fe:niT:üno 1 como no modelo adul-t;o l ma:s tal não aC:OJL 

teee: 

< 

(158) {Col IX) ..-----"-·' -, ~--"" ---""' -~ 
(D com a bolil1.ha) 

-11 " , f .. 

esi :e;mtw mc,::w mtw mt.w 
, " -- ~----- ., --··-;··--
e ffi(\7 ID0'l i:- ln~JV 

• 



1 

( 
"' j • "' \ ':) r-&pC GlCOüO J _-----, .... -··· 

.. ':.<><" 
L m.tna, 

---"---1 -- ' 
' ~-'i:. IrÜDS. 

··r " 
,._ 'Y"" 
E lllLn<j. 

' C: e f::to:.;;_ ! 

C c mo 
' . 
oo gEmero da palc.vra eu;ja J)(:s-

' se e rd'irr12ar1a~ 

' 
m::w e :milí3 ocorrem, nínda, em cc:notruçÕes trds 

como: 
~"' .. --···· ~ ._, 

( 159) ( I ) éLd.,y . 
1 (Gol IX) rc.::w 

(ii ) ' • (Gol v {i)d::).y TilU'l 2 IX) 

(li i) ' B. êh ÚJ y ' ffi"LW 2 (Col P' . I 

(i v ) ' ' (Gol IX) a pt,,mtw 1 
' ' -,,_ 

( bu_té.-~ miD.rJ ' v ) vo taYt 1 ( Col. IX) ------... 
(vi ) 

')"''"' . 
m::.na __ tav; _. 4 (Col IX) 

' ' 
(vii) ':"'"' 

1r>1Tna l (Co1 E) 8. 11unn 
•' ·---, 

( vüi) 
.,y" ,_,.. 

3 (Gol IX) ec1 _:puna 

(ix ) •v. ' 2 (Col IX) GCl mE V/ 

' 
( ) •v .. ,_ 

3 (Gol IX) X ecd c m1na '· 

(xi ) 
.. ,c • < • 2 (Gol IX) 0Cl t lil'c. w 

Os en~l::1Cic.dOH do (i) P. (vH) ac:i.:rw. y as constuçÕoo do :-:1.0[108 

' 
com 10 c n:d:;2;;; t~Ro construçÕes pç)Gsessivc:::., eu 

A ordem do . . . 
posfJCf;Givo ntH> trcs p:r·irr::etr-os enu:nciaê!oo e t<no.mala Dt/J,u:ndo 

o modelo edu1 to • Dani,.:: pode cr.otar usnndo o postHH:'>:o::i:vo 

:na mef3rrta posiçDo ocupada pelo pv;:::;müdor 1 
• o_ ua:ndo e um no-

model_o ,e_dul to" v e-
-• > " ~ ""'"" Ja que :DanJ.CJ . .:--1 u.sa m~~ ucr:Jp:ne SO;':;ründo o nome e m.i-_!lP rrr·e--

'f . "" 
tr~wulçao,. 

Os enuncinrJN;~ (vi i i) - (X i) em ( 159) e cima :par!"~ 



. 
J(lGJJtny 

fr;,;JO II, J;rmiela Jll'Q dtt:~ c::.'l:n-tc i. o r1ou C()1JO • , 
-~--· ~- -~-~ ---- -"-

(160) ( ) 
. v, 

dalÍln (Col vrr \ i o:::n 1 . "; 

(H ) "V. . •, 

(Col VIII) C3l m<-:mm;t l 

(Ui) 
.. v. ·:--~-, 

(Co I era dl!..'ÜflV.' J. IX) 

"BJlt•• 1' t _,. '~"Ct;, 1' •· CO"" ..,-p; ~=,.,t.;::O dG p m v n €.1.1J~- are "' .._,O """"·-J..."'"'"'·:~--- OSSe. 

Q.É:lt oco:r.r·c~ pe1a p:rimeiTa vez, na prir.uci:r.a co 
~--~:~~---- ... 

fase II ( fL __ O_lJ}?e. G._qll ~ :t'c_pet ida duas vezes, n.n JD€;_~~··· 

Dm:iol-::.: 

c: o li..· 

(161) (Gol IX) . . , 
IntonJ.a nun1 ta llqu:i. 

{., +o"" -'~ .... f' ·· embor•q Jv.l v n.~c OL w. 

tlm? 

(162) (Gol IX) 
A 

( J) v e figlJ.rP. no li v:co) 

Lt O mcmino tá indo J/T'e-::. onde·? 

f:hn? 

..-------- ~- - ------- --- ' 

fÓy ta :páZa d~l~-.t 
,..----- -· . - ------ "·· • v , 
pa tC::tza d t.:-Ü.l 
"------ ~ / 

patazrr dila 

~ "' .. 
mama:y Cela 
------r·---· -

~ , 
mamay dtla 

As constru~Ões elil nue dj;_:'l.i e it~l_B- aparecem / 

se o construqÕes pos~oessi v2.s trii n11e o poD~_-,uidor não é na-

- ' ' :':10 X'] locrv·~:~v-o, J"08})0Udo:ndo ou ::1f-W a P8l':::;llirttJ 11 pra Oilde?" 

Cowo se ])Ode ver en ( 151) tH:ima 1Daniela cmtec;e_ 

a usar :prepoui çoes, tl parti :r• da oc,z:und& coleta da fr';:;;e Il. 

Vej::'" os en~mc-iados ah::.ixo · 
- "•---.- --- . 

(163) { ) ' - . 
3 (Co1 IX) i ü.nynu au Tl.EH1C 

--·- ----~--~-----· ------ ------- ·-. 
(íi ) " ' -~, 1 {Gol IX) pn.petu Cu min:,.nu · 

... ------ ___ ,._ 

(' . \ lll., ta.pi: w au , . 
.)ffiJ. 1 (Co1 IX) 

' 

< 



( 1G4) 

L: U'hr; ~ 

Quo carro? 

Ahn? 

É do 
< 
r~ dü 

''~n r) .wu.' 

oarl'\) 

carro 

.. do pepai.? 

de o nem? 

É da 11i tta Cat'-ol o Ca"rrü? 

-dl:t.tin7XU 

na·,v 
~--"~·--......, 

aula 

definido o ) em con:rtruçOeu possessivau em que se nomoi.a 

o nome llo objeto pos:'luido st~r:-uido do nome ào poss:uiclo_:."* Ou 

er.:i res}";osta a pergtuttas 

é - ? n ( ex : du~.J2.Q.Efu:', 
• 

oc-o:r~·e r0s.Pondenêlo a 

ou "1Je quem 

u De qumu?lt, feita após J):él.:niela ter onuucie,clo tapiw). Ho 

I 

' T:'F'] '1"4) D·--r · l '""""' .,-1;· · "'"""' l ~ u;7. ::. .... • exe.l~~t- .. o \ .u 9 ~\ .•. 11.e a u. .. ,,~ ou.'"""' rt:._,pouc.en(J.O a ""' ao Cc;.rxo 

' de quem?'' j enqucnto apon ;ra :para o carro parado n po:cJt;a it 

' da sua casa ( que pertencia a Oa1·o1 e era realmente a_zul'" 
.;. 

~j_tl). 

(165) ( j_ 

(n 

Tiani 
--·---------~- ,______ ---"""-

,- . v ~-

) f'oy ta paza-. di: la 

) v~1.y pe. :Lá na\Y 
--"-·-····;--~- _,_ ... ~-:·~----

( :t.l.l.) pa -tnta dr.la 

1 

1 

2 

( v 

{vi 

~--- .. -... _, ____ ---... 
) váy pa lit 1 
) lii{~ -i-~.Ià; --d~-D);·--1~~~-r------- 1 

_______ ,_ ... ~ ------·-----"-~ 

) d ~~da pami 1 

(Gol. IX) 

(Col IX) 

(Col IX) 

(Gol IX) 

(Col IX) 

( Co1 IX) 

p_~ ( no caso d.e (i) paT·occ- te .r havido uma metB.tese) rmre­

ce cor-r<0s_ponder- 2, prepo;;;•.i(~ê'o para (p1·Ú) no modelo r;.du1to, 

e está. sen.do usada corretsJ:neute por Danieh:c nos enmlCia-

dos acima~ }Jn (152) Hcirua (~UB Da:aieJa respond.e ' peri~-l:U"'lta a 

" o menino tá 
. 

in de prn cnUo?H com uma construqão pOSGGBSi~~ 
• 

< 



l ,' / 

( l ~·c ",' ) 
G~1 ll..t '! 

" ~ -PT'B!YJnlçno nao ap3reco • . 
E inte:::'0:3f>ont:.i ob~HJrvLT r:uc a8 duns prililo:d.rn;1 

-D.:fllJTccer nr:. reJ.a do Daniela nno du 

-ca umn rel.nç.r:w en1;re objeto • posc>tLtdo c possuido:::~ o pe ··~ nuc 
H 

rnarcr;1 diret~80 do movimento~ Note oue Dani0l.a iit uroduz smxn 

do 
• u::na relnçUc de posso d.esclR o perlodo I .. OtJ.J>.nto a preposi-

tar lígacln g re1 ão do locação e no aparecimento de vcl""~ 

bon do nçÜo co;n.o ir~ ,;).Ç? .. ?:::'U:." etcr que irnJiltcam num rnovimen 

to . d' • "' ~ + um ~U.l.Yluuo c;, ou,.ro ·-- ou se 
' ' ja a porcepçao de ou e ob,jo Lo::.> e pesooas pod.em z,e deslocn:C' 

de um espaço a outro* i\fote qne a r·clação e 

manifest.:vla nos cnuncieüos do p.criodo I~ E que verbos co--

oem no inÍcio 6.u face II~ 

produ:,;; enu..-.'lciados como; 

(166) (Gol VIII) 

{D à.nndo banho na boneca) 
' C: :ra Li.mpa? 

boneca tá linpa? 

outro nenê~ Esse ' ta. 

M: Esr1c tá o que? Esse 

' Esoo tr~ o ou o? 

Esse ' ta " que"? 

' to,, . . 

Lirnptnho? (::D mostra I<l.D:ncha na 

. . 
senüenc:tas 

~ - J / " Ha uma outra constr-u.çao em q1.1..e um adjetivo ser:ue e_qJ ta_ 
"V. ' ~1, .. • - "' ) • (tHJ..J..., ta nnl::du (l; Col VIII~· repot:u;s_o es})Ontanea • JX::.n~e-. '-"-"---.------"""--.-~-

la usa o .. djctivoG secninCo tà em enunciados de dois mor·fe-



~-,,"' como . "'"" ~-- . 
.~ -" -· ---

' .. 
(167) ( i ) tit ""\/ teci 5 (Gol VIU; Gol 

(H ) t2 
~"';-.~<I-"'-.,, 

n;;,~.zu 8 (Gol VIII; Col .. _;·, 
( iii) ti·,_ ' 

~·s-tt?',a 2 (Gol VIII; Col _ _. ________ _ 

(i v ) tit dulu~ R (Col VPI' -'--" ) 

Ü:O! enuJlci<::rlo:s em (166) e {167) t=::cima podem HBr- in te .r~n·(; tr:·~ 

iJOEl corao nt:ri buição de nu.::;__lidade a 1.1ma entida.de qunlnucr ~ 

que 1 ;?:;eralm.s-nte, é referida com o 

em qne uma entidade é no:neada~ 

(168) (Col IX) 

( D moHtra a Ihão ) 

. 
illÚ· Oco~·re um enunciado 

~;r'\ 
_[ ' l 

T '( \ 
~. l 

Y"f \ 
o l 

C: Que? ( 

' ta. ouja? tá 
A m.2o? 

~-r-----~---"" 

Jn.àw daliln tú '/ . ' 

fYU.Z g 

J);s.niela comvça a usar adjetivos em conDtru -

- ' çao com L, a:parentenente c:omo 1:un reconh.eci.mcnto de :;u:üi.-

de. de: 

(169) (Col IX) 

{ D p-ega i' olho no chC::o) 

C: Qu.s e isso? 

' Que e isso? Hein? 

Ahn? 

É grande? 
----
fÓ 

É a flor? 
-- --~-:r-...., 

fÓla 

Sujo? 

note qu.e o ont.mciado de U.::w."ltela 1 acima, n8.o pode ser con­

siderado i.ruitu..q:ão do moúclo tetdulto 1 como é o caso de ~ .. t9.vo 5 

usado :na mesma coleta em rcBponta a '~É feio?'t 

0:;; dois pr:'i .. rr;.!.?iT"cs en~nciaêos C??l (169) pnreco::J. 

ser interp::'etndos corno :n1conhecimcnto de qualidade. IVo mo·~ 

delo niiulto neria obrigatórta a pn::sença do .: licnndo o de 

" ti " ' t . ' . " ) mon.,s '-'I" S. vo ao B.v J o ~v o \ esse B ::S!'8:llt.<e $ 



1 '; 

't.Y "' "' '"· colctu 
' 

0COYTí;:'r; i:n:nhé~m ~ 
·"- .. 

< à~;-'~ '· 
( 17ü) ( i ) Vfe}l/HW 

., 
(Gol IX) •" • 

(ii ) 
•J .!.,.... ..!..; 

n r•.:tei:au iJS .. i i 2 ( Col IX) 
' ' 

(H i) 
. . "{ ';•"' aêd:t f c ') DO Oi-; i. I)apn C1.1n:t l \ ,f.)-

(i v ) 
_,, 
eut 

..:v 
da:ii 2 (Col IX) 

como reconheci.mento de ann1idade ocorrem na f'al~ ôo J)&nie-
·' -lu apos o upr;rocime.nto de uma out~:'e_ conEltruçno que :rn:.J.'CCe 

/ 

Her internretnvel co;v_o 
~- ..•. --~---~------, " . \/ "''"" ..• 

(171) ( i ) ~si boina 1 (Col VIII) 
•. f- \14-

( ii ) c--Hü pacinu 2 ( Col VIII) 

( íii) 
< ' ' . " e si s,,s ,.___ 1 (Gol v·\ T"f) 

·-- J 

(i v ) ' v 
OfJl _papay l (Col IX) 

( ) • v ' 1.-
v 88]. ·ta.vall.nu. 1 (Gol H) 

(v:!. ) 
, f. \i.{-
era tatal1.nu 1 (Col IJÇ:\ 

(vii) ' v. 
CfJl. 

y.; .... 
tazJ..na 1 (Gol IX) 

como 

delo adulto e. construçÕes em ov.,;~ o e c u~--;ado ( egsa ' e 9. Uo 

linha.; esse é o cavaliiJl:o) ~A COJFl.la não e. parece em ne-.r1~u:r: 

dos en'.::Lnciado~J acima~ ms:s como jÚ, vimos no fase I
1
Da:niela 

usv.. construçÕ.G8 coT!:'o 

Dmticla?", aue interpretnmos i."::V7?lo afirm.:ç2o de identidE;de~ 

Na coleta VIII, aparecem Bnuncib:ôos com os 0ucds Dnn.:i.el~'~ n2. 
' --

1 (Ool VIII) (Vcncio fl. 

(ií 

-···-·--~-~---"'-~-~---

. tf -~- , .•.• -~ ~~-,, 

(iii) es;vnc ocJ~ pqJt 1 

note) 

(Col VIII) (D Go1oce:.n~ 

• 



continU)J 

~v .., 
Q_g) ... 1 UGE.CiO e:n prSn:neira por;i-~1~<,, c(·c,·t·uido Go .n.o'r:e rln cntidedu~ 

o.parece CC!lO u;n pedido (Jt"; Co1 I '•" !' • , •"> I 

v (l· IDD.:'ftl 
' ' Gol IX); Col I"Z) ( 1 • -' Co1. 

•' 

VIII); f(·:Uc 
• v 

( 4; Co I IX) z 
'' 

Õbi. 
.... .; 

.mnyc ( l ; O oi VIII). mays 

que cvrresponde a um advérbio de modo n<;. lin;~un.gem adu1ta: 

(173) (Gol VIII) 

( :0 dei ta-se no tn}Jetc) 

C: Oh! Daniela tá nnnP...l'ldo'? 

(risos) 

n8na tené~Y ni:nr~ 

·;i·Í n~~' ~~Si n;v;··-
O: Assim não? (.D fecha os olhos) 

A h! 

llaniela parece usar indicar o modo como uma a:--;~::±0 

devo se efotuar~ 

Veja o e::nu.ncic:-J1o aba::i.xo: 

(174) (Col IX) 

{ D vê f' i gttras no livro ) 

C: 11~ isoo'? 
----...... 
miÓ.w 

----~---

l-:!Ü:~Vl 

Grandão? (D abl'inào os brayo.:1) 

.,, 
1:::. -----·--- ___.-.-·/- I / 

"" <q.... .f ·:- • .. 
a"'! dadaw ~c l u 

Ense e miau? 

G:eandào assim? 

O enu.ncia.do ar1~-::inalndo é umrt repetícão mo di i" i"'·'· 

cada da IJergu:nte. adul tt:t. 

mente o gesto ind:ic;::ndo o tamanho o evidencie.. De.-

nhos dife:r-entes: inc1ica~~os por geBtos, mas as flexÕes de 

que o mocl;;:lo adulto dispO o paT:::. exp:rcsnar o di.minutivo ou 



-HX:üsn ·vJ.-,,-o rnTuccm nP.O ::::or ('1i:11:1a lH,t-:~c1;·iG correto;rcnt.e~ D:~-

' ' .. .,.,. ..., ~-
't:::.--Vr0).irn:t, O sufi.xt> .i:nu f·~:-·.:~:; y;e.,-·t>ce f':er l.J .. G8do npennc rtfc:ti 

I ·-
\'--"-

vsJw:ntc: il~ _ _neJ.inu o:rw:cocc 9 '\J;::;J-rc, conw ng::nç 1 nns as vo?or·n 

1), ( ''O"•'•"" ) cJ ~.! "'-' <.l 
' -A iT~··;r:zi~ 

\1~--
}JJJ.n~t:: .i 111_1.~ 

,/ 

recc:m "nn:::oc:ído, :Or.-:tni.ela 

) 

-Daniela comec:n a "J)O\ar o impera. ti vo polido (com 

'
, 'nclu·,·:,~o ;:1,.., n"' .... '''O'l "ue o'~; t-t o-<'.'cm. ) 11'1 f.• ... ,<:te. r_,_I.· , ......... , .. ,~< ... '~'"'~C::•?d-;,\1 ---~ _,_. __ '< ·-·~ 

( 175) ( Go1 VIII) 

(De,, -v._ocn uxr:a mao com a OLt·i::rr;.) 

Vamo o que·? {J) ruo;:;tra.) 

L e C: 1'renzinho? 

I 

fÓy,v& t~zi'ã 
' I ... """' -;"-• vtt tazina,.fHü 

' y,.. . ..., 

a tazina 

O nue Dnnie1D queria com o }Y7'5 .. r!H:d..:ro en~.u~cind.o r~ssinc.J;:·-;e:o 

-n mao ê.R outra, fn<;>;cndo-se umR coluna. de ::ne.os nbre-post~ s , 

até que ::Ü(::;'J.ém dosrm3nche n brincadeira~ -V& ú '.'GTI.il:t sno use. 

:Ne. pr:Lmeira mecnnism(J 

-do pn;:·o. negaçao e o 
I. 

I: colocar o :p~ no 

comeqa u _produzir enunciadon em (1Ue seg:rn.ento Ü a_:pa.rece em 

prirDcira posição em alguns mm.nciados, co;:;;- o !1f2-!! ocorn:-mt:.. 

do ot:.. não no :final. Bn1 (176) er.,tf(o on ernmein_ào:J com 3!-_ e 
L 

:na v,> dn fer3e n: 
--·---~----

(176) ( j_ ) 
.. v 
e si 

~ 
llBí'l 11 (Col VIII) 

> ' 

(H ) .- >" • - (Col VIII) e:cn s: zi,. na v-: 5 ', 

( iíi) . ' ' 
---··-z·~ 

2 (Gol VIII) ~ -~-l~~-~:---~~-f.: '{{ ____ ---

(iv ) 
-: v. . /.. 

1 (Go1 VIII) WOCl ::n.G:n ey naw 



', ,, 
_;_-i 1 

-

( v ) 

( vl ) abi nãw ' 
(víl) 

( vlli ) 

(ix ) 

P·' l 
.. 

V'~,"' 
~.t<:é " 

' ' 

( " 
(>ti 

-- --- --~ --------·:.z - ~., 
) tc:l nnw 
) { ni·~~-"-, 

( xi i ) v-i::-y- b _;la nãv,-> 

( xili) nV vó.y ---'''\;' 
(xív) i} vÜy st.Sá 

... -- -- ·-

( xv ) U vC.y Si r-i à 

( xviL) 1i vay b&d é -HSJ.W 

(xvlli ) 
- ---- ""___ / f ·~-

r ~~v ...., 
doJ.1la a tas e m:n,r 

2 

l 

2 

1 

1 

3 

1 

2 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

(Gol 

(Gol 

V -~·r·r' .L ·' •. J 

(Gol IX) 

( Col ~y'< j_ / 

(Gol r:) 

(Col IY) 

(Col H) 

( Cul IX) 

(Col IX) 

(Gol IX) 

(Col IX) 

(Col IX) 

( Col 1'') . 'A.' 

(Col IX) 

nao ucei ta 1JJ11E borracha qv.e o tJdu1to lhe ofer:::e como sendo 

um sc:.bonete ~ { 176v 1 vi, vi i) p;:_;:·ecem f·,.mc;ione.r co:o_o 121s 

EQ~b~s~Do ·~ ocorrem c::r1 ocrwiÕes t::U1 que Daniela quer impc­

d.l.:r n1lta muih:mç:2 Bm aBJ)Gci.;on do eontexto ( set·:il:nn :irrpen::.ti~· 

vos :n.ego.tivoD), Os ou.troe en•m.cü~.dos são sirr:.p~_er;-; !~::s;.eti"'~2...:~ 

::pe:r-r;w'lta do adrtlto; :negsção da 0uc i·'oi 

e:firnJDdo pelo ;;tdul to f ou à.G: f a to o no contexto. 
~- ~. 

i 
I 

( 176 xi) pe.rece ser u...ma negação de identid.adc ~ poic, ocorrem 
. 

como reurost.s a uy;sse c aur.::u?" ;~:;·n Coleta VII, 1)a..··üel3: pro-_-; __ --,~"" "" -~=:·-~ ~ "" --·-
.. v .,.. • ' . 

du.ziu: c si naw w•uvtau~ enqua.."l'tO viu. fi&;v.ros no livro ,rfefe-
. ' 

tDll W81'12.U~ E o 

.~ . . ~- . 
e sua :for.mr~ e bem :proxur.c do tlod.elo adulto - " esse nao e 

o EP.IüUf~- :ft: .. ltnnflo-lhe np~;:nh~" n cÓpula e o artiGO· O Últi~ 

mo,enuncindo em (176) (:H.dmc. foi p:t·oduzido num.e .. . -s1tueç,e.o em 

que Daniela tentava f:t1:.:r:·:i.r ç-1 poxtn da sala~ 

Hesumindo r D face I1 aprnoc::1to. um n.urcttmto con 

sldc:ruvel no n1.unero de ern.mciadoD mais lonE~ços r,ue um l~:o?fc 
• 



·' do . 
n uxfl.n~-

Grnnde parte í'lüs enm:t;:)if::\d.Os :m-,:t.is longos r.t:.e 

UJ::l m.o:::1'c·n:a :produz;:Utos po:c Dr;niela nn. Ítl ti ma J:nse do pc:cfQ. 

do li têm forma Heme111211to aos dn fase I e 
'
""C 0 b""l"l" I f ,ç,_o,;:r.~Uj-/ 

JJun.i.ola de-mmto'!·-

dâla :11anifestn.ndo o possu.idor; 

çâo ~f maromndo a relação Ü.G })Osee trm construçÕes da / 

:forma no~e+ nomo ) , de E:,LLt2r!~L~~Y.k (oposição de ~):?'')_-
- ,~·- . ;· me:t.ra;.n,:O-o-pr:ur;.eiro. pG-esoe.s, marcadas por ~Q.~ yg_:z;prono::c.~:J 

É:w u;::;adn pn.:~a expréssur- o &gente) e de pbjet:2.._~le _ac~s~ I 
(' usado co:no objQ~to de e;.r;"&o),. 

Novas const:r:·uqÕcA GIJE!Tf1;cem1 expressando no-

vos significados : ~::t) (8;fi) tá-· adjetiYo, e:xpresso.rdo 

a at"!'ibuição de qualidade a 1..una entidade; b) nomo+ a.a .. jc-

tivo, expressonc1o UlJl reconheci:nen·to de u.m.a quRlida.de in~,.. 

• ' ) 'V • tr1nseca a entidnde; c BE>:L + nomet ill<'lni.festa...'1.r1o recm;:J,e-

ci:mento dB identidade. Cow.>trw;Ões semclhantcB a a) e e) 
• .t 

e.rn que H}-)aJ:'ece a se a thmcio. sonora ne.w começ1:tm a ser uua· .. - .__,_ 

l .d. " t ., "d ' t'' , das para noge_r uma qua :.t ,aue e. .r:.dYUl. u a en :u::mc.c ou 1)8.-

• çoeG e a fo;:;na dos enuncü.o(:os de Daaiela nas :fases I e 

II do 

verbaio di.ferentes para! anunciar t:una a~ão a ser· feita • 
( v•· /" V.•)., • (v .. c ia ou Y"''J vey ela ; 1.11d1.cr::r· u:nn açno s.cabatla cio) e: 

indicf:l.r uma ação cxec<;:tndc. ü1..l. obse:cvadB no momento do I 
., • .!.. ... -v . ..!.. ~ • 

en11nci.odo {ta. Cl.§l3ll ou .s:~~2~t:J. As formas usno.as co::n.o un~~ 

t
, • 

pera l,vos 
v.' 
CJ.8. 
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üur:dro 5 

I 
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1 1 hcconhücimcnto !N ..... .Adj 

L l de nua1ii!;õ;ds I ; 
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l•t:_ANII:'ZSTAH i Voliçac ~~Jtc~~H f x x 
I ~ ' 

'ol TÇ7Q i lêt~-V "' [ X X 
.! .•. • "-- ·ott~V·~fL! ' X 

;:::---~-~--Tn:~~ ~----~--~---~- x 
(éS i ·- nB_w x 

-~-------·----~1------~-------"-'"~ "~ --~"'--"'-- ---- --
~ROtlOCkR 1 I·;-,per.:.:tivo !Vd x x 
~:tmFTVA ?I01 

1
1[,) -N X X 

o:;T~'"i:!:'I'o V?J -Lo c _ -x x 

-------1---~------~-·-·-- I V r:_:: 0wLmi;·---~---~-~-~-_: 

X 

~ ---~--~~-~;.-:;- ·---- ---~-.:--;"~-~------·---~~-~ ~---~-~- -
AtJ·i1:n.t:tÇ2D de t ... - Adj x 

X 



( tin:t) t (jo i.mporativ.cs. nn-· 

di.reç~:\o de movimento) e os :primeiros ua,ictivos (ma:n:U'oc­

i::ando qtU'.;.lir1ru1n a.tribuÍt~!'- 2 .... cntid es :no contoxt:o) 

Drmicla me.n:i.fe:::d;a ter aprendido a ordem do I 
modelo t:dulto 

objeto de vol.ic&_os )t)onse e -1ocnr:;no. Oc:o:,:'-

e o mo ob:jeto ê.e aqr:.o ( v o 
-'"' 

' " :Lrl- cyU.m-::. 
_--~ ..... , -~·::····--;-+--~ .... -"'"'-·--·"";,' 
ct:;lfi í !iÇO upa dalalt~); 

' 

.) ,_ 

como ;, '-~t"l ... '''~""~· ("'';:-,., cl"'l']•• "' <~ ~ '-''-'-A.Uc,, ;.>.<<..<<< .<..N~- .-<~ 

de benrd:"iciário " de u.:na o ::ao ( 

tia Lr>J.au jogou p:rB. mim")~ Nn fase II, v&rioG cnu.ne 

d0 açÜo ~ com o r:.cente i::'il})lici to :c.a :fo::ema Yerbal usuOn I 
( vo lmtâ a b:)la). !To cD.-so à e o txgente ser reprel':-10nte.do 

por t:m nome, o nome do objeto não 0 em::nctedo. O LJ.eerm.'is 
. 

mo usado para no,:;ar -e, ainda, o óo colocar 

ção fi 1~~al no enunciado f mt:ts :Da:ni e lu rarece N:d;ar a:;nron­

dendo o :mecanisnw do modc!lo fH?.ul to - coloc~'lGÊÍo do ele _, 

monto negativo no in{cio e~ opcionrd.mentc 1 repetindo-o 
·- ----·~---- Y-' 

do enunciado ( 
,.,.. . "' .... 
u vP.y b <1d f~ naw:;; m.un vai mo rcl ;:;1· 

niela <:lprcnô.e mec-anismos de r.Jsposta às interrogat;Jyns I 
- ·~ •w 

sirc.-nr:.o (.:'CJ:lGtlqr~.o dn foJ.·:·í;r?t ~,.verbul com entonn0e-.o descen-

d.ente) c a alg'X~lE:, tipos óc- ini:er·':'ogativas ôe palavra, ./ 

Ela é cnpt::.z de irJ.icie.r u:n di.B.Jo 1;o }Jclo uso de nome:s como 



v o cu ti\ro, 

ndul to pnra tos e c1Ljetcs do ccntezto. 
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o 
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f'\. T- fT!Jrf) ' VIl-À .J. J.;;" 't 

JJ1~ l}f,_HIELA }~ SUA 

OlFfHI,S ClfiAHÇ'AS 

SH:í:l\'OJvi~:' .. e·,~+c, l.;<r ''ill'•·t'C() ~on].p,.,,,,toc'o ror• D 1. ·]o , . - .,_~ ~"' .,.,_~1,, . o .>-, ""'-~ -"'· t ,, c.; . ::1 ~. 1f1Tl. G . . c.c nos 

outrt.s lÍnr;uas cu.,io deGcnvolví;;::onto li.ngUÍstico foi e:stu~ 

dado por Blocm ( l970b e 197 3) 1 Boworrr:&'"l ( 1973) e Brown 

(1973). Con:parL:romos, to:zibé111~ o êesonvolvincnto do .<:dste-

Lemos ( 1975) ~ As cone:lusÜe::J :t'inais desse trabalho St.n:-0~o 

apresentadas ne. seção 4. 3 ~ 

4 ~ l. O desenvolvimento l:i.n.:;UÍ sti.co de Daniela ~- visto 

t ' ~ - " 1. ~ "' d ., e, rnves aa compa:rsçe.o oos uoJ.s p.er~OúOS escrl·vo~-; 

periodos I e II ( ver csp. 2 e 3J re-spectivsillente)} em 

termos da eomplcn::ide.de e "<n::criedadc de estruturas pror'J>.h-;i­

dos e de r;; ic1éi&s manifestadas { in:t:erprctn.çãc fci ta co.nsí~" 
' 

derw.J.do-se- o contexto globc.l em que ocorrem os enuncü=t.dos) ~ 
~. - " f • verifica-·se um desenvolvimento e:?l o~reÇE.O ao uom~n1.o do 

modelo adulto da linrrua~ 
.. 

Quando ini.cic.mos as· gr<:P.'&ÇüGS - aos 20 meses de :oa-

J:üela ·~ 91% dos enunciados era consti tu-ido de um Úni.co 

morfema. No finnl do periodo observado, quat:c'O meses de-' 

pois~ os enunciados rr:ain lor; .. ~;os consti tuiam 6S~ do total 

O nú.moro máxino de morfemas sob 

uma mesma curvE'. ento:ru-J::i. onaJ. cre::Y~cra de três pora cinco. 

No inicio do _per:todo, ni.l~ s:.~ podin dizer que houvesuc diil-­

logo ent!'C Daniela e o mlu.1to - n Ettcnç;~o da crÜlllÇ!:: esta­

vc vo 1 ..,.,_,r---~~l 'le-r•- o contexto ~,·loba1, e não 1"'t:.ra o que o ndul··· ~ ..:. I.• c/ V c }; ,, ... ~i 1:" 



. ' . 
a J2 e copr<;:; tle rD.nn.tCL"' uJnt;. 

" convc,~saçr:o com, o odult:o 1 c:hn 
~ . 

o :--;un e.t2nceo o:t;_;";::•.vc,-,! 
. . 

de 80(!U8l101ê~>:: fJOLGl'f-.8 

Uns poucos e11lL"'lcindos }10rlhr:necem com a mcset~ fo_rua 

quêneir1s sonor<-~s com status de no:no no modelo e.c3u.lto, 

opcioneJ.mente precedidas por ê:. ( cuje: f:;,nçio parece ~:cr n. 

de chz:mc.r a ate:açao do interlocutor para o t::_ue é di to); 

b) a seqüência sonora ' e uDada em enunciudoD i.so1a 

dos, nu.t.uifestando a vontade de IJardele. en:. relaqão a o"bj~ 

tos e fü.too no contexto .. n-~':ls, a partir da Coletr:, II, a 

criançG. mf':-11ifosta estar aprendendo mecanismos pt:.ra ex-· 

:pressar o objeto da volição$ cujn complexidade nu.mentn 

nas ~1\:im:..ts coletas .. 

Reh:ç6Gs como as de loca cio 1 posse, v.gente e objo·­

to de aç:ão, sao mani:festr-'.df:s no 1ioriodo I: a) yor en'.r:.t~-

ma,. No perÍodo II, enunciados mais lonr;os que wn mcTfFma 

sao usados para expressar estas relaçÕes (yeja. o quadro 

6 aba:L::o) 

Pelo q·"mdro 6 1 nota-se que~ no Periodo r~ oo n:eios 

de t1UG :Dan:i.e:tr-t dlspóe :pP:.:ra ex:prc.o;Jar eet;e,s r-elaqÕef; :::.ão 

bastfJ.::ite limitados.- A r:artir do l)cr:Lodo II, auJn2ntE1. a 
~ 

variedade de construqoes UGadas para explicitar 8S re-

• 



1_ '' 

" ao rclaçoes de .toceçcin, p0r;sc e aeente e objeto de 

.!.' 

"CéY -· t\i,y - nãw 
túy - H ,.;; ,t 
Np-tcy-navt 

.. ,L.- -~r- .. --.. ~-
i 1-
l-

1-,_ 

X 

" 

[Çi - Np] 
Ln ,M Hp] 

X X 

r'Os;::~}~ 

r-- -- - ------ -- ----------------- --;----~-- -- ---- -------- --------
I Hp -- Va i - ! - X X 

rt:.G3.:JrtrE E/OU Va - R ! - x x 
I~ ' ' !\JBJ-3'110 DE N-Vn-eSi X 

X 

x: 

X 

X 

'""""' 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

x· 

X 

X 

.. _., _______ 

X 

X 

X 

X 
,, 
" 
X 

X -"' 
" X 

X t~O----- -- -- ~-~- --- ---~-r_: ____ · __ · ____ :N _____ ~~------ L- ---- L---C'--- --~--~~-1---J- ---·~· ~ ~ ....... --- __ .J 

(I ] t . ( "' 1' ") !! "" d joc ~"" .oca lVO n~_;l, .n~ ul ; -· nome; Hp ~nome e pes--k ~~--"' ·-·- '"" r _, ' 
soa; V :::c verbo; Va :::::- v-~::;rho de açrw~ c . .J ind:ucam que os ele-
mento f.; formam :..u::J lillico c-onstituinte; ( ) indicam opcionnli­
clado). 



J. •," -lnçÕon o~0nto A nbjato dn sç;o~ A :n2 o 
"''"·---~··------""'------~--~--

' . -oeorre:ac1n de a1;:;u.rnl:tB duo con.:;t.nv;Oes no.:::: colctrw sul!s.s, 

fc.ln âe Drmicla .. 
o.;-) {;'Cl.l'V!'1ÇOEL3 DO 11-mJ. tn.m 

' do Periodo II, por exemplo, em que :D.tmiola com.oça a usar 

!Jli~ t _mih para eXp1."0SSaT O ))0(3SUidor numa relação de po~ 

se$ é .im;n::>eGsio:m:mte o nUmero de vezes cn que tais se--
jJ' . q enc::u:.r1 sonoras aparecem 1-:.os dados g:cavados. O :mesmo no 

pode di.ze:r:· {!o uso de Y.2 ind:i.C'ando o fc.lante (ln& :pessoa} 

como a_gcnt0 da açãot a perr--'c:i.:r c12 coleta VIll (ouantlo D.s.-

niela m!J_n:l.festa estar opondo vo (la~ pessoa) 

la. pessoa)) .. Da:niela mani:fc·sta ter aprendido a ordem 

m::lis usada no modelo sdul to pal'a expressar as rcüar;:Ões de 

1ocaçãot posse e ac;ente ou objeto de nqãot a partir· ó.o 

l)er:Lodo II: ansimv numa construção posse::;;sivo.,. o nomü do 

possuidor aparece sr.:mpre era segiJ.nda posição~ segu_-indo o 

nome do objeto possuÍd o ( a n~o ser no csso de constr--·.1-
.• ' 

çoes posnessivas com ~' ~.v.o come\"B.I1 a surgir na fala 

de Daniela c:om v.ma ordem anÔmala no modelo aciulto); o 

nome do ag(~nte sempre precede o verbo) enq_uar:;:~o o nome 

do objeto da ação aparece no flnal., H2" :restriGÕes se1ecío 
~ -

IH-Üs eut:r-e os i tenB : o agt:nte é s6:mpre um no :me de peBscnt 

evide:;l.OÜHldo que })SJ.'dele. subclr.ssifica os nm::es seg~.-ma.o 

bém parecmn s~1r subclaasiilcB.das em verbo::.-; oue indicam 
~ 

açao e ve;;-bos que indicnm. pToct·s::o"los - sendo que as OJ}Of.t?:_ 

çoeo no Histen-:a verbal BUJ.".:'"E'm, :tnicialmcmte, para os ver 

bo r:1 do 
. ' 

d.0 1 que .s;:~ót tambcn, os u.rücos a ocorrer cmno 

imperntivos 

:No final do :Pe:r-Íodo II (Pase II) 1 Daniela 



Gar identidnde é azkuiriclo 

- ' tidade por C:OJ1~1tTUÇO(;G do tipo f. ·LN; llH :P.~. 

so li~ '' . e::n + H comoça a ser Ufin.dc pr.cca. exprt1H:Sa:r- u me;.;;nn 

z::::das ou í'a:!;os obsorvndos no contexto., EsHa3 mosrn~:te. fo:r-

1\lf:lS eram, tr:mb é:m, usP.da s C'J)l:lO irr1p era ti YO s 1 vi sexH'lo pro·-

ba:'!.S diferentes de tun mesmo vürho a.dul to q w..e parece:n ind~L 

car tu:na OJ)OBição entre açã.o t}.cabr:da e açê:.o não ·aoabacln ' 

(vej<l (16)).,. Essa O}>osição pêLJ:ecc ser trabalhade 110r Da~ 

niela no pe:r'Íodo intermediário ontre as coletas IV e Y \ 

(primeira coleta do l)er:iodo II). A partir da coleta V, 11& 

imperatiYoz • .Ainda na co10ta V, Daníelr~. responde a :r>&1''.,. 

guntas do tipo "O que com fonttas VCY"-

' bt:üs como !~ mimld~ ( estt3. dorrrdndo), mat> as 

da no momento do apere('om :produtivnnente 

colete VIII, Azsi:m. 1 Per{odo II 9 na.niela Q}JOC! 

.. 
aGao a) nã.o ocn.hada 

"' \r ' ,., 
b) aç:ao a ser realiz~,'.da ( ;,:Qtlê) a nçao se realizando 

no momento ô.o enune:iudo 

• 



"11' O ·_7n].• .. •.:1t:"' "; .•.·. \Ia•• (r-•'\""'""'"JQ'·• '- -~ o-~ -- '-' ·' -' -'.:_.-; -'- ~.;,-.-i·'- '" 
-~ 

- . . 
Da:n.J .. t::d .. r.: os p:conomes .9JL~ !fl..~J! , 

-

a " --

. . 
3a., pessoa)~ §:!! e e~:t cpc:n:·o--

lFltn IX, seu uso nr~o se torna produtivo. 

apa:rQcer na fre.Ia de Da .. n:í.cda (§u c ~) s3:o precedidcts pelo 

uso de: certo0.: segmentos sonoros, ocorrendo r provavolr::.onte, 

CO!il.G marcadores do lugar onde cr;tr:s preponiqÕes serL:_-,:m . -

usadas mais tarde (veja 99 ii~· i\l·) e(lOO) acima) .. 

no modelo 

da coleta VIII ( como otribuiç8.o de au~üida0e a nrne c:nt:i-

• • interpreta7oi s como recoTL'leci.m.en to c1e t:tmn q uo1 idade). E 

interessan.te apontar ouet no Per:fodo I 1 nenhu.m Bdjctivo 

aparece nr:t falg de J}Pm.iela, nern mesmo como repetiçf':o do 

modelo aóulto .. Sonente fJ pr~rtir das colets.B V e VI é que 

seqHí'1ncins sonnrfls com st8.tun de adjetivo eomcçsm a rmr;_ç?..r 

coreo repeti.çBo es_pontá11r;e_ da fa.la adulta ou como rotina 
,-v~ 

aprendida (ta 1u1 u - use~Jo c; UDJJdo Dexd .. cla tenta f'I:tDer al 
-·-~-----go o m1o cons0.:-;;ue)" 

J)t.:'<:;de o inÍcio do :Per{odo I, 1Jcm.icrla m::ruifc:;s-

ta pousuir ·u::r me-canio:mo _pa1'"a i.ntr;:c"rogar &obre a localiza 

- -çao oc ent5..dndes: 



' 
•3~_"pr·ott:i.Teis como interrv{:nt:i vn::; 

' n0 Pcr2odo I~ A partir dn ooletn VI, el2 pa~uo n usor 

'o··;:, "'''·,r<p~ -"r '"-' l ' · ~ · 1 1 · "" " " t n c.- '-·~u'"·~·-tJ 0-v ll0:1:'0 00 OJ,")0\-0 ClJ;)f: OCFJ~::-~t·PÇ/10 0 J.ll. 61'-
-*-/ 

:ro,c:nüD., O :nor;;e do objeto ê aüH'la usado, i-Gol~.ôar:tor:.tc, ~-;ob 

u:un C\lrvr;;_ entonac1onnl nr\ocnd.cntH!> .como uma interrc tivn 

ta sob::r·e u localização de cbjctoo us8J:'H3.o um mecanlD;no se 
v 

ruelh:::ntc segu.ido do nome do objeto, ou de 9.,2,1 mnit: 

o nome objoto ), Começc:Et '"' 

twada com er_.tonç_:ç8o ascen.c1Emte, como um pediüo de p s 

são; b) a cenüÔncia sonora !tr ou o nome do objeto, ' . {) .1.-

tos com entonação ascendente, W::lndos como ur/1 :pedido de 

-confir;r.sçao { DBlll11ro segu.:i:1do u::n enun.cindo do adulto q·v.e, 

aparentemen te- 9 Daniela não ocmprnt:mde) ~ 

lia Última co>etz. do l'Grfodo II {coletc:t rn, 
Da.niola repete ~pele primeL::·n 

_,/ 

isso? 11 (keiSu) e "Quem é esse 

-deste tipo sao ss mais comrms no rwdelo adulto dirí-~;}do 

as responde co:rretr5.mente~ .na. mBJ.or'in das 

vez:es 1 deodc o inicio do Pe:tiodo I. No er~_i:anto,_ sõ no 

final do PerÍodo II é quo apar·ecom, como repetiçÕes espon 
• taneust na fala à.a cri&nqe,~ 1i'atos como este parecem •.:>vi-

dencir:Lr ~ ( n) que a line;1..1.agem que se :r-v e de ninputu à_ 

criança não determina. todae as uuas produçÕes§ Se fosse 

esse o CfJSOt Daniela teriB usado {:ssas interrogativas de.s_ 

d . ' . e o 1JJ1C10i 

a locr;lizaç:ê:o de objetos;. c C')) ov.c o apareciwento de 

un;,a construção qualouer 112 fe.la dD. crinnça pa.rece ne.r de 

te:rnünoóo pelo ~?0U üescrrvT;}l,"jL.1Cll.to cognitivo~ .Antes de 

começar a usar o;:;te tipo de inte:Y'J:ognti.vaj 1/aniela é 
capaz de nomear c :idGJJ.t:i:.fica:c entidades presentes no con~-



O quadro 
. 
a B J~W r ;r,trrrt r; s do adul 

GomparaçD.o 

tns do cu1ulto, no po::~todo I e nn f·ase I do :PQ 

' rloclo II. 

(1? ;::; número total de peré;'J.ntss do tipo; A == respust.ns u­

deq_ua.dcs; I ""' respostas ine.dii::quo.ch!s) .. 

Pelo qundro 7, oboerva-·se que., no inicio Uo 

Pe:riodo II, Daniela re:sponde semp:::.~e aàeí1uadameni.:c- à::; per~" 

gn.ntae q.uc exigem como resposta Wl.Ja nomeaçüo d.e algo pre-~­

so!lte no contexto ou um.G. confirms>~ção de posse ou de voli-, 

ç:ão~ 8456 d:as lnter:r..:)t-Sativas de lugar são re:::lpondidas aà.e~­

quada.mente (contra 60~S à e re:_~:posta.s f.lCl.et;J.laà.as no Per:lodo 

I). Atunenta a porcentagem de respostas ad.oquads.s a pc:r-, 

guntas do tipo "Qtwm +-.rGrbo à e a.ção __ ?n e "{) q.uo ___ ver-, 

bo de ação?" que e-xigem rüspd)tivam.ente a nomeação de 

agente e do objeto da aç~~o ( 6o 36;tl para 64% e de 30f, par;;t 



6 ) ' !; do p,duli.:o 

ou locf"IÇi:o (h; ent:LCiede, ou e. conf:Lt7D.uçCo de vol:í.ç-ão ou 

de posne~ l'Tc1:r~o periodo, ceus enunc:l..ados mais longos ex--

te e objeto de ou o non:e à o })ossuidor são, nB, maio-

lo começa a expr-essar esnas relaçÕoG em ·enunciados ma5.s 

lonc;or-J- c,ue um morfema, s-:..ta c&pe.ciàade àc responder nde-

v Dnni e1r:' - ' sao as vezes :r_ ... ,::;nponc1ió2'.S tvle'l~w_ô:--7~'-e_;.;.tc Y.\0 Pc·~~ 

deste tipo que ocorrem no primeiro periodo 
; 

das com a repetição da ( 
.. 

y§!:: ou 

são respondi-· 
.!. 

,mmu na fala 

de JJe.nicla) sob curva df:.: cntonaçS.o descende:1te~ DanieJn 

responf}e, de form.a adequade., com [, qv.atrü dEis seis :pe:r-
·~ 

guntan do tipo~ 11 ~~--?n, mas ela perece F;t'llCY'Ttlizar o [ 
. -

como mecenismo de respostc" a per(;,'l..i.J:1 tas do tipo rcdm/não. 

Há interrog1:~tivzs deste tipo cujo :mecani;:uno de resposta 

é a repetição rla foma ve~··brü (ou do auxilinl'). Porêm_-;, 

bal (ou o au.xi li ar) são re~c;r<)ndiclas 

. . . 1 d . ( ., Na faDe 1n::.c~a. o see;u:t-;.d_o :pc:rlocw 1 

• 
com L. no 

; 
Per::todo I~ 

Danic1a continu.e e 
• usar o t como reG:posta a e~·tte ti.I)Q de perr::unta, mne BI'l me 

no r propo:-çâo ( 36·;~).. 1' foTrJr:>, verlH:d. é usada corretamente 



-r;r:: o 1 e v~·~ d e. :J (;111 

ela~ 

o. 110 

~ .. 
mw te.muem responrU das e.d011 ihlda.monte erc. sua qu~f;B total i.-

dnde - com o f~ ou com a rPpetiçàl' do que foi pr.n~~S'Untc·r':v~ 

No ro:r{odo 1 1 é muin comum o :fnto de as i.nterx·o;r;·ativnc n"· 

dultas pCY'J1lfmece:rcm nem resporc:;ta~ U.m.r:.s pouoaa vezes a 

-ncgaçao., 

. ( . meses 9 aos 

q_uirido mocanismon pura: 

a) comenta:r· ou info~.3:.2-r sot:re enti0.a<1os e fatos pr~~ 

sente c no contt::x·to ou sobrü suas r0laçÕes; 

b )r:x:pressa:r sm:. vontr:ae " em r-eleçsto a o::;jctos ou ft>~ 

tos prcom'J.tec no contexto; 

c) jlrcnrocar muô.e.nçB,s no CoT:-.t.exto i e 

d) iniciar ou n::.antcr conteto com o inte:rJ.octttor., 

A comvlexidadc dos enu."'1Cia.dos que~ o:;cereem as 

no modelo adtt.lto~ .& g:r-ande DEliorie. dos enunciadoD mEir·3 lo;1 

gos qt.te VJ:n morfe:rna expressam nome.e.çBo de en-tit1aàe~:;, :r-;.üa-­

çÕBs de posse., 'loCJ.qão, a;:;Emtc e objeto de e.ç8.o e ob,ieto 

de Yoliç8o., No fi.nal do pei':Í:od.o, IlaniE:::ta comt:1çs n. ma:nt .. ~ 

festar r('conhecimento de entic18de e a atri1:n:dr qua.lidc1dE:s 

a entidadep. presentes no 
,, 

primeirRc oposicocs 

no sif~tems verbal ( oue B bft~d;eJJ.te compJ.exo no modelo tv:S.u,b 

to) apa.-rece: oposigÕns ouanto ao momeTJto em que se re-r!.:-1 i-~ 

za a u9no expressa }_H:lo ve:r:·bo ( açã.o a ser realizada, o.Çiio 



l 

A pr:ü:ue:Lrc pcsnor1. do 

{''i.\'j~ 

mti~~::~ g&1J.:.~ [0-LJ~) • i_ ':: t ,- n:;?;:;_r·occn con:o cÓpu1n 1 no fine.l 

do pf::ri.odo: o prime:tro c-::;mo w:PJ. r-!larcB à c 'identiúr;{le e o 

uma relação dn poHsc, loooqrio ou nm enunciado do af.u1 to~ 
h / 

Soqüencisê sonor·as com stnt'JS de e.ó_yerbic no !noâe1c:: eG\_ü-

to s?;o usnCo.n: :nã1v (Gol 1IT) COJlYJ necaç90 ou recuo;r-: ;_9i/§I 
{Gol IV) cmno afir:mr::;,ç;éo de algo YH"gado pelo 

/ 

('""'agora; Col V), com o sentido àre 
J ne n ve,;: de 11 r taLÜv 

' "-~---'"'• 

' (""' "02:mbem; Col V) 1 como mnr~ IiJtlrcz~ de i:nclus8o; r1?'[~~ ( "'' no 

vo; Col VII) t useilo corno um pedido de reeoY'rênoia ~ 

( ' o J IV) . d. . ::::: af:.lSlnJ j /) , .~~ 1 lll lC&llCIO 

' f'}' 
e.:s::. 

A ca:pacidedc do dJ.aloga.:c com o adulto a~men-

ta ;:::radativo::rJ?nte, e Da.nieln coE.eca a relctar fntos Etcon­

tE~eidos na r.t:.sência do adulto~ 

Os enu.n.ciado0 do 1)anie1a apresent.e.m ordem se-

à '1.,.- 'l'f''"-<:> lê>'- .J.. ,, ,..., .• ,..:,"'"1''.' • ;) e if'O lyO.O., . ""'"'' e vlf~Em-.o~-, O.J-.~ .. q-;,u. ,QrJ.Oi3 !VJS enuiJ.Cl.8vOB n-

0u.'J.tos, como artigos, t'lmrÕes nmn.ineis e verbais, yn:·epos.:L 
.-. I !' 

çoes 1 etc. 9 so corneçrun a ::mrgir no final do pe:·iodo. Gooz: 

velm.cnte G pn.rti:t~ üa Colet::~ Ij. se limita ainda a nomae de 

pessoas, objE~too e anin:ain eo:n que n cri.éUI.Çfl tem cont::::.to$ 
.. 

verbos c~ue :indicam o.çoeG e proceosos executados ou obser-

vaàos no contexto e uns poúcoc adjetivo~~t ndYertdoo, pro«,.. 



1 f !, 

( l 'l'l t' ('; ,., '(,, ---~~ ' a0c 

ao do ou t:cas ex-i anr· as., 

l7esta 
~ 

DC('2t0 t -ap:re ~-:ontamon U.Ela compsrt-'!.· ·ao 7 em 

! D '1 ~ i'-, ., t ' c o por , a:r.D.e._a em cueca por::t.ouo oom o tte ou ras or1anJ:-as~ 

Temamos c.o~no ponto de rcfcrÔDciu no a:_çru.pru:ncnto ds,s r;ri-

Das crianr·as cu~jo de~--envolviurcrrto lint;tdsti·-· 

co é descri to na literatura apenas Gia (MLU ;o;: 1 11 1?) 9 

Bri.c (.ThlLU '"'" 1,10) e Kenêall (I.:J:.!J :cc ltlO) (aprendendo o 

inglês americano) a};:reserJ"·ta.m a extensão média do enunciE_: 

,;;; il' • .. • 1 ' i ) uO prox:u::1a a à.e Darue a no- po:;··:toüo l ,t,JI!U "'" 1,09 ., Brm'm 

(1970b) e Eovrerman (1973), que descreveram o c1eDBilV01vi­

mentv line;ü.:f.stico das t:rês crian~.-·as 1 ay,ontam qu0 1 neste 

estágio~ p:c-edominuru na sua fala os el1.VXJ.C:LarJ.os De urn mor-­

fema, Os potwos entt:nc:l'..é..Oos ma:Ls longos a ocorrerem :na fa 

la de Erio e Kendall são construrões aparenteme:.:>.te 'pivo 

tal;: uns }JOucos itens aprcsen:Cm::.do v1ne. posic:ão fixa e 

ttnul freqtJ.ê.ncia altas co:nb:i.nmll~~sc co:r:t ur1a variedade maj_o:c 

de itens, cuja freqH.êncj_a é m~·,mor. na fala é": e Gia 
1
ocor-, 

rem, mais conument0 11 construçÕes do tipo n l- lT, e::::pres-

que na faln de KencJall os i tens qu.e ap:cesentam as carac-

teristieas de *pivott -sao {;(d·alnente Yio:-oos de pessoas, em 

con:::rt;rtv·ão com outros nom.cs (G.parente.m.cntc numa rcla' Üo 

êl.c :pos~>e) ou com ve:cbor::> (nu..,>:na. posnivel rela, ão t:'.E.: ac;cnte 

de f:F·ão). As constru Ões tp:i.vo-tal 1 na fal.n. de Eric e Gia 



como 'pivotn•, soxwx'a:::-; como 

do nome e verbo no modelo 

hi ( expre~1Sn:i-1Üo que a cr:i anca está atenta 

-5o objet.o), mc::H (usado corno um pcôido ile 
' -~,. 

' a 

;:r'(:;(;Q;;_'-

enquanto aponta ou toca ·uGJ. oh-

joto, como tnrm nomcacâo) ~ 

}ia fala 'de Druüola, neste per:iodo, os enunc:i a-

' àos àe lUT! mor:fema supera111 mn n1.:urero os erunciados ma:i.s 

,, 
tru,~ocs 'p:i votal*: Uv"'ll8. pecr_uc.1·la elnscc de i tens oc.orrc:m. 

freqth:r1tnr:wnte e-m posiçD,o fixa., ..:om_b:\..nados 
. f • . ' de itens mcüs variados e cuJa ·rcqüencla e menor.- Mw::u:n: 

a, :;,-, Sv combinam·-se com· seg.ttê:nüias sonoras com s·ta;tns de - - """""-
nome no rwàelo aó.nlto; ~!__t[ precede verbos ou segue nomcr:;; 

Vf >"F 

a<a o i;i~-r.: oeor:rcm precedendo nomes ou sec;uem nomes prece-

d.idos rle 1::.• ' Como mootramoB no c:;;;p:t t;ulo 2, e-nunciados cono 

estes podem ser intel'pretaüos pelo contexto em que ooo:c-." 

rem como nomeaqao Oe e:;-r~i.dailes, objeto de voltção e lo-

cação óe entidade .. 

volv:imento linettistico é ' oo:mpa:cuvel ao de Dan:i.ela Eesse 

:per1oêio p2.rece expressa:::- volição ou objeto de voliçãos 

que estão entre as construçÕes mn:Ls produtivas na fala 

ele :r:a:nicla~ :Não ocoi-rer;l co.ns'truçõos I'T+H entre ou c:rm.:n­

ciaQo;; ma:Ls J.o:ngos de Daniela., Mas a_,:, relaçã0 · âe posse 

ele uma . - -conm:;ruçao ue A ' aparcncJ,a 

'p:tvotal', cvm. ~~Cy usado como marcador de posse, st::­

quiôo do nome do objeto JlOBf.mido., Construções N V, 

(ocorrendo na fala de (}ia e. KenC.aJ.l) também :não sao usa­

da;:~ po:t· Daniela; mas ocorrem conetrucrões V + :N (pot~ca.:::s) 

que po1o contDxto poõem n;::.r i:.."ltcrpretadas como expres-

sanUo mna relaqÜ.o de objeto (!e -anao. Tais co.ns-

na fala de Kendall. 

• 



Umn cpmrtr;, C::r'·_i'l,;) a c·~.:o ,"e,·-:·:.:'/0 1 \'~ ·::0:~ o pc;.~~ . , 
rece o.H::r compn:rnvc1 ao Co Lmüclü. o AlJ.F·~.;on (_l3loom l:YT~~) .. 

minam e1:u.nciaCoo de um mor;f'ema e ocorrem conD·t:rw--,Õc~; apa-

• ' d ,. . . ocorrer:c;_a c seq_u.('J1C2aD oc enunciados de um mo:.cfema~ 

G.o Da.nicln~ em co:ntextos que :cog levara-m a intC>:rpre:têt·"· 

Alisson (ac:ente õe pos::;e 5eria o nosDO ponsuióor), 
, 

alolil 
' 

de cxpr(-s.snrem locaí ão de cm't:l.dade e obj<:;to êe voli"'Õ.o .. 

Como Bloo1:1 aponta ::n.n fala de Alisson~ a ordBlli ê.os enm1~~ 

CiEUor,> nc ntns toeqtté;ncias :t:•_cm t'1Gmpre COJ:'responó e ' a o·.rocm 
' ~ 

que, no nwà:olo aé:.ultor exprt:t:oca tais rGlaeocH~ 

No pe1·Íodo IJ 1 o J,l.UJ de D8:rüeJ.a é de 1, 4-9 

t!lor:f:\:mt:w~ l\esta fase, podemos compa.re.r seu àc:·_,eJNolvimc:;:l 

to lir:.rt~:Lstico com o õe K.athryn (rnju = 1,32)} Gia (rn,t! 

~~ lt34)~ Ji;ric (r.:;:LU:::: lr42)t Kendall (1,nu"" 1,·-1-8), SepJlO 

c S:J.pi l:L 

Crl. "11" . ., ~· t· ;:':,..,. o ,_ <"-' ' ~'-o;> "-'"' ' como lJ.ngua ma":efnn c 

süu êesr:ilvo1vim.ento lir~caJst:Lco foi. d.c--:scri.to po:.c J)locm 

(1970 b) c :Bo·aermnn (1973)., Scppo tom como lfnr;ua mat-cr-
.t:<. " ~"' S'. '1 . l na o .~.:tlu2lxwcs 0 ly:Jl __ J. o Gf'i.moa.no. As crianc·as adqu:ü~i.n 

de ele 

nenvolv5.x:w.:rtt.o lingttfstico s~YnieJ.ha.:ntc no dà J)müela no .P.E, 

rfodo Il ~ :B'oram escx·i tus c;:r-c:DÉttcu.s do tipo ge:rativo­

trans:rorr:>::u;j_onal :pa::."'a to(~ as E' Df~as crümc·t:u::. (exceto Sipi··· 



li, que tem sua grnmática orjcinal em termos semânti-

cos, mns para quem Dovrerman (1S73) apregcnta uma versão 

gc:rativo-tru.nsfo:rmO-cional)" Comp<1ra(:as as corwt1·ur·Ões 

principais c;~:w criaw as, em termos da c;ra..'11átJ.ca gerati-
3 vo-transfonnncional., Bov,rerruan aponta a ocorrência das 

rcla-:>Ões gramaticaj_s suje~ e y_erbo-obje~to nas 

gramáticas (10 toda~; as cri.an1'as (com a ordem prÓpria a 

cada lÍngua - assim Sipili produz a relação su,tei to-ver­

.!?.2.~ mas ordenada diferentemente: verbo-c]' jeJ. to),. Constl'l! 
- • t • I - llt • • çoes 11?~~~ so nao oco:rJ.~e~p na grarna J..ca ue Eric, 

o mosmo acontecendo a 229~2ntivo., A const::t'Llcão ~-

t ~ 't. ivo-nome nao aparece nas grama J..Cas de Gia e Eric~ Se 
• . 't. escrever:semos uma [:;.Pama:_ 1.ca do mesmo tipo para Daniela, 

as mesmas relacões r;_ramaticair, apareceriam, a:penas com 

a ordem invertida para EEEJ!:-fSCD;itivo e ~~ctivo" 

Uma gramática deste tipo para Daniela deveria especif'ie 

ca.r ainêía uma :relatão do tipo verbo-locatJvo (também oe 

correndo para Seppo, Sj_pili o Kendall) e sujeit~rb9.: 

ob_;i~ (como nas gramáticas dô Seppo, Kathryn e Kenêall) 

e deveria gerar 

c~-geni :!t_~:,.voJ 

' ' ' _§-j o u;ea dal.~ e 

ain6a as funf'Ões 

senten<as mais complcxus do tipo verbo­

para dar co:c.ta de entmciados como: 

à.e Úpa. ~~ {objeto do verbo) e -maw 

~~14y (loca.ti v o). Fowe:rnH?Jl aponta que tair; cons-tru('ÕC· s 

em que um NP elaborado aparece como um constituinte em 
. . 

sentenças ma:Ls longas e pouco comum entre as criar1ças 
• nHste pstagJw de desenvoJ_vtmcmto: Sipili apresenta dlil'\-?..s . -ocorrencias de tUna construr·a.o !:flme-géüi,tivo-locati'::.2.; na 

fala de Kendall ocorro uma vez: that lümmY ball ~ Bower­

man atribui a ausência destes encai:xamentos na fala (.as 

outr<:!.s crianças ao mr.Ju mais baixo que os de Sipili e Ken-

• 



' àall~ Note que o MLU calculado para Daniela e, também , 

mais alto quo o das outras crip...rqas ( sendo inferior, ap2_ 

nus, as de Sipili)~ 

Todas as crinnc;as, exceto Eric, a.yJresE::ntnm I 
como sujeito um nor:;_e animado,s:cndo o nome-objeto geral 

mente inanimadoe Como apontamos acima Daniela usa npenns 

nomes de ressoas con:o agente de a~áo - ( ou como sujei tot 

numa relaçào gra:natical sujei to-verbo). Da me ema forma os 
. ·' nomes de possuidor numa relaqao de posse sno nomes de :p~ 8 

soa, geralmenteoParece, então, que,. diferentemente das / 

ou.trns crianças, Daniela opÕe os nomes em ter::nos de refe 

rentú }'l't.l:tlt"'..L""lO ou referente não-_hurnano. 

c"onstrução N+N expressando mna relação locs~ 

tiva {N+N loc), usadas por todas as crianças, parecem n2o 

ocorrer frequentemente na fala de Daniela. Na colete_ VI / 

ocorreu uma ve-z o enunciado pÓy miya piem que p(±'uncio­

na como um loca·tivo. Note que,di:ferentemente dns outr~s 

crianqas, que nunca usam 1J.ma preposição ou uma marca de 

caso locativo, Daniela está. marcando o lugar onde e. :pre-

posição deveria ocorrer com o segmento a. Daniela usa, / 

ainda 7 construçÕes ão tipo V+ N lo c, que não apareee!'l na 

fala das outras crianças~ Como já dissemos, ocorrem, tam 

bé'm 5 construçÕes à a fOrL'la V"[ N + N )(construqão possessiya 

encaixada colllo u . ..rn constituinte locativo) na fala, de Da­

niela, que começa a usar a preposição Ef!., maJ·.~crtndo dire­

ção de movimento, em construções como estas~ 

Daniela à.ifere das outras crianças devido às 

oposiçoes que se manifestam no seu sistema verbal,.e pelo 
./ "" , 

uso que começa a fazer de r e .i.~ co;no ... copulat em constr~ 

' e 1f ta Ad j, respectivamente. Da-çÕes da forma ê~í { N 

' nieJ.a coneçat tambem, a usar pronomes pessoais, mas es-

" tes se.o raros na sua fala como nn das outras crianças • 

• 



,. I 
l:"}arece-nos nue o desenvolvimento linguistico 

de Daniela se assemclhn mais ao à e , J:.Ve, Saro.h 1 Jidam 1 / 

Seppdl e Hina num está2,:io posterior de desenvolvimento I 
(IIU1U acima de 1,69) - ou seja no finnl do estD.r-:ío I pro­

posto por Brown._ Daniela produz sentenças em ouc aparecont 

as re1aç6es: !!...~T~,.AC:~o -OBJETO , ;\GJmT~_Q.TIJ~'-::­

~J:O , ACÉiü-LOCATIVO e fi.QÃO - Ol3JE'rO :- JJOCATIVO .. O DATIVO 
----·~---- ----- ---- --"-

-
~ em 3.2.2.}, acima) começa a aparecer na :fala de D§. 

niela fjnal ' II. 
. 

no do perlodo A o:rdem nos enunciados e 

fixa e Parece, então~ ser válido para Daniela o mo à elo I 
abstrato proposto por Brmvn como subjacente aos enuncia­

dos das crianças no final do estágio I: AG AG;:::l,lliJ..;.:OA1J' .. ~).,OC 

Como Brov1n apontn para as outras crianças tambêrrr Daníe-
d 

la atualizou um máximo de três destas relaçoes, sendo / 

que o DA12Y] ocorre raramente. 

Brown e Bowerroan apontam nue as crianças, nos 
! V' I se per~oc1o de d8senvolvímento lingu1sttco, distinguem ~ / 

sentençe.s copularee de não-copulares ... AqueJ~as aparecem 

na. faJ.a das cria.nçe._s sob a form2. de: D1'Jl;,:ONSTR~­

DAJJB1 ~CATIVO e: EE!TilADE-A-TRIBUTIVO ( terminolg~ 

' ' gia de Bro\vn) .. Rina e apontada como n unica criença a / 

usar a cópula em sentenças deste tipo .. DanieJ<a produz / 

enunciados da forma é~i+N e K+Adj ~ OQ seja ~Bl; 

rta.s, construçÕes do tipo N+N loc ( Etí'fiD.A:;:iE-LOGJ:_TIVO ) 

não ocor:rem na fala de Danicla .. A c~:pula aparece em conG-

truçÕes do ti.:po éS'i-N, no firlal do Per{ o do II, mas a 

grande maioria dos enunciados deste tipo continua a / 
' . ocorrer ~lem a copula~ No modelo adulto do :portugues cons 

truções como llJiii .. ocorrem com dois tipos de cÓpulas 

diferentes: N está Adj e N é Adj ... ConstruçÕes do pri-. 

' ' " ' ' 

' ' '·"'' -.':: 
--\ , .. 



meiro ti.po são inte:CJ)retávois como atribuiçfio de uma oun 

lidado a U.ln::. entidade qualquer .. De ..... "liela p:roduz este ti_po 

de construçe.o no finaJ. do per{odo II 1 inclusive usando a 
-,---~-~'~"-

• ,.;.. ~ I '~~ ,.. 

copula: maw oalJ.la ta suza. ConGtruçoen do segundo tipo 

s~o interpret~veis como ::reconhecimento de uma qvo líd~tde· 
• ( " • ,I , 
J.ntr:tnseca a entidade, e Da:rn.ola comoc;a a usa-las na ul-

il' / ...! / 
tüua coleta do perJ.odo, sem y CO}VJ.lr-:t-const:cuçao tambem 

~-
perm.itidn. no modelo adulto ... (a pacinu da;ji=''Olha o pati-

- / . nho granden )., Ocorrem, ainda, construcoes como tn Ad:l --. . 
e f.. Aql, em que a e:r.1.tidade a oue se atribui ou de que Be 

d / I 
reconhece a nu.alide.de nao e nomend.a, m-'?s esta pr·e-sente no 

contexto~ ConstruçÕüs deste tipo não 

la das outras crianças. , 

'" sao a.pontaç1as na fn 

Brovm e Eowerman apontan1 a :presença de nnoun-

phrasesn expressando : ATRII3UTIVD-EI'T'riTIADE e POSSUIDOR-
---~ _______..._.._ 

-P~, ocorrendo isoladamente ou encatxndas como conb..._ 

ti tuintes de enunciados mais loneos- geralmente com a 

função gra.:oatical de objeto di:reto,e, menos coinumente 02_ 

mo locativos e sujeitos .. Como vimoS 1 Daniela apresenta / 

construçõ'es do mesmo tipo (com 1:.1. ordem prÓpria do portu-
• 

gues: 1~li!1J2AJ212:. .. :1TILIBTJTIVO e ~SUIDOR ) 1 sendo oue 

a construçio possessiva ocorre como objeto, locativo ou 

·da. · ·b 'a como entidade a que um.a que.ll. a e e atr:t. u1. .a. 

Brown aponta o uso de construçÕes semelhantes 

_a interrogativas à.G palavra (interrogativas- wh) do;, tipo 

who}at?. (usado para indagar nomes de objetos) e "<Yhere­

Jll1érim.m; {~ ? ( pedido de informação sobre a locaçãp 

da eritiêle.dc ) .. Na fala de Daniela ocorre frequentemente? 

o Último tipo de interrogativa ( desde o Per{ o elo L ) .. 

Interrogativas do 

" . Çao espontanea da 

do considerado. 

' primeiro tipo so aparecem, como repeti 

fala adultai na ~ltima coleta do peri~ 



Interroeetivr;s sím-nn'o, marca. dos com en tona­

çci.o ascendente, aparecem na- fala das crümcas fal~:mtnB 
I ~ 

de ll.n{;uas que distinguem interrogativas de nao-interro-

gativas :pelo padrão entonacional~ AB cric.nças finlande­
r/ 

sas nao usam i.nterrocativas deste tipo. Vimos que J)Bnie-

la UfH1.y inicialmente, nomes com a entonaçao ascendente 
. ~ . 

para 1ndagar sobre a locaçao de entidade (::Period.o I ) • 

No perÍodo IItDmliela começa a usar o mesmo i:ipo de re­

curso, apenas para obter iní'ormaçRo a respeito do que o 

" adulto falou e que ela, aparentemente, nao compreendeu .. 

Quanto aos impere~tivos, marcados na fala dns outras / 

.l /1 

crianças pela ausência do sujeito, aparecem na fala de 

Daniela marcados não só pela ausência do suje i to mas I. 
por formas verbais diferentes das usadas e.m enun.ciados 

não-imperativos .ConstruçOes neeativas com no e not apa-
" --

recendo em enunciados isolados ou combinados 1co.m outras 
- f•"Kv âV 

sâ'o produzidas pelas crianças ii~éio I~ palavras, 
·< 

Como vim.os.., JJaniela tambem usa o naw para indicar nega-

çao, quer isoladamente, quer no final de um enunciado 

mais longo .. 

Brovm aponta que os morfemas gramaticais / 

{geralmente flexÕes) só começam a ser usados produtiva-
' mente durante o estagio II ("!IILU = 2,00 a 2;50) e que ha-

veria uma ordem no a:parecime.nt!h destes morfemas na fala 

de crínnças falantes do inglês ( veja seção 1.2.5) • Le­

mos (1975), estudando duas crianças aprendendo o portu..,, 

guês-brasileiro como lf:neua :materna, apresenta a ordem 

em as flexÕes verbais aparecem na fala dessas crianças .. 

Vamos comparar, no quadro 8 1 o aparecimento dessas fle­

xões vHrbais nas duas crianças estudadas por Lemos, com 
-o seu aparecimento na fala de Daniela. A comparaçao se-

rá feita em teYmos de idade, e não de 1~rr.u, mas o impor-

• 



N I N 

ta.nte nao e a idade em que ocorreram as flexoes e sim sua 

ordem do aparecimento: 

0uadro 8. Ordem de GJ)a:recimento ã.as flexÕes verbais em 

aprendendo o português como J.:ln-três crianças 

----~~]nnterna"'
6

'-, ---r:·---·--­
T15Jü3E l IJ1Ji~J:AV,Q •F"JlNP!1'0 -~JJA?cT,IV,'J,f, --=--~"---
-----+---C:..--'-""'"'--------~~~-;;.l.Ld'-"-------~;;_-·- -· ~....-----..-----·~· 
26 meses j lmodal: ;,ti. (auer) 

!
imperativo( di á ;nor:ne.l­
mente marcndo com ena 

21 meses 

22 meses 

23 meses 

24 lllEH30S 

25 meses 

' modal: que 

imperativo 
futuro imediato 

per:f'ei to 

I . 
:progress~vo 

26 meses presente sim­
ple~ (genérico) 

lmodais: querer 
[e~-­

i 
)impere-t:i.vo 

l
futuro i:media to 
perfeito ( gran-
' jde nº ele verbos) 
rrogrossi vo 

!presente simples 
:~nstantâneo e 
!semi-genérico) 

wreseitte simples 
j\ genérico) 

tonação ascendeDte 

uturo imediato(vo 
erfeito ( bió} 

, t' (v,, J.mpe:ra J. vo CH1 J 

" v L regressivo (ta ciadu) 
'V N 

odal:p~Ji (per.r:lism:!o) 

imperativo polido., 
(vi ciÓ.) 

Pelo quadro 8t verifica-se que o aparecimento das fle­
xÕes verbai§ em Daniela obedece à mesma ordem que a aprâ 
sentada pelas duas crianças estudadas :por Lemos. Dani~ 
la parece se ~roximar mais, desenvolvimentalmente, de 
Luciano- Tambem ela aos 24 meses ( época em que se efe­
tuou a Última coleta analisada aquiD) não apresenta, / 
ainda, o presente simples genérico ( veja 3.1 .. 1.4). Os 
dados de Daniela confirmam a ordem de aquisição das fle­
xÕes verbais, proposta por Lemos. 



17) 

4.3 Conclunões 

Observando o dezenvolvirnento linc;ttistico do DQ. 

n:l.ela, notamos quet aos 20 meses, predomi.nn.:vam oo en1J.nc~~ 

aàon de uni morfema,. ocorrendo isoladr-Jnente ou em oeqttên'"'l' 
' ' ciat e interprotaveis pelo contexto como manifestacões 

d l 
"" ,., ... e uJuas poucat:; re açoes uaslcas : posse f ac;ente e obje-

to de açãoj locacão de entidades .. Quando ditoo em seqttê.~ 

cia, às vezes ocorriam muna ordem semelhante a a.o \'.mode­

lo adulto* Urw poucoa enunciados mais loxv;os (máximo de 

tTÔs morf&mas) ocorriam, e estes apresentavam semyJre um 

elemento mJ.ma posição fixa, combinm.:tdo-ne com uma varJ .. e.; 

dade de i tens, muna const::u0ão aparentemente do tipo 

.lÚY:Pc:te__:::_.:O::.;Pe..e"'_ll i! escrito por Braino (1963). Pelo contexto, 

esfJes enu..'1ciados foram interpretados como nomeações e 

locar.;Ões de entidac1es ou expressoes àe objeto de volj.ção .. 

A ordem dos i tc:ns nesses enunciados mais lon::;os, nern sem-

pr8 Coincide com a ordem do modelo adulto* 
' A :partir dos 22 mesen au.menta o m.:une.ro de em:L-"'1 

ciados mais longos, man:Lfestando uma ordem mais semelh~te 

à <1o modelo adulto, mas com as mesmas interpretações: 

nomeação e locação de entidades, agente e objeto -de ar,·ao, 

posse, objeto de volicão. Da.-rticla aprende outros ffi(ÜOS ·J 

de expressar as mesmas relações (veja Quadro 8, acima). 

Pouco .?w."l.tes dos 24 meses, novas formas, com novas inter­

prctacões comecam a aparecer na fala de Daniela& 

Comparando o desenvolvimento ào Laniela com o 

. . 
de outras cr:;,anqast observa-se que ha semelhanças marqa22 

tos: as mesmas relaoões básicas são manifestadas por cri-

0...11Ça.s aprendendo l:f.nguas d.iferüntes,. e o aparecimento 

de enunciados mais longos expressanDo essas relações pare 

ce se realizar gradual e ordenadamente. A ordem àos ele 

mentos nos enunciados mais lone;os assemelha-se à ordem 

ào modelo adulto • • 



Coincidências como estas parecem apontar Jlara 

uma e:;.._-:plicacão Oa squisír;ão da 1ine;uneem em termoG de u.m 

amad.urcc.imento cognitivo anterior. As crianqar:Y oxpros[ia­

riam em seu;; enunCiados mais 1oncos apenas aquelas re­

laçÕes que fo::,cem capazes de perceber no rm~ndo que as 

cerca~ Conotrnoões ma:ts complexas seriam usadas para ex-
~ "' • #' l . " prosEJar as reJ .. açoes Ja c011 WCloas., Fatoc novos, que a 

crianc;a começa a percebGr, teriam formas mais simples àe 

expressão ling'V.Íntj.ca& Vejat por exemplo, as idéias de 

atribniqã0 e reconhecimento de o.ualidade q.ue começam a 

. ' . d aparcçer no :Ln:t.c:Lo os 

A capacHlade de repetir os enub.ciados adultos 

parece depender, também, de um conhecimento anterior~ Os 

primeiros adjetivoo de Da...'rliela somente aparecem depd.s 

dos ?3 meses, como repetições de enuncJ.ados aCultos e sÓ 

aos 24 meses é que começam a ser usados como atribuição 

de qualidade~ Anterio::cm.onte, apesar de ouvir ad jet:ivo;::; 

na f' ala dos adultos úirigiOa a ela, a cria'Ylqa nao os 

:repete. Este fato parece uuost.:Far que a linguagem que 
. ' ' a criança ouve, apesar de importante - Ja que e fato que 

a ordem dos elementos nos enunciados infantis r::~e asseme-

lha a ordem que m.:nre na fala adulta - n3_o determ:l na que 

construções ocorrerão 1:a fala ôa -criançâ ~ 

• 
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